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APRESENTAÇ~O 

Esta monografia pretende se constituir num balanço do 
fluxo de capital humano estimulado pelo sistema de ensino superior no 
Sul de Minas. Este fluxo esti associado i discrepincia existente entre 
o ripido desenvolvimento do sistema de ensino superior do SuJ de Mi­
nas e o baixo ritmo de crescimento da economia regional. 

o estudo desenvolve-se através de quatro idéias. Ini 
cialmente, procuramos analisar, sob uma perspectiva histórica, os con 
~icionantes s6cio-culturais responsiveis pelo alto dinamismo do sis 
tema de ensino analisado. Em segundo lugar, procuramos dimensionar a 
seriedade e magnitude do fl~xo de capital humano criado pelo sistema 
de ensino em estudo. Procuramos, ainda, caracterizar a expansao do 
~ercado de trabalho .local no que diz respeito ao seu potencial de 
absorção do capital humano graduado nas escolas superiores da região . 
Finalmente, procuramos avaliar o impacto provocado pelo dinamismo do 
sistema de ensino na vida regional. 

o Objetivo central do estudo e o de quantificar a 
dimensão do fluxo de atração e repulsão de recursos humanos, tomando m 
mo .base informações oferecidas pelos graduados no ensino superior da 
região entre 1962 a 1975. O sistema de ensino seria responsável por 
um fluxo de atração de estudantes e exportação de graduados, caracter! 
zando-se como uma indústria que produz e exporta educação. Um segundo 
objetivo do estudo é o de avaliar a repercussão deste fluxo de cap! 
tal humano na vida regional. 

O estudo realiza-s~ num momento em que a região pa~ 

sa a atrair a atenção governamental, em vista de sua posição estrateg! 
ca face i política de desconcentração industrial, no eixo Rio-são Pau 
lo. Até o momento, os estudos roalizados, sobre a região, tem-se vol 
tado para aspectos ligados ao seu capital físico. Nossa preocupação 
tem como foco o seu capital humano, num balanço entre os eventuais pm 
juízos i economia regional produzidos pela perda do estoque de in 
divíduos educadas e a perda com os custos da educação, contrastando com 
os beneficios econômicos e culturais prOduzidos pela importação de alu 
nos e pela aceleração do sistema de ensino. 

Dada a multiplicidade dos aspectos analisados, as 
fontes utilizadas, para a realização da pesquisa, são de naturezas di 
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versas. Enquanto a abordaaem histórica se desenvolveu, basicamente, a . -
través de pesquisa bibliogrãfica~ a anãlise do fluxo migratório e do 
mercado de trabalho em expansão na região, realizou-s~ através de pe~ 

quisa de campo. Nesta etapa~ a coleta de informações se processou ju~ 
to a estudantes, prOfissionais egressos das escolas analisadas e 
junto às empresas implantadas na localidade. 

Em seu conjunto, estas informações obtidas permitirão 
um conhecimento mais sistemático e abrangente do prOblema focaliza 
do de vários ângulos. 

xx 



RESUMO 

O Sul de Minas Gerais, região agrícola de coloniza -
çao antiga, apresentando uma vocação histórica para produzir instru 
çao e criar escolas, parece ter encontrado na expansão do seu ens; 
no superior uma forma de superar a estagnação de sua economia, en 
quanto não era beneficiada pela ação governamental. De fato, a pr~ 

sença de escolas superiores na região cria todo um sistema 
e econômico que se desenvolve a partir da vida escolar. O 

social 
Sistema 

de ensino, em vista do seu dinamismo, tornou-se responsável por um 
fluxo de atração de estudantes e exportação de graduados, com carac 
terfsticas de uma indGstria que produz e exporta educação. Na verda 
de, o sistema de ensino superior do Sul de Minas, na medida em que 
atrai alunos e recursos para sua manutenção e operação de suas esco 
las e exporta graduados, constitui-se numa atividade produtiva que 
gera renda, empregos e outros benefícios sócio-econômicos para a 
região. Paralelamente, o sistema de ensino caracteriza-se, como im 
portante instrumento de "~rain-drain", finurando, portanto, como fa 
tor de descapitalização re~ional. 
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I - INTRODUÇ~O 

Sobre as IIf4inas Gerais", muito se discutiu, muito se 
escreveu, embora sõ se conheça com profundidade as minas de ouro. 

A influência cultural do ouro, nos primórdios de nos 
sa Civilização, despertou espíritos curiosos de todos os tempos. O ou 
ro das Minas Gerais, no dizer de Augusto de Lima, "ao introduzir a 
civilização e a cultura num país semi-bárbaro, criou uma riqueza rãpf 
da que foi participada em todos os recantos de nosso imenso território 
e tornou possível o sacrifício de vidas e de dinheiro na ocupação e 
povoamento do Sul do Brasil ul . As minas de ouro, influenciando a loca 
1ização da capital do Estado, contribuíram, para que o interesse sobre 
a sua região central, atual Metalúrgica, se mantivesse constante ao 
longo do tempo. 

As outras IIminas ll
, a do cafi, a do pastoreio, a dos 

arrozais modernos, sõ recentemente, foram descobertas como objeto de 
estudo sistemático. 2 

Recentemente, a atenção governamental foi despertada 
para o Sul do Estado, região constituída por 177 municípias, cuja pop~ 
lação se dedica, prioritariamente, a atividades agro-pecuárias. 3 Esta 
região, dada a sua proximidade em relação ao Rio de Janeiro e São 
Paulo, transformou-se numa das vias naturais de transbordamento da 
industrialização dessas metrõpoles. 4 Em consequência, o Sul de Minas 

1. Transcrito por Augusto de Lima Junior, A Capitania de Minas Gerais, 
Origem e Formação, (3a. edição, Belo Horizonte: Ediçao do Institu 
to de Histõria Letras e Artes, 1965), páginas 82-33. 

2. Somente a paJt.tiJt. da.6 diJt.etJt.-Lze.6 6ixada.6 pelo I Plano MineiJt.o de Ve 
.6envolvimento Econômico e Soc-Lal,pJt.ocuJt.ou-.6e anali.6aJt. o potencial 
de cada Jt.egião do E.6tado, com vi.6ta ã pJt.omoção do de.6envolvimento 
global de Mina.6 GeJt.ai.6. 

3. Adotamo.6 a divi.6ão do Sul de Mina.6 e.6tabelecida pelo IICon.6elho E.6 
tadual de Ve.6envolvimento de Mina.6 GeJt.ai.6" que incoJt.poJt.a ao.6 151' 
municXpio.6 do Sul de M-Lna.6 6i.6iogJt.ã6ico, 24 mun-LcXp-Lo.6 da Jt.egiªo 
do.6 Campo.6 da.ó VeJt.tente.6. Con.6titui-.6e paJt.a e6eito de pJt.ogJt.amaçao 
como a Reg-Lão IrI, Con.6elho E.6tadual de Ve.6envolvimento, Regiôe.6 pa 
Jt.a 6-Ln.6 de pJt.0rJt.amaç.ão, (Belo HoJt.izonte~ Gabinete de PJt.ogJt.a.maçao e 
ContJt.ote, 1970 , pagina.6 155-157. 

4. Fundação João PinheiJt.o, HSul de M-Lna.ó", Edição E.6pecial, (Belo fio 
Jt.izonte: Fundação João PinheiJt.o, FeveJt.e-LJt.o, 1976), pãgind 2. 
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passou a ser analisado, objetivamente, em vista do seu potencial in 
dustria1 5 . 

o nosso interesse pela região eentra-se numa outra di 
mensao, a cultural. Pareceu-nos, particularmente interessante a coexis 
tência, na reqião, de uma vida intelectual ativa, ao lado de um sis 
tema de vida eminentemente rural. 

o Sul de Minas é uma região sem grande dinamismo, de 
polarização diluída, não registrando a presença de um nuc1eo urbano 
ativo, como é o caso de Juiz de Fora na Zona da Mata, Uberaba e Uber 
1ândia no Triângulo Mineiro, Montes Claros no Noroeste. 6 

Contrapondo-se ao tradicionalismo de sua vida econômi 
ca, a região apresenta uma estrutura de escolas isoladas de 
superior, de dimensões consideráveis e que remontam ao início do 
cu10. 

ensino 
-se 

Em 1914, a região já contava com um Sistema de Ensino 
Superior que se iniciava com três escolas de grande porte: a de AgrQ 
nomia, criada em 1908, no municpio de Lavras; Engenharia Elétrica e 
Mecânica, em Itajubã, datada de 1913; Fãrmácia e Odonto10gia~ em A1fe 
nas, criada em 1914. 

A Escola de Agronomia existente na região foi a tercei 
ra escola do ramo criada no país. A primeira foi criada na Bahia, no 
município de Cruz das Almas e a segunda em São Paulo, no município 
de Piracicaba. 

A Zona da Mata, em Minas Gerais, que se apresenta co 
mo uma região agrícola de grande dinamismo, somente 20 anos depois,cri! 
va a sua Escola Agrícola. Mesmo se tratando de uma região agrfoola, 
como o Sul de Minas, haveria, em época tão remota, condições obj~ 

tivas, para se criar uma escola superior na região? A Escola foicriada 
e mantida por uma missão evangélica procedente dos Estados Unidos. Por 
que a escolha do Sul de Minas? 

5. Somen.te a palL.tilr. de 1971, o Sul de M.lna.6 ea.6.60U a .6elL obje.to de e.6 
.tudo S.l.6.temá.t.lco com o .tlLabalho da Fundacao João P.lnhe.llLo, lden.t.l67 
ca ão de um Núcleo UlLbano Pola/r..lzado no Sul de M.lna.6, (Belo ROIL~zon 

un aCao 

6. Con.6elho E.6.tadual de Ve.6envolv.lmen.to, op. c.l.t., pâg.lna.6 113-778 
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Mais curiosa, ainda, i a criação de uma Escola de En 
genharia, a segunda criada no interior e a quinta do p~ís. A pr! 
meira Escola de Engenharia criada no interior do país, foi a de 
Ouro Preto em 1876; contudo trata-se de uma escola de Minas e Meta 
lurgia. Mas a criação de uma Escola de Engenharia Elétrica, numa re-
gião essencialmente agrico1a,prende-se a razões menos óbvias. Have 
ria uma demanda regional para esta escola ou estaria voltada para -uma demanda extra-regional? O corpo docente seria procedente da pr~ 

pria região, ou seria atraído dos grandes centros, por ofertas sala­
riais compensat5rias? A importação de professores seria economicame! 
te viável, ou a criação da escola estaria ligada a outros fatores, 
que nao os econômicos? 

Indagações desta natureza caberiam, também, em 
relação a Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas, a terceira es 
cola criada no interior do país. A primeira foi criada em Ouro Pre 
to, no ano de 1839, ministrando, apenas, o curso de Farmácia. A se 
gunda foi criada em Juiz de Fora, em 1913, um ano antes da Escola 
Sul-Mineira. 

~ medida que o Sistema de ensino superior da região 
se expande, outros aspectos nos chamam a atenção. 

O primeiro deles é a presença de uma Escola Sup~ 

rior de Telecomunicações, a primeira criada e uma das únicas exis 
tentes no país. A Escola, surpreendentemente, foi criada num muni 

cípio,que em 1970~ possui~ uma nopulaçio constituída por 11.000 ha­
bitantes. Por que nio se integrou i escola de Engenharia de Itajubá, 
já existente na região9 há apenas 50 Km de distância? Por que criar 
uma escola deste porte, no interior do país, numa região agro-pecuá­
ria? 

Um outro fato que merece análise é a presença de 
duas Escolas de Medicina, antecedidas, no interior do Estado, somen 
te pela escola de Uberaba. Considerando-se que as demais regiões do 
Estado são servidas, apenas, por uma escola de Medicina, que fato 
res teriam contribuído, para a concentração destas escolas, na mes­
ma região, distantes uma da outra cerca de 100 Km? 

7. Á6 ob~e~vaçõe~ que ~e ~eguem ~ob~e o en~~no ~upe4~o4 da ~eg~ão e 
do paZ& ~e ba~ea~am em ~n6o~maçõe~ ex~~aZda~ do Ca~ãlogo Ge~al d~ 
In~~~~u~çõe~ de En~~no Supe~~o~ do M~n~~~é~~o da Educaçao e Cul 
~u~ap Vepa~tamen~o de A~~un~o~ Un~ve~~~~ã~~o~, Coo~denação de 
Aval~ação e Con~~ole, 1973. 
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Ainda curioso,i o curso de Mestrado oferecido pela Es 
cola Federal de Engenharia Elétrica de ltajubã, e o de pôs- gradu! 
ção oferecido pela Escola Federal de Agronomia de Lavras. A autoriza­
ção oficial, para o funcionamento de cursos de Pôs-graduação, inclu 
sive Mestrado, i, de certa forma, um indicador do bom nfvel do ensi 
no ministrado nestas escolas. 

Por outro lado, apenas 8% das escolas existentes na 
região sao hoje mantidas pelos cofres públicos. As demais escolas fo 
ram criadas pela população local e mantidas por verhas comunitárias ( 

pelas contribuições dos alunos. Que fato~es levariam a população su1-
Inineira a-·açar o ônus de um sistema de ensino Superior dinâmico e di 
versificado? Por que,ao contrário das demais regiões do Estado, o 
Sul de Minas não registra a presença de uma Universidade? Que f~tores 

teriam contribuido para a desconcentração espacial do Sistema de En 
sino Superior da região? O sistema de ensino, que surgiu a 

pio em três municfpios situados em diferentes áreas da região 
princl­

contf 
indt" nua até o momento, a caracterizar-se pela dispersão, conforme 

ca o gráfico a~resentado na página seguinte. 

O que surpreende e o fato do sistema de Ensino 
seguir uma orientação inversa a observada no país, de vez que concen 
tr6u-se, de infcio no camo tecno15gico e não no humanfstico, como 
é us ua 1 . 8 

Atualmente, o Sistema de ensino superior do Sul de 
Minas apresenta um total de 35 escolas isoladas ou 40% das institui -
ç~~s sup~riores existentes no interior do estado. Estas escolas se 
acham distribuídas por 17 dos 177 municfpios que constituem o Sul de 
Minas (vide Quadro 1-1). Destas escolas, 65% oferecem especializações 
no ramo das Ciências Humanas e Sociais e 35% no ramo das Ciências Exa 
tas, Tecno1ôgicas e Biolôgicas. 

Pelo exposto, se conclui que o Sul de Minas dispõe 
de um sistema de ensino diversificado e dinâmico que reflete um cer 
to descompasso com a sua vida econômica. Este dinamismo parece deter 
minado por outras motivQções, não econômicas. 

B. O en~ino ~upe~io~ do pa!~ iniciou-~e em 1827 ~om a E~cola de 
~eLto são Paulo e ftma ou;t~a da me~ma e~pe~-i.alidade em Olinda, 
6elúda depoi~ pa~a Reci6e. Fon;te: Al6~edo Valladão, Campanha 
P~.lnceza, vol. 3, (SãQ PauiJo: Emp~e~a G~á6ic.a da Rev.i~:ta do~ 
6una~ [;tda, 1945), página 33. 

Vi 
;t~an6 

da-
T~.i 
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OUADRO 1-1 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR DISTRIBUrDOS POR MUNICrPIOS DO 

SUL DE MINAS GERAIS (1976) 

C IDADES 

Alfenas 

Boa Es 
perançã 
Campanha 
Guaxupe 
Itajubã 

Lavras 

Machado 

Mu zam')i 
nho -

Ouro Fino 
Passos 

Poços de 
Caldas 

Pouso Ale 

Santa Rita 

São Sebas 
tião do pã .. -ralSO 
Três Cora -çoes 

Var~linha 

Formi~a 

NQ DE ES­
TABELECI­
t4ENTOS 

3 

1 
.. 
I 

1 

6 

2 

3 

1 

1 

2 

2 

3 

2 

1 

1 

3 

2 

T O T A L 35 

F A C U L O A O E S 

Farmácia, Odonto1ooia e Bioquímica 
Filosofia, Ciências e Letras 
Engenharia Civil 

Filosofia, Ciências e Letras 
Filosofia, Ciências e Letras 
Filosofia, Ciências e Letras 
Engenharia{E1etrica,Mecânica e 
ca 
Enfermaoem 
Fi1osofia,Ciências e Letras 
Ciências Econômicas 
Medicina 
En0enha ri a Ci vil 
Aaronomia 
F11osofia,Ciências e Letras 

Hidrãu1i 

Intearado de Ciências Bio1õoicas (Ciên­
cias-Bio1õ~icas,A0ronomia) ~ 
Fi1osofia,Ciências e Letras 
Administração e Finanças 

Educação Física 
Filosofia, Ciências e Letras 
Filosofia, Ciências e Letras 
Engenharia Civil 

Fi1osofia,Ciênc;as e Letras 
Ciências Administrativas 

Direito 
Medicina 
Fi1osofia,Ciências e Letras 
En~enhar;a e Telecomunicações 
Administração de Empresas 

Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis 
Instituto Superior de Ciências, Letras 
2 Artes de Três Corações.(Fi1osofia,Ci 
encias e Letras,Administração e C.Cont. 
Filosofia,Ciências e Letras 
Direito 
Ciências Contábeis e Administrativas 
Biblioteconomia 
Fi1osofia,Ciências e Letras 

DATA DE 
CRIAÇr\O 

1914 
1972 
1974 

1973 
1975 

1964 

1913 
1955 
1965 
1965 
1968 
1973 
1908 
1969 

1974 
1969 
1973 

1971 
1972 
1365 
1975 

1972 
1975 

196') 
1969 
1972 

1965 
1971 

197i) 

1975 
1966 
1966 
1 9 70 
1968 
1967 
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Os sistemas educacionais, como todas as instituições 
sociais, sao sempre historicamente condicionados, sendo o resulta 
do de um processo 91 oba 1, onde i nteragem, aspectos econômi cos e so­
cio-culturais. Fatores sócio culturais podem, num dado momento, con 
dicionar o ritmo de ativação do sistema educacional, levando-o a 
produzir um fluxo de capital humano superior a capacidade de absor 
ção do mercado ocupacional de uma sociedade. 9 Neste momento, torna­
S~ inevitável a emigração do excedente de pessoas educadas para cen 
tros econômicos mais dinimicos, fen5meno conhecido como "brain-
drain"lO. Os efeitos do sistema de ensino passam a beneficiar ou 
tras áreas. 

Diversos estudos ll , alguns recentes, analisam o 
fen5meno da migração internacional de talentos, considerando as 
suas consequências sócio-econômicas tanto para o pais exportador c~ 

mo importador. O fen5meno, a nivel intra-regional, não tem sido sufi 
cientemente tratado, em parte,pela ausência de estatísticas suficien 
tes a este nível. 

Parece-nos importante verificar, objetivamente, as 
proporçoes em que se manifestam, no Sul de Minas, os efeitos de 
atração e repulsão de recursos humanos gerados pelo dinamismo apre • 
sentado pelo seu sistema de ensino superior. Importa, ainda, desco 
brir as motivações individuais geradoras do processo migratório, em 

vista das condições próprias do processo de desenvolvimento defla 
grado na região. Em que medida a abertura do mercado de trabalho no 

9. SobJte. o Conc.e..i.lo de. c.ap.i.lal humano ve.Jt: FJte.dvr..ic.k HaJtb.in!>on, "Re. -
!>oUJtc.e.!> Huma.inell e. Ve.velopme.n.l", "Le./) A!>ee.c..l!> Ec.onom.i$ue. e. Soc..iaux 
de. La Plan.i6.ic.a.l.ion de. L'Educ.aüon, (PaJt-L!>: W1ESCO, 1 651, pag.L 

1 a • 

nM 1 3 7 - 1 6 2. . -

Ve.Jt !>obJte o a!>!>un.lo EnJt.ique. O.le.iza, La EmigJtac..ion de pe.Jt!>onal 
.lame.n.le c.al.i ic.ado de la AJt ent.ina - Um c.Ma de BJta..Ln-VJta.Ln 
t-Lno-ame~c.ano, ue.no!> -LJte.!>: n!>.l-L.tu.lo o Jtqua.lo 
de. Inve.ll.l.Lgac..Lone.!> Ec.onom.ic.a!>, Mayo 1967). 

al­
ia-

7'. Ve.Jt, e.ntJte outJtO.6 e..6tudo.6, Fundação Ge..lúl.io VaJtgM, ln.6t.i.lu.lo BJta 
!>.ile.iJto de Admin.i.6tJtação públ.ic.a, PJto'e.to RetoJtno - Aval.iação dõ 
TJte.inamento no Exte.Jt.ioJt de e..6.6oal ua -L -Lc.a o, Rio de. Jane.LJto , 

; Su -La annapan, e BJta-Ln- Jta-Ln an Ve.velop.ing CountJt.ie.!>" 
LabouJt Re.v.ie.w, vol. 98, nq 1 (July, 1968) e GeoJtge. B. Baldw.ing 
"BJta..Ln-VJta..Ln OJt ove.Jt6low", FOJteign A66aiM. USA 48 (2) (Jane..iJto 
1970) pág.ina!> 358-372. 
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setor secundãrio na região contribui rã, para a fixação·de recursos 
na localidade? Ou seria necessãrio a criação de motivaçõês adicionais, 
para aliviar o fluxo emigratório? O tipo de mão-de-obra produzida p~ 
10 sistema de ensino estaria em sintonia com o plano de desenvolvi 
mento regional? O Sistema de ensino Superior não teria, ele pró-
prio, se constituído no mercado ahsorvedor de seu capital humano? 
Não seria este um fator de fixação de recursos humanos escolarizados 

na re~i ão? 

Por outro lado o sistema de ensino superior o Sul 
de Minas nao poderia se constituir numa "indGstria de educação" na 
medida em que importa alunos e exporta profissionais? 

Neste caso, que implicações sócio-econômicas tra 
ria, esta industria de educação, para a região? Em que medida o 
benefício trazido por esta indGstria educacional compensaria o pr~ 

tenso desgaste com a fuga de graduados? 

O nosso objetivo ê o de analisar, sistematicamente, 
as forças de atração e repulsão que afetam o Sistema de ensino sup~ 

rior da região. Importa-nos conhecer que o aluno ê atraído pelo sis 
tema de ensino superior da região, qual e o profissional que a re-
gião exporta, de onde procedem os alunos atraídos para a região e 
quais suas aspirações? Que razões os levariam a procurar o sistema 
de ensino do Sul de Minas? Que vantagens adicionais representaria p! 
ra o Sul de Minas a importação de alunos? Qual a verdadeira dimensão 
dos fluxos migratórios gerados pelo sistema de ensino superior do 
Sul de Minas e qual o papel da história como condicionante do proce! 
so? A partir destas preocupações, desenvolveremos o nosso estudo. 

Trata-se de uma ãrea pouco explorada, de vez que,ate 
o momento, os estudos realizados sobre a região preocupam-se com as 
pectos ligados ao seu capital flsico 12 . A nossa preocupação concen 
tra-se no seu capital humano, num balanço entre os eventuais preju! 
zos ã economia regional,produzidos pela perda de graduados em con 

12. ln.6.t.<..tu.<.ç.õe..6 c.omo "1n.6:t.<..tu.to de. Ve..6e.nvolv.<.me.n.to lndu.6.tJt.i.a.l de. 
M.i.na..6 Ge.Jta..i..6." "Compa.nh'<'a. de. f).<..6.tJt.i..tO.6 lndu.6.tJt.i.a..i..6"; "Funda.ç.ã.o 
Joio P'<'nhe..i.Jto" Jte.a.l.<.za.m e..6.tudo.6 .6obJte. a. Jte.g.<.io, 6oc.al.<.za.ndo a..6 
pe.c..tO.6 de. .6e.u c.a.p.i..tal 6!.6.<.c.o. POJt ou.tJto la.do, o .6.i..6.tema. de en.6I 
no .6upeJt.i.oJt do Sul de M.i.na..6 jã 60.<. pa.Jtc..i.a.lmen.te .tJta.tado em .te.6e 
de me..6.tJtado da PUC de ~oJto.ty Roc.ha, O En.6.<.no SupeJt.i.oJt em l.taju­
bá, R.i.o de Jane.i.Jto, 1974. O Obje.t.i.vo c.eniJtal de.6.te .tJtabalko e 
~de c.a.Jtac..teJt.i.zaJt, em .teJtmo.6 .i.Y/..6.t.i..tuc..i.ona.i..6, o en.6.i.no .6upeJt'<'oJt 
de l.tajubã. V.i.6eJte, .6ub.6.ta.nc..i.almen.te do no.6.6O quan.to ã ampl.i..tude, 
aboJtdagem e obje.t.i.vo. 



MERCADO 
EXTERNO 

FL'UXOGRAMA 1 
APRESENTAÇAO DOS FLUXOS DE ATRAÇAO E REPUL­
SAO DE UNIVERSIT~RIOS NO SUL DE MINAS 

(1962/1973) 

BRASIL 

~ S C O L 

LEGENDA 

A Fluxo de origem extra-regional 
B Fluxo de origem intra-reaional 
C - Evasão de graduados procedentes de fora do Sul de Minas 
D - Retenção de graduados ~ocedentes de fora do Sul de Minas 
E - Retenção de graduados procedentes do Sul de Minas 
F - Evasão de graduados procedentes do Sul de Minas 

9 

SUL DE MINAS 

G Absorção de graduados procedentes de fora do Sul de Minas, pelo sis­
tema de ensino superior 

H - Absorção de graduados procedentes do Sul de Minas, pelo sistema de 
ensino superior. 
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traste com os benefícios gerados pela importação de alunos e acelera­
ção do sistema de ensino. 

Nosso estudo, embora se oriente eQ virias direções, 
tem como principal objetivo avaliar o sistema de ensino superior do 
Sul de Hinas sob uma perspectiva de IIbrain-drain" ou de lIindústria de 
educação ll

• 

A avaliação do sistema de ensino, sob a dimensão aci 
ma mencionada, seri feita com base no balanço do fluxo de atração e 
repulsão de universitãrios na re9ião, bem como, no balanço do fluxo 
de evasão e retenção de graduados na região, analisado segundo a 
sua origem. 

Procuraremos, para realizar o halanço dimensionar os 
fluxos expressos no Fluxograma 1 s conforme discutiremos abaixo. 

t preciso se ter em mente que trabalhamos com flu 
xos de origem extra e intra-regionais e a dimensão dos fluxos de 
evasão ou retenção de graduados poderi variar segundo a origem dos 
fluxos. Dependendo da dimensão dos fluxos de evasão e retenção de 
graduados considerados segundo a sua origem, o sistema de ensino os 
cilarã entre uma perspectiva de IIbrain-drain ll ou lIindústria de educa­
ção 11 • 

Sob a perspectiva de "brain-drain ll ° sistema de ensi 
no teria como principal função prOduzir e exportar educação: atrairia 
mão-de-obra iminentemente qualificãvel, tanto da rcaião como de fora, 
para prepar3-la para uma atuação no mercado de trabalho extra-regional. 
Sob esta dimensão, o sistema de ensino se caracterizaria, sobretudo, 
como fornecedor de mão-de-obra para o mercado de trabalho nacional 
(Neste caso, a dimensão dos fluxos C.F.deveriam ser mais significati­
vos do que aquelas apresentadas pelos demais fluxos expressos no Flu 
xograma 1). 

Sob a perspectiva de lIindústria de educação", o sis 
tema de ensino ã visto como fator de dinamismo s5cio-econ6mico regi~ 

nal. O sistema de ensino, nesta dimensão pOderia ser visto sob qu~ 

tro ângulos. Inicialmente, poderia ser considerado como empresa desti 
nada a produzir e vender educação para estudantes procedentes de 
fora. A evasão de graduados, portanto, não representaria um desga~ 

te para a região, uma vez que o mercado de trabalho sul-mi~ro nao 
estaria exportando recursos humanos nascidos e criados na região, mas 
graduados atraídos ã localidade apenas para estudar. Ademais, o sis 



tema de ensino estaria atraindo, para o Sul de Minas, recursos 

niários de outras regiões do país. (Neste caso, a dimensão do 
A expresso no Fluxograma 1, deveria ser mais significativa que 
quela apresentada pelo Fluxo B). 

1 1 

pecu -
Fluxo 

do a 

o Sistema de ensino poderia também ser concebido co 
mo empresa destinada a atrair e preparar mão-de-obra da região, imine~ 

temente qualificãvel, para uma atuação no mercado de trabalho 10cal.O 
sistema de ensino teria, desta forma, implicações efetivas no proces 
so de desenvolvimento regional. (Neste caso, a dimensão do Fluxo E,e~ 
presso no Fluxograma 1, deveria ser pelo menos significativa em 
relação a dimensão apresentada pelo Fluxo F). 

o Sistema de ensino poderia, ainda, se constituir 
em empresa destinada a atrair e preparar mão-de-obra iminentemente 
qualificãvel, procedente de fora, para atuar no mercado de trabalho 
sul-mineiro. O sistema de ensino estaria, no caso, contrihuindo para 
a atração de cérebros para a região. (Neste caso, a dimensão do Flu 
xo O, expresso no Fluxograma 1, deveria ser pelo menos significativa 
em relação a dimensão apresentada pelo Fluxo e). 

Finalmente, o sistema de Gnsino poderia ser visto co 
mo grande empresa geradora de empregos rara graduados egressos das 
escolas superiores locais. (Neste caso, as dimensões dos Fluxos G 
e H, expressos no Fluxograma 1, deveriam ser pelo menos 3ignificati -
vas). 

Na medidas em que as dimensões dos fluxos aeima men -
cionados (Fluxos A, E, D, H, G) se mostrarem significativas, que os 
fluxos econômicos gerados pela produção e venda de educação refleti -
rem na economia regional e que o impacto do sistema de ensino como 
um todo trouxer ~enefícios sócio-econômicos consideráveis para a 
ragião, o sistema de ensino superior do Sul de Minas poderá ser con 
cebido como uma "indGstria de educação". Caso contrário, será consid~ 
rado hasicamente como um passo intermediário para o "brain-drain", C! 
racterizando-se, sobretudo, pela produção e exportação de educação. 

O estudo será realizado em quatro fases. No capítulo 
11, procuraremos determinar os condicionantes históricos responsáveis 
pelo aparecimento, no Sul de Minas, região eminentemente agrícola, de 
um sistema de ensino de grande porte, numa época em que as 
superiores não eram muito difundidas no país. 

escolas 

No capítulo 111, tentaremos quantificar o fluxo de a 
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tração e repulsão de universitários na região, procurando discutir os 
principais fatores responsáveis pela atração de estudantes e expor 
tação de graduados. O estudo terá como base informações obtidas em 
uma amostra de escolas da região. 

No capítulo IV, analisaremos o mercado de trabalho 
industrial em expansão na localidade, através de uma amostra de 
i n d ú s t r i as, p ro c u r a n d o a va 1 i a r sua s re a i s p o s s i b i 1 i da de s, no que diz 
respeito ã contenção do ritmo dos fluxos de evasão de talentos na 
região. Tentaremos avaliar as vantagens comparativas entre a "indús -
tria de educação" e as demais indústrias locais, no que diz respeito 
a absorção de egressos da própria região. 

Em síntese, a análise do problema, em seus diversos 
ângulos e perspectivas, permitirá o exame cuidadoso dos principais 
aspectos ligados a migração de universitários no Sul de Minas, de mo 
do a nos oferecer subsídios para avaliar, no capítulo final, o siste­
ma de ensino superior do Sul de Minas numa perspectiva de "hrain-drain" 
ou de "indústria de educação". 

Finalizando, gostaríamos de salientar que os aspectos 
fi+osóficos e/ou pSico-pedagógicos do sistema de ensino analisado não 
estaõ em estudo. Portanto, por "indústria de educação" não se deve en 
tender "f~brica de diplomas", o que na linguagem vulgar poderia su 
gerir uma concepção negativa do sistema de ensino, em estudo. 

O termo "indústria", neste trabalho, está sendo utili 
zado em sua dimensão econômica, ou seja, o sistema de ensino do Sul 
de Minas 2 visto em sua dimensão produtiva capaz de captar recursos , 
produzir rendas, gerar empregos e outros benefícios econômicos e so­
ciais para a região. Ou, por outro lado, é visto como instrumento de 
descapitalização regional, na medida em que possa se caracterizar, so 
bretudo, com fornecedor de mão-de-obra qualificada para o mercado de 
trabalho extra-regional. 
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"A hiJ.>tô Jr.ia. ê 6 e.it:a. p e.la. i nt:e./L.ó e.ç ão 

de. ee.Jr.t:a..ó pe.Jr..óona.lida.de..6 e. ee./Lt:a..ó 

6 o /Lç.a..6 o b j e.t:i va..ó " • 

(The.odoJr.e. H. Whit:e.). 

O 6bjetivo central deste capítulo é o de procurar de 
terminar a sequência dos acontecimentos, que terminaram por condici~ 
nar o aparecimento, no Sul de Minas, de um sistema de ensino sup~ 

rior complexo e diversificado, contrastando com o tradicionalismo da 
vida econômica regional. 

Para análise do problema, acompanharemos o deslocame~ 
to do centro de gravitação da história sul-mineira, seguindo a flutu! 
ção do produto que domina~ na época, a vida econômica do país. Neste 
sentido, discutiremos aspectos do processo de colonização da região, 
procurando determinar possíveis influências, no desenvolvimento do 
seu sistema de ensino. l 

Ao pretendermos analisar a dimensão histórica do sis 
tema de ensino superior do Sul de Minas, teremos, sempre, em mente 
que a realidade histórica é resultante de um processo onde interagem 
certas forças objetivas e certas personalidades. O sistema de ensi 
no, em estudo, parece resultante de um processo, onde a atuação siste 
mãtica, sobre a região, de estimulos sócio-culturais, acaba por ge­
rar uma elite cultural e política capaz de demandar e produzir cultu 
ra e, consequentemente, educação. Com base neste pressuposto, desen -
volveremos nosso estudo. 

1 o no.6.6 o t:/La.ba.lho in) eia.l eo nA t:it:uiu e.m lo ea.liz a.Jr. no.6 munie1.pio.ó 
ma.i.6 a.nt:igo.6 da /Le.gião 0.6 hi.ót:O/Lia.doJr.e..6 loea.i.ó. Em no.6.óo.6 eont:a­
t:O.6 inieia.i.6, e.neont:Jr.a.mo.6 muit:o ma.i.ó "eont:a.dO/Le..6 de hi.6t:óJr.ia." que. 
hi.ót:o/Lia.doJr.e..ó de. 6at:o. 0.6 aeont:e.eime.nt:o.6 naJr./La.do.ó, eomume.nt:e. pO.6 
.óu1.a.m a.pe.na..6 /Le.pe.Jr.eU.6.óão loea.l o que. no.ó leva.va. a. ea.minha./L de. um 
la.do paJr.a out:/Lo, a. p/LoeU/La. do ee.nt:/Lo b~ieo de. g/La.vit:aç.ão da. hi.6 
t:óJr.ia. .6ul-mineiJr.a.. Em no.6.6a. pa..6.óa.ge.m, l.amo.6 /Le.eolhe.ndo t:odo o 
mat:e./Lia.l di.6pon1.ve.l que. pude..6.6e. t:/La.ze.Jr. a. luz a.o p/Loble.ma. ana.li.6ado. 
O e..ót:udo /Le.a.lizou-.6e., ba..óiea.me.nt:e. p a.t:/Lavi.6 de. pe..6qui.6a bibliog/Li -
6iea.. 
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A - UMA COLONIZAÇ~O ANTIGA NUM PROCESSO CONTINUO. 

o Sul de Minas 2 uma região de colonização antiga.As 
origens do seu povoamento remontam ao ciclo do ouro e a penetração 
das primeiras entradas e bandeiras~ nos sertões das Minas Gerais. 

A primeira notícia que se tem da penetração no Sul 
de Minas, data do süclo XVI com a Bandeira de João Pereira Botafogo, 
que partindo de São Paulo~ em 1596, ganha o vale do Paraíba, pen~ 

trando depois os rios que ':lanham a região, "Verde" e "Sapucaí". Nes 
te mesmo século, chegam até a estes Rios a bandeira do Inglês 
Anthony Knivet, que parte ,do Rio de Janeiro em 1597, ano em que par 
te tambem de São Paulo a nandeira de Antônio Sardinha, que trazia o 
alemão Glimmer, primeiro homem de Ciências a pisar o nosso territó -
ri o. 

No início do século XVII ê descoberto o caminho ofi 
cial de Bandeiras o "Embau" que conduz necessariamente a região com 
preendida hoje como Sul de Minas Gerais. Em 1674 Fernão Dias Pais Le 
me, ã procura de esmeralda, passa pela região e funda os primeiros 
povoados em solo mineiro, o de 8aependi e o de Ibirituruna. 2 

O Sul de Minas era até então a passagem obrigatória 
para quem vinha do Rio ou de São Paulo, a procura de minas, conheci­
das pelos indígenas como sabarahoçu. 

Hã evidência que, até o início do século XVII, as 
terras que formam o atual Sul de Minas eram perfeitamente conheci 
das pelos bandeirantes paulistas. 

A farturadas pastagens, a ahundãncia de água atraí -
ram faiscadores em ~usca de descanso e terra para p1antio~ enquanto 
se abasteciam para novas caminhadas. Na espera, instalavam estabele­
cimentos mineradores de pequeno vulto. 

A exploração do ouro na região, emhora significati -
va nao chegava a atrair a atenção das autoridades portuguesas, con 
centradas nas ricas minas situadas ao centro da província. Em con 

2. U~~lizamo~ como p~~nc~pa~~ 6on~e~: ]o~é do Pa~~ocln~o Le6o~d, O 
Sul de M~n~ e M Bande~~a~, (Campa.nha g "~. ed. 11 p "~. d. "); V~og~ ae 
Va~concelo~, Hi~~o~a An~i a de M~na~ Ge~a~~, vol. 1 (3a. ed~çao, 
Belo Ho~~zon~e: ~~o~a I~a~~a~a L~ a. 974, á9~nM 75-80 e Au 
gu~~o de L~ma ]ún~o~, op. c~~. pãg~na~ 221-227. 
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seqUência, o reconhecimento oficial das minas se deu mais tarde,1720, 
para as "Minas do Rio Verde" e Sapucái, e em 1723, para as minas de 
ItajUbá,3 embora desde há muito fossem exploradas clandestinamente 
pelos bandeirantes paulistas. 

o Sul de Minas oferecia pois aos exploradores uma 
vantagem adicional, que por certo influenciou no sistema de co10ni 
zação da regiio. Paralelamente is atividades de mineração. era PO! 
síve1 a prática da agricultura de subsistência. As regiões minera 
doras como se sabe, não eram favoráveis a agricultura nem a pecuária 
e para o abastecimento da população que se condensou, naquela re-
gião. se recorreram a regiões próximas, entre elas o Sul de Minas, 
contribuindo para que a agricultura e pecuária sul mineira superas -
sem o nível de su~sistência. 

o duplo aspecto da economia regional já era 
tado na carta que o ouvidor-mor de são João Del Rei, Cripriano 
da Rocha, encaminha ao governador da Província de Minas, em 
quando faz o reconhecimento oficial da área e funda o primeiro 

ressal 
José 

1737, 
ar 

raia1 da região, O ouvidor assim se expressa: "Estão estas minas em 
uns bem dilatados campos, que os findam vários córregos e ribeiros, 
com muitos matos proveitosos e agricultura f ... ! Em todos os cor 

, ,. 
regos e ribeiros se acha ouro, que entra para a terra, pelo que 

- .. - 11 promete duraçao / ... 1 
.'- '" 

Com o esgotamento das ocorrências auríferas, a r~ 

gião orientou-se, prioritariamente, para atividades agro-pecuárias. 
Superando a fase de subsistência, torna-se fornecedora do importa~ 

te mercado do Rio de Jnneiro. Em 1756, descia gado desta região 
para São Paulo, concorrendo com os centros fornecedores do Sul, Rio 
Grande do Sul e Curiti~a. Além do gado criava-se nesta região o por 
co, sendo a região a principal fornecedora para as capitanias do 
centro-sul, incluindo Rio de Janeiro e são Paulo. Por outro lado, a 
região era grande produtora de fumo, chegando alguns proprietários 
locais a plantar 60.000 pés deste produto. Em consequência das 
tip1as opçoes de vida econômica ativa, a população, na região , 

mü1 
se 

3. Ca.i.o Pitado JÚn.i.olt, Foltmaíão do Blta.6U Con:tempoltaneo, (11a.edÚ;.ão, 
são Paulo, Edi:tolta Blta.6~ ~en.6e, 1977), pag~na.6 57-58. 

4. Jo~ê Pedlto Co~:ta, Almanach do Mun.i.clpio de Campanha, (Campanha 
T.i.poglta6.i.a do Mon.i.:tolt Sul-M~ne~lto, 1900) paglna..6 15-19 } 
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adensa bastante. 5 A proximidade da região em relação ao Rio de Janei 
ro e são Paulo facilitou o seu rápido povoamento. 6 

A coexistência de empresas agrícolas ao lado de ati 
vidades mineradoras evitou a dispersão populacional na região, qua~ 

do o desgaste das minas de ouro, como aconteceu na região Central 
do Estado. Segundo João Cami10 de Oliveira Torres, "uma das causas 
essenciai~ de começar-se uma forma de civilização i, em geral, a 
fixação do solo: o nômade é essencialmente primitivo, mesmo que 
tenha elaborado ou adotado um certo número de prãticas civil; 
za das r .. ] 11 7 

o povoamento na região analisada, se deu sob forma 
de ocupaçao mais efetiva, do que na região Central do Estado. A 
chamada "corrida do ouro" não se mostrou significativa na regii~. o 
que permitiu a conservação de certos costumes sociais trazidos p~ 

los bandeirantes paulistas, primeiros colonizadores da região. Há 
evidências de que o povoamento, na região, se processou sob for 
ma mais seletiva, corno veremos a seguir. 

B - A INFLUrNCIA CULTURAL DOS PRIMEIROS COLONIZADORES 

A ocupaçao definitiva da região que forma o atual 
Sul de Minas deu-se em consequência das contendas surgidas entre o 
governo da Provlncia de Minas e de são Paulo pela posse das Minas 
sttuadas nesta loca1idade. 8 

5. No~~a p~lnclpal 6onte: Calo P~ado J~nlo~, op.clt. piglna~ 197-
202. O auto~ ~e ba~ela, pa~a anil~e, no~ ~egl~t~o~ 6elto~ po~ 
Augu~te Salnt-Hllal~e, Se unda Via em. Vo Rio de Janel~o a Mln~ 
Ge~al~ e a são Paulo. 1 2, e o o~~zonte: L~v~a~~a ~to~a 
Itatiaia, 7974), pagin~ 41-65. A~ p~lnclpal~ ob~e~vacõe~ ~egl~ -
t~ad~ po~ Salnt-Hllal~e em ~elacão ao Sul de Mlna~, dizem ~e~pel 
to ã. qualidade do leite, nela p~oduzldo, que compa~a com o daJ 
montanh~ eu~pêl~ e a p~e~enca de 6azenda~ o~qanlzada~, 6ato 

~ - . 
~a~o, no p~~, na epoca. 

6. Vlogo de Va~concelo~, op. clt vol. 2, piglna 27. 

1. Joã.o Camllo de Ollvel~a To~~e~, Hl~tó~la de Mln~ Ge~al~, Vol. 4 
(Belo Ho~lzonte, Vl6u~ão Pan-Ame~icana do LZv~o, "~.d.") ,pig.1127). 

8. Sob~e a Que~tão do~ llmlte~, ve~, e.nt~e out~o~: Vlogo de Va~con-
celo~, Hl~tó~la Média da~ Mln~ Ge~al~, (3a. edição, Belo Ho~l 

zonte: LZv~a~Za EdZto~a Itatla~a, 7974), piglna~ 315-321; Al6~eao 
Valladão, op. clt. piglna~ 77- 87 e Tomaz de AQulno A~a~jo, O~ 
Co~~el~o~ na Hl~tõ~la de Campanha, (Campanha: Mlnl~té~lo da~ Comu 
nlcacoe~, Emp~e~a B~a~lleZ~a de Co~~elo~ e teleg~i6o~, 1973), pã 
glna~ 40-49. -
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As discussões estahelecidas em torno da posse das Mi 
nas situadas ao Sul do Estado de Minas~ eram antigas e se agravaram 
em consequência da demarcação dos limites entre Minas e São Paulo, a 
2 de dezembro de 1720. Os paulistas sempre se jul]aram no direito de 
posse sobre estas minas, de vez que foram seus descobridores e pri 
meiros exp10radorGs. Continuavam, portanto a explorá-las clandestina 
mente e contrabandeando o ouro para são Pau1o~ 

A notícia da exploração clandestina das minas do 
Sul chega a São João Del-Rei, sede da Comarca do Rio das Mortes, res 
pons5ve1 por estas Minas, somente em 1737, Enquanto isso "a popula -
ção local au~entava sem cessar, pela constante imigração de paulis -
tas vindos quase sempre de Taubaté, em quantidade que chegava a 
prejudicar a lavoura e a indústria pastaria1 de são Paulo. 9 

Ao chegar a notícia da invasão dos paulistas, o Ou 
vidar-Mor de são João De-Rei dirige-se pnra a localidade e funda o 
primeiro arraial em terras sul-mineiras. A região era constituída 
por um conjunto de povoados surgidos em torno de atividades agrícQ 
las e mineradoras. O ouvidor-mor funda o Arraial nas proximidades 
das "Minas do Rio Verde" que eram as mais ricas da região e conden 
savam o maior número de exploradores paulistas. O ouvidor, ao chegar, 
reparte terras lO , arrecada ouro, planta roças, providencia para que 
se comece a fazer a igreja e a Casa de intendência, visita toda a 
região, ahre estradas e facilita a penetração de futuros explorado -
res que, segundo palavras do próprio ouvidor, chegavam em grande nu 
mero com "mantimentos em abundãncia, em b0m c~modo e continuamente I 

- - 11 estao entrando carregaçoes" . 

9. Tomaz de Aquino A~aüjo; op. ei~. página 37. 

10. Logo que ehega ã ~egião o ouvido~ ~epa~~e ~e~~a~ o que indiea 
a p~e~ença de pe~~oa~ 6idatga~ ou de po~~e na toeatidade. Sabe 
-~e que a~ ~e~ma~ia~ e~am eoneedida~ apen~ à pe~~oa~ 6idatga~ 
e eom po~~e pa~a expto~á-ta~. Ve~ ~ob~e o a~~un~o: Otivei~a Vian 
na, Poputaçõe~ Me~idionai~ do B~a~it. vot. 1, (3a. edição, Sãõ 
Pauto: Companhia Edl~o~a Naelonal, 1933) ,página 74. 

17. Pa~a a anâti~e, no~ ba~eamo~ na Ca~~a já ei~ada, que o ouvido~ 
Cip~iano ]o~ê da Roeha envia ao Gove~nado~ d~ Mina~, v. Ma~ 
~inho de Mendonça de Pina e P~oença, ~et~ando ~ua a~uação na 
toeatidade.. 
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Fundado o Arraial, o ouvidor sugere que fosse trans­
formado em vila, dadas as características da população local, a fer­
tilidade das terras e riqueza das minas. Nascia assim, o arraial de 
São Cipriano, que prosperou rapidamente, graças a riqueza de suas 
jazidas auríferas. Erigida em vila pelo A1vari r~gio de 1798 era con­
siderada uma das povoaçEes mais importantes de Minas Gerais e o vas 
to territõrio do seu município compreendia todo o atual Sul de 
Minas. 12 

Nascia assim a "Vila da Campanha da Princeza", atua! 
mente cidade de Campanha, que teve u~a larga e decisiva inf1u~ncia 

cultural e civilizadora na então próspera região sul-mineira, 
projeções na vida nacional do século XVIII e XIX. De Campanha, 
dizer o historiador Alfredo Va11adão, que "nos horizontes da 
terra natal, eu diviso muitos dos grandes problemas da história 
si1eira. n13 

A vila de Campanha, desde os seus primórdiOS, 

com 
pode 

minha 
bra 

rece 
be elementos de alto nível social vindos de são Paulo, por exemplo, 
João de To1edo Pisa e Castelhano, descendente da Casa dos Condes de 
Oropega e Duques de A1ba de Formes, o Capitão-Mor-Francisco Xavier 
Stoc1er, irmão de Francisco Sorja Garção Stoc1er, da Real Academia 
de Lisboa. Além de que uns dos primeiros vigários nomeados para a 
então freguesia,era doutor em Cânones e prestou informações va1io 
sas na questão dos limites entre Minas e são Paulo. 

A ahertura do livro da Irmandade do Santíssimo Sa 
cramento em 1745, nesta localidade, permite a avaliação do nível so 
cio-cultural de seus habitantes. Entre seus membros,em numero de 59, 
não há uma só assinatura em cruz. são eles ricos mineradores, advog! 

12. O do~umen~o ~égio que e~~g~u a vila ~om a denominação de Cam 
panha de P~ln~eza, de~la~a que o 6az em 6a~e do "mui~o que ~e 
~em aumen~ado o a~~aial da Campanha do Rio Ve~de, Coma~~a do Rio 
d~ Mo~~e~, que pelo ~~e~~ido núme~o de ~eu~ habl~an~e~ e 
ou~~o~ mai~ luga~~, que povoam a va~~a ex~en~ão do ~eu Vi~~~i 
~o, ~e ~em 6ei~o ~ão ~on~ide~ãvel, que ê uma da~ povoaçõe~ mai~ 
lmpo~an~e~ da Capitania de Mina~ Ge~al~, e que po~ e~ta~ ~i 
tuada em longa dl~~ân~ia da Vila de são João Vel Rei, ~abeça 
da dita Coma~~a, ~omp~eendendo algun~ luga~e~ di~~an~e~ da me~ 
ma a mai~ de ~em lêgua~, pade~iam o~ ~eu~ mo~ado~e~ g~avZ~~imo~ 
p~ei.u1.zo~ e ln~ômodo.6 na de~i~ ão do~ ~ eu~ ple-ito~ "Ve~: 
Jo~e Ped~o Co~ta, op. ~i~. pãglna~ 32-35. 

13. O hi~to~iado~ p~o6e~iu e~ta~ palav~a~ ao ~e~ admi~ldo no ln~ti -
tuto Hi~tõ~i~o B~a~ei~o ~om a ob~a in~l~ulada, Campanha da 
P~ln~eza, jã ~l~ada. 
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dos formados~ doutores 2m ieologia e milicianos. Como se sabe 5 estas 
Irmandades lIeram reservadas a melhor nobreza e se tornavam Centro de 

Vida civil, cultural e religiosa da épocalll~ Na região Sul de r·1inas, 
até 1745, haviam Irmandades do Santíssimo Sacrame .. to em 
e Aiuruoca. 

Campailha 

Ainda no século XVIII, a região conta entre seus 
membros com a presença influente e dinamizadora de Inâcio de Alvaren 
ga Peixoto - a princípio como Coronel de ~1ilícia e posteriormente c~ 

mo proprietârio de minas - que prom2te contribuir com 200 escravos 
destas minas para o levünte de 1789. Sabe-se que algumas reuniões 
dos Inconfidentes eram realizadas em sua fazenda 5 localizada no 
município sul-mineiro de são Gonçalo do Sapucaf. 

A questão dos limites entre Minas e São Paulo, ainda 
pendente, atrai para a localidad~ personalidades da província de 
Minas Gerais, entre elas, o Governador da Província de Minas, Luiz 
Oiogo Lobo da Silva, famoso por sua imensa cultura, acompanhado pelO 
seu secretãrio particular, Cl~~dio Manoel da Costa.1 5 A presença 
destas figuras na localidade te~ como objetivo garantir a posse 
das minas situadas ao Sul do Estado, evitando que fossem ocupadas 
pelos paulistas. 

As cC'Tlten(~i'.~ pela posse do Sul de Minas, mantém as 
autoridades da zona central do Estado em constante contato com a 
região, trazendo consigo um comportamento social e sistema de 
e de valores tipicamente urbanos, resultante do adensamento 
cional ocorrido nas minas daquel& localidade. A civilização 

vi da 
popul~ 

da pelos Intendentes, Coroneis de Milícia, sacerdotes, encontra 
terreno propicio para expansão de vez que, como jâ dissemos, 

trazi 
um 

era 

14. VeJt o que. d;[z .6obJte o a.6.6ui1.:to, Augu.6to de L;[ma Jú.n;[oJt, op. c.;[.:t. 
pág;[na 59. 

15. SobJte 0.6 p~me~Jto.6 c.olon~zadoJte.6 do Sul de. M~na.6, veJt en.:tJte 
ou.:tJtO.6: JO.6ê PedJto Xav;[eJt da Ve~ga, Rev;[.6.:ta do AJt'1.tU.vo M;[ne~Jto, 
Ano 3 - Fa.6 c.t.c.ulo 4, (OuJto PJte.:to: lmpJten.6a O~-tua de M-tna.6 Ge 
JtU.6, 1898), pág;[na.6 215, '2.37; Al6Jtedo Valadao, op. c.;[.:t. vol-: 
1 e JO.6ê do Pa.:tJtoc.t.n;[o Le6oJtd, Cidade da Campanha, (MonogJta6;[a 
H~.6.:tõJÚa.) - Belo HoJÚzon.:te: "/~.2.d.'I, 19731, pa.g-tna..6 60-69; 
75-79. 
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grande o numero de fidalgos paulistas que mineravam a região. 16 (Nos 
municípios mais antigos da região, registra-se ainda a presença 
de famílias com ancestrais fidalgos). 

o Sul de Minas recebeu o impacto direto da influên 
cia cultural da nobreza paulista de um lado e de outro, esta mesma 
cultura, transformada e enriquecida nas regiões mineradoras da 
zona central do Estado. 

t ainda conveniente lembrar que quando foi criada 
a primeira vila no Sul de Minas, em 1798, havia em Minas Gerais, ap~ 
nas 16 vilas 17 . Minas Gerais atraía 9 na ipoca, toda a elite do 
Reino e que, nas vilas desta província, se concentrava, alim das 
autoridades pUblicas, a nata dos moradores da capitania que leva 

- - ,,18 vam lia vida europeia com requintes e luxos peculiares a epoca 

Campanha, transformada em vila oferece condições 
propícias para o desenvolvimento de padrões de comportamento tipica­
mente urbanos, que acabam por criar uma elite de letrados, ã seme 
lhança do que aconteceu nas Minas da região central do Estado~9 

16. Sob~e a ~n6luêne~a eultu~al do~ paul~~ta~ já d~~~e V~ogo de Va~ 
eonc.elo~: "Convém não e~quec.e.~ que. e.m são Paulo p ne.nhum moço áé. 
boa o~ge.m, pa~~ava ~e.m 6~e.que.nta~ a~ aula~ do Colég~o do~ Je.~ul 
t~p e. ~abe.-~e.p que., ne.m ante.~ ne.m de.po~, 6o~am e.~te.~ e.dueado ~ 
~e.~ exee.d~do~ e.m maté~a de. e.n~~no. Em ~eu~ e.~tabe.iee~me.nto~ p~o 
6e.~~avam o~ ma~~ abal~zado~ le.nte.~ e. o~ ma~~ douto~ e. p~o6undo~ 
human~~t~. A p~ova t~~ou-~e. do povoame.nto de. M~na~, quan 
do o~ paul~~ta~ 6undado~e.~p t~ve.~am um eampo v~to pa~a a6~~ai 
o pode.~ de. ~ua e.duc.ação, po~~ ne.m me.~mo no pe.~lodo agudo da ana~ 
q~a e d~~~olução do~ eo~tume.~, ehe.gou a eontam~na~ a ~oe~e.dade.­
na~ee.nte.. Home.n~ ~n~t~u!do~ e. 6am!l~a~ e.dueada~ eon~e.gu~~am ~al 
va~ do nau6~ãg~o o amo~ da~ le.t~a~ e. a~ v~~tude.~ domé~t~ea~pqua~ 
l~dade.~ que. 6e.tizme.nte. ~e.ag~~am e p ae~o ma~~ ae~~~olad~ ~e.pon­
ta~am na 6o~mação de.6~n~t~va do ea~ãte.~ m~ne.~~o", ~n, H«tõ~a 
Méd~a d~ M~na~ Ge.~a~~; op. e~t., pãg~na 33. 

17. 
Tomaz de. Aqu~no A~aújo, op. c~t. pãg~na 51 •. 

18. Augu~to de L~ma Jún~o~, op. ~t. pãg~na 136 

79. Campanha é a~~~m de.~ e~~ta no.6 t~abaiho~ de Sp~x e. Ma~t~un~: "A 
V~la. de. Campa.nha ( ... ) é, de.po~~ da. v~la. de. são João Ve.l-Re.~, a. 
m~~ ~mpo~a.nte. e. populo~a do R~o da.~ Mo~te.~. A~ m~na~ de. Ou~o, 
que. ~Õ hã poueo~ ano~ 6o~am e.m pa~te., a.be.~ta.~ na v~z~nha.nça, ~n 
etue.m-~e. e.nt~e a~ ma~~ ~c.~ da~ atua.lmente e.xplo~ada.~ e. de.~am 
g~a.nde. opulên~a a.o~ hab~tante.~, e.nt~e. o~ qua.~~ t~avamo~ ~e.la. 
çõ~ eom o eap~tão-mo~, um eompat4le~o no~~o, ~~mão do S~~ 
Stoele~, gove.~nado~ da Ilha. de. Aço~e.~. Aqu~ v~mo~ ~ve.~~a.~ e. 
bon~t~ e~a~ de. do~~ pa.v~me.nto~, p~ov~da~ de. jane.la. e.nv~d~aça.da, 
um do~ m~~ c.u~to~O.6 o~name.nto~ no ~nte~~o~ do B~a~~l". ~n V~a­
Te.m pelo 8~~~l, T~adução do In.6~tuto H~.6tõ~eo e. Ge.og~ã6~eo----

R!o de. Ja.ne!~o: Imp~e.n.6a. Nae~onal, 1939), pa.g~na 281. 
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Ainda na condição de Vila, Campanha continua receben 
do imigrantes da categoria de um Bressane Leite, poeta, amigo pe~ 

soa1 de Bocage, que vem com a familia real para o Brasil e se estab~ 
1ece em Campanha como Coronel de Milicia e minerador na fazenda de 
parentes. Ou dos "Veigas" que segundo opinião de um historiador lo­
cal, seriam os principais responsáveis pelo dinamismo cultural de 
Campanha no século XIX2~ 

O certo ê que no século XIX o Sul de Minas já tinha 
uma sociedade organizada e um povo consciente. Os principais aconte­
cimentos ocorridos na vida do pais, como s vinda da Familia Real e 
a independência do Brasil traziam repercussões vivas na vida 10ca1 2! 

As preocupações com a instrução manifestam-se cedo. 
As escolas de primeiras letras já existiam na localidade desde o ini 
cio do século XVIII, além do que, Campanha já contava com cursos pre 
paratõrios para as escolas Superiores2~ Ainda no sJcu10 XVIII, Ca; 
panha envia o seu primeiro filho para estudar Filosofia e Matemática 
em Coimbra, posteriormente formando-se em medicina em Montpe1lier.R~ 
torna em 1794 a Campanha, ocupando diversos postos na administração 
local. Quando se fundou a Faculdade de Direito em São Paulo, em 
1827, nela se matricularam 4 mineiros, sendo 3 procedentes de Cam 
panha. 

Quando o ouro de Campanha entrou em decadência e o 
café nao havia expandido, poucas eram as fami1ias de Campanha que 
não possuia um filho com titulo acadêmico. 

Segundo Alfredo Va1ladão, Campanha e outros centros 
mais antigos da região, como Lavras, Itajubá, Baependi, Pouso Ale 
gre, sairam professores para várias escolas do pais, politicos como 
Evaristo da Veiga e Jose Bento Leite, e cientistas como Vital Bra 
si1. 23 

20. Al6~edo Valladão p op. c~~. vol. 3. pãg~na~ 35-37. 

21. lb~d - Vol. 1, pãg~nM 209-2l8. 

22. Vol~a~emo~ ad~an~e a e~~e me~mo pon~o. 

23. Op. c~~. vol. 3, pâg~nM 9-39. 
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~üS meados do século XIX, o Sul de Minas pesava 
tal forma na economia mineira que em 1843 é apresentado ã Câmara 
projeto pelo Deputado fluminense Barros Pimentel, propondo que 
faça desta região uma Província de São Pau1024 . Pretendia-se 
esta medida, diminuir a influência política de Minas Gerais. 

de 
um 
se 

com 

Posteriormente,com o progresso da agricultura, os 
próprios sul-mineiros assumem a liderança do plano e propõem a cria­
ção da província independente das Minas do Sul, com sede em Camp! 
nha. Estes mineiros consideravam danosa a administração de Ouro Pre­
to, que beneficia o Centro e o Norte, abandonando o Sul. Julgam- se 
capacitados para se auto-gerirem, de vez que possuíam 1/6 do territó­
rio da Província, 800.000 habitantes e concorriam com 30% da recei 
ta da província 25 . 

O movimento, encabeçado por Campanha, teve ampla re 
percussão na região, tanto como contra ou a favor da cisão, Isto mos­
tra que no século XIX, a região tinha sua própria consciência políti­
ca, com pessoas capazes de atuação efetiva na solução de problemas 10 
cais. 

O que estamos procurando demonstrar é que ocorreu no 
Sul de Minas um progresso político, cultural, econômico da mesma na­
tureza do observado na região central do Estado. A influência cu1tu~ 
ra1 do ouro, criando na região padrões de vida urbana, foi decisiva 
e marcante, sobrevivendo sob a forma de hãbitos de escolaridade, po~ 
co afins, ao sistema de vida rural, que ali se impôs a 
da mi neração. 

decadência 

Não conseguimos detectar uma motivação básica que e~ 

p1ique a afluência de uma elite cultural paulista para a região, nos 
primórdios de sua colonização. Observamos no entanto que o Sul de 
Minas oferecia condições excepcionais para mineradores menos afoitos 
e mais propensos a se enraizarem: clima europeu, ricas jazidas mine 
rais, solo fértil para a gricultura, considerável distância da êapl 
tal da Província - o que possibilitava enganar o fisco - e, proximi-

24, SeJi . ..{.a de.6membJt.ada da Jt.eg.i.ão a "ComaJt.ca do SapucaX", ãJt.ea onde, a 
tuaimente, .6e e.6tJt.utuJt.a a ma.i..6 d.i.nâm.i.ca Jt.ede de e.6coia.6 .6upeJt..i.o7 

Jt.e.6 do Sui de M.i.na.6: ltajubâ, San.ta R.i.ta do SapucaX e POU.60 Aie-
9 Jt.e. 

25. João Cam.i.io de Oi.i.ve.i.Jt.a TOJt.Jt.e.6, op. cito voi. 5, pâgina.6 
1.240-1.241. 
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dade do Rio e são Paulo. A nossa hipótese é a de que o minerador que 
se dirigia para esta região era diferente, vinha com a intenção de 

. ... Crlar ralzes. 

c - AS PRIMEIRAS MANIFESTAÇUES CULTURAIS 

1. As E s co 1 as 

A preocupação com o ensino é bastante antiga na região 
sul-mineira. Uma anãlise comparativa da rede escolar de Minas Gerais 
em 1826, entre a Comarca do Rio das Mortes e de Ouro Preto vem indi 
car que 55% dos estabelecimentos da época, que concentravam em povoa -
dos que constituem 8 atual Sul de Minas. 26 t interessante observar 
que nes~a época, Lavras e Itajubã, pioneiras em matéria de ensino su 
perior, na região, jã contavam com escolas de primeiras letras ou de 
Gramãtica Latina. 

Até o final do século XIX, o centro cultural da região, 
no entanto, era o município de Campanha. Conforme pode ser observado no 
Quadro 11-1, esta localidade se eluiparava, quanto ao n~mero de estab~ 

lecimentos escolares, até 1826, com Ouro Preto e São João Del Rei, mu 
nicípios de mais elevados níveis de escolarização. Verifica-se ainda 
que Campanha e Baependi (este ultimo também município sul mineiro) PO! 
suiam maior numero de escolas de Gramãtica Latina que Ouro Preto, em 
bora seja certo que esta localidade oferecia uma gama maior de espe -
cialidades de ensino. Campanha foi a segunda localidade mineira a po~ 

suir Escola Normal, criada em 1872; a de Ouro Preto, a primeira do Es 
tado, foi fundada em 1840. Convém lembrar que Ouro Preto era a capi 
tal da Província, portanto ponto de convergência dos interesses do Im 
pério, enquanto Campanhõ era apenas uma vila. A preocupação com as le­
tras nesta localidade, pareceu resultar de interesses trazidos por 
seus colonizadores. 27 

26. Á.6 ..[nóoJtmaç.õe.6 .6obJte o En.6..[no m..[ne..[Jto na êpoc.a do BJta.6..[l lmpêJt..[o 60 
Jtam extJtaZda.6 da Rev..i..6ta.6 do AJtqu..[vo M..i.ne..i.Jto ,op. c...i.t. Óa.6c.Zc.ulo 3~ 
(1898~, pág..[na.6 640-645. 

27. Segundo Ol..[ve..[Jta V..i.anna~ a nobJteza teJtJt..i.toJt..[al de são Paulo, Tau 
batê e R..i.o de Jane..i.Jto p que ..i.nvad..i.u .6eJttõe.6 de M..i.na.6, eJta c.on.6t..i.tu~ 
da pOJt um gJtande númeJto de elemento.6 que pO.6.6uZam um la.6tJto de 
c.ultuJta ..i.ntelec.tual notável, paJta a êpoc.a. E.6te.6 aJt..i..6toc.Jtata..6 ao .6e 
embJtenhaJtem pelo .6eJttão, .6e tJ.an.660Jtmavam em veJtdade..i.Jto.6 autod..i.da -
ta.6 • .{ 1('.: Po pula~õ e.6 MeJt..i.d"[o na..i..6 do BJta.6..i.l p (3a. ed..i.ç.ão, são Pau 
lo: Companh~a E ~ioJta Nac.~onal, 1933J, pag..i.na.6 36-39. 



POVOAÇt)ES 

QUADRO 11-1 

NQ DE ALUNOS E NQ DE ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM MINAS r.ERAIS 
NA CIDADE IMPERIAL DE OURO PRETO EM 1826 E COMARCA DO RIO DAS 

MORTES EM 1825 

A U L A S A L l' N I) S 

P ri m. Gram. Fi 1 os o Dese - Ana to- P ri m. Gram. Fi 1 os J 

Le t ras Latina fia nho mia Letras Latina fi a 

Pb Pt Pb Pt Pb Pt Pb Pt Pb Pt Pb Pt Pb Pt p'" Pt 

Imperial Cidade de 2 7 1 - 1 - 1 - 1 - 69 156 21 o - -
Ouro Preto 

--Sao Joao Del-Rei 1 11 1 - - - - - - - 132 179 29 - - -
C:lmn:lnh:l , a , , - , - - - 7') 1 AI') ?i=i - - ---

Ba rba ce na 2 B - - - - - - - - 53 h 25 - - - -
são José 1 8 - - - - - - - - 4() 129- -. - - -
Baependl 1 2 1 1 - - - - - - 42 20 16 - - -
Conaonhas - 1 - - - - - - - - - 25 - - - -
S.Bartholomeu - 1 - - - - - - - - - 28 - - - -
Ouro Branco - 1 - - - - - - - - - 9 - - - -
Lavras Novas - 1 - - - - - - - - - lI') - - - -Itatiaia - 1 - - -- - - - - - - 10 - - - -

_J::I rhnc:>; rr\ nn r:l ml"\C'I. - , - - - - - - - - - , , 
-- Itabira - 1 - - - - - -- - - - 15 - - - -

Tamandoã 1 6 - 1 - - - - - - 43 h14 - 8 - -
Que1uz 1 4 - - - - - - - - 31 79 - - - -
TOTAL ............ 10 62 4 3 1 1 1 - 1 - 1>83 n090 92 8 9 -- ---

FONTE: Revista do Arq-ivo Público Mineiro - Ano: 1898 - fascículo 3 - pãg. 641-045 
Pb - Públicas 
P t - P a rt 1 cu 1 a r 

Dese - Fi 10-

nho sofi a 

Pb Pt Pb* 

6 - 3 

- - -
- - -
- - -- - -
- - -- - -- - -
- - -
- - -- - -
- -- -
- - - -
- - -
6 - 3 
_L....----- -----~-

N 
~ 

~.~".~''><'''F<,f'."-.<",><I'''I-,"",'''''''?'''''''-"",,~.-,O_'~,,,,,'''' __ '?V'''' __ ~_ ~..:o~, ____ ~-""""""'_' . ...,.."..,~--" .• _"", ~ .1. """_,..~""~ __ """,,,,"«~-.-,,,,,,,,,,,,.......-_,-..._,,,,,.~ .... « ____ "'!""W""I_"""""' __ - ~ __ '~-""""-'-~"""'''~''''''''''''''_'''''''''~~I'''_'_~f'''_''''''''"''''''"'''''''"'''_'~_~''~'''''''''''\'_'_'~''''''''''-"~~'''''''''.''''''''''''''''''''''~'",.~",""--''''',,,,,",".,,,.~-. 
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2. ,Vida' Cúltura1 28 

o âmbito da vida cultural em Campanha ou no Sul de Mi 
nas, excedia a mera demanda por escolas. Registra-se nesta época, a 
presença de um dinamismo cultural manifesto em todos os aspectos da 
vida local. 

a) Estudos Históricos 

o hãbito pelos estudos históricos surgiu bem cedo em 
Campanha. D. Pedro I, em 1825, incumbe Silva Lisboa de escrever so 
b re os p ri n c i p a i s e pis Ô d i os P o 11' t i co s do B r a s i 1, que p a r a d e si n c um b i r 
-se de suas funções, solicita informações junto às Câmaras Mumcipais. 
Nasce dai, o seu in1B"esse pela histórica. O primeiro presidente do 
Instituto Histórico de Minas Gerais foi um campanhense: Briulio Moi 
nhos de Vi1hena. Dois outros campanhenses foram sócios-fundadores do 
Instituto Histórico de São Paulo. 

Hã indicações que a obra "Escravidão no Brasil", do 
campanhense Perdigão Ma1heiro, influenciou a abolição da Escravidão 
no Brasil. Sobre o problema da abolição, é interessante observar que 
em vãrias localidades sul-mineiras a alforria aos escravos foi conce 
dida em época anterior, a Lei ~urea de 1888. 

b) Associações Culturais 

Campanha, em 1830, jã contava com uma livraria organiza­
da por Bernardo Jacinto da Veiga. Em 1831, aparece em Campanha a pri­
meira sociedade cultural de Minas Gerais: "A Phi1antrôpica Campanhen­
se". Somente um ano depois é criada em Ouro Preto a "Sociedade Pro­
tetora da Instrução P~b1ica". em 1836, Campanha jã conta com uma "Ca 
sa de Misericórdia", a terceira criada em Minas Gerais; a primeipa 
foi criada em São João Del-Rei em 1816 e a segunda, em Diamantina em 
1835. 

28. Pa4a anãtl~e da vida eul~u4al de Campanha, no~ ba~eamo~ in Al64e 
do Valladão, op. ei~. pãgin~ 52-72 e ]o~é do Pa~4oelnio Le604d ~ 
C~dade da Campanha, op. ei~. pãgina~ 70-83; 110-714. 
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Em l874~ Campanha ji contava com uma biblioteca, a de 
Diamantina s5 foi inaugurada em 1875. Em 1879 Evaristo da Veiga pu~l! 
ca em Campanha a primeira Enciclop~dia que surgiu no Brasil. 

Paralelamente ao município de Campanha, outras locali 
dades sul-mineiras apresentavam tambem um dinamismo s5cio-cultural 
lavras, por exemplo, tinha em meados do s~culo XIX um hospital, um 
Teatro, uma "Associaçio Propagadora da Instrução" - que era uma esp~ 

cie de Mobral da ~poca. A Associação construiu a Casa de Instruçio,na 
qual, em 1907, Firmino Costa instalaria o terceiro Grupo Escolar do 
Estado, que se tornou pioneiro do Ensino Polivalente (onde, paralela-
mente, as atividades acadêmicas se inicial num ofício); lavras po~ 

suía Correio desd~ 1834, tel~grafo desde 1889, indústria de teci 
dos desde 1890. 29 

Outrns localidõdes da reglao, como Itajubi, experimenta­
ram, no s~culo XIX, um desenvnlvimento equivalente ao de lavras. 30 As 
cidades eram quase em sua totalidade servidas por teatros, clubes li 
terãrios e recreativos, w.eios de comunicação e pequenas indústrias.No 
município de São Gonçalo do Sapucaí foi criada a primeira Fábrica de 
Chap~us do país. por volta de 1800. 31 

As estâncias hidrominerais da região recebiam fre~uente-
mente a visita de pessoas co~o a Princesa Izabel e o Conde D'Eu, o 
que cri~v~ certos costumes e padr~es de vida urbana na região, que, 
no final do s5culo XIX, se orientav~ para atividades agrícolas. 

29. 

30. 

31. 

SZlvio do AmaJtal MOJteiJta., :tex:to mimeogJta6ado pelo Ma..6eu de 
vJta.6 e 'E.6:tado de Mina.6 "CadeJtno E.6 pec.ial So bJte LavJta.6", (2 O 
jane.iJto de 1958). 

SobJte. ltajubã ve.Jt: Pe.dJto Be.JtnaJtdo GuimaJtie..6, O Munic.Zpio de. I:taju­
bá (no:tZc.ia de..6c.Jti:tiva), (I:tajubã, 1915); AJtme.lln Be.JtnaJtdo Gulma-
1i'ãe..6, Sinóp.6e da Hi.6:tóJtia de. I:tajubã., (I:tajubã ".6.d.") f!. E6e.mê:Jz.i­
de..6 l:tajube.n.6e. (1:tajuba Coun:tJty cTUb, 1972). 

Em homenagem, o .6e.u 6undc..doJt Jte.c.ebe. de. V. Pe.dJto I o :tZ:tulo 
de."BaJtio do Rio Ve.Jtde n • ve.Jt: PJte.6e.i:tuJta Mun~c.ipal de. sio Gonçalo 
do Sapuc.aZ, ln6oJtmaç.õv, .6obJte. o MUl1ic.;[pio, (Sio Gonq..alo, 1975). 
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c) A I mp re n s a 

Uma anãlise da imprensa em Minas Gerais, até o século 

XIX, atraves da obra de José Pedro Xavier da Veiga indica que entre 
as localidades que possuiam peri5dicos, 35% eram municipins sul-minei 

A . -. d • . E t d 3'2" ros. malor concentraçao reglstra a, em termos regl0nals no s a o . 

o municipio de Pouso Alegre foi a 6a. localidade mine-i 
ra a contar com um jornal CIO Pregoeiro Institucional"). Nas oficinas 
deste jornal, o Senador Jose Bento Leite Ferreira de Mello, publica 
antes mesmo, do Rio de Janeiro liA Constituição Brasileira", ligada 
ã tentativa de Golpe de Estado em 1832, que por isto passou a ser 
conhecida como a "Constituição de Pouso Alegre." 

Em Campanha, a oitava cidade mineira a contar com um jO! 

nal, aparece em 1873 uma precoce tentativa de defensor dos Direitos 
da Mulher, com o jornal intitulado: "0 Sexo Feminino." 

Entre os peri5di cos sul-mi nei ros foi o "Colombo" de 
Campanha, o maior brilhantismo e repercussão na vida nacional. Este 
jornal republicano, o primeiro criado em Minas Gerais. Foi fundado 
a partir de 1873 e mais regularmente de 1879 até 1885. Tornou-se co 
nhecido, segundo João Camilo de Oliveira Torres, por ser "0 ffrgão re 
publicano que nunca se desviou das doutrinas do partido e jamais che 
gou a comprometer-se em troca de proveitos políticos imediatos"33,gr~ 
ças a seriedade de seu Diretor, LGcio de Mendonça. 

O século XX veio encontrar o Sul de Minas em pleno de 
senvolvimento sócio-cultural, principalmentt, o município de Camp~ 

nha. No entanto, é curioso notar que esta localidade conseguiu sua 
primeira escola superior somente em 1975, enquanto o sistema de ensi 
no da região foi criado em 1908 com a escola de Agronomia de Lavras3~ 

32. liA lmplte.n.6a. e.m M-i.na..6 Ge.lta.,[.6", Re.v-i..6.ta. do Altqu-i.vo Pú.bR.-i.c.o M-i.ne.-i.lto p 

op. c.-i.t. óa..6c.Ic.uR.o 1, a.no 3, pa.9~na..6 169-239. 

33. H-i..6.tôJt-i.a. de. M-i.na..6 Ge.lta.-i..6, op. c.-i.t. voR.. 5, pãg-i.na. 1176. 

34. Uma. 1te.R.a.ção, a.-i.nda. que. ~ênue., pode.It-i.a. .6e.1t ma.-i..6 e..6pe.c.uR.a.da. A 
pJt-i.me.,[lta E.6c.oR.a. .6Upe.It-i.OIt de. M,[na..6 .6Ultg,[u e.m 1839, e.m OUltO Plte.to , 
no Gove.ltno de. Be.ltnaJtdo Satu~n-i.no da Ve.,[ga. Sabe.-.6e. que. e..6te poR.l­
.t-i.c.o .6e.gu,[u d,[lte..to da Câ.ma.lta de. Campanha paJta. oc.upalt o gove.Jtno 
de. M,[l1a.6. 
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Campanha, a exemplo do que aconteceu com outros municípios ligados ao 
ciclo do ouro, perde seu dinamismo quando a economia da região se 
volta para a agricultura. O centro de influincia regional desloca-
se de Campanha para Itajubã, Santa Rita do Sapucãi, centros produb-
res de cafe. Por outro lado, Campanha, ap5s ter proposto a 
da província independente das "Minas do Sul", e colocada i 
da ação governamental do Estado. 

criação 
margem 

Por outro lado, se Campanha nao detem hoje grande conce~ 
tração de escolas superiores, sua influincia passada sobre o Sul 
de Minas, atraves de sua escola Normal não deve ser subestimada. Di 
zia em 1859 o campanhense Antônio Dias Ferraz da Luz: "( .. .) Estas 
pãrõquias são hoje vilas ou cidades florescentes e populosas, mas sua 
civilização se modela pela de Campanha; que para toda parte mandou 
seus filhos, professores, letrados, medicos, padres, artistas e mui 
tas famílias, os quais todos concorreram ou para o começo das povoa -
çoes, ou para o incremento delas C .. ) ,,35 

D - O PESO POLfTICO DOS CAFEZAIS E O ADVENTO DAS ESCOLAS SUPERIORES 
NO SUL DE MI NAS 

O século XIX assiste o renascimento agrícola do país, be 
neficiando inicialmente as regiões agrárias mais antigas do Norte,que 
voltam a ocupar a posição desfrutada no passado antes da descoberta 
das minas. ~gressivamente, por~m, o Centro-Sul toma a dianteira das 
atividades Econômicas do pais. 

Esgotado o dinamismo da mineração, as lavouras de 
sUDsistincia passam a representar o grosso da atividade econômica do 
Centro-Sul do país, ate o aparecimento do cafe que encontra, nesta 
ãrea, o solo apropriado para o seu cultiv0 36 . Em consequincia, as 
regiões agrárias do Centro-Sul passam a concentrar a força econômica 
e pOl;tica do país, que se desloca da cidade para os nucleos cafeei -
ros • 37 

35. V~~CU4~O t4an~c4~to p04 Al64edo Valladão, Campanha da P4~nceza,op. 
c~t. pãg~nM 54-60. 

36. c~o P~ado Jün~o~, H~~tõ4ia Econôm~ca do B4a~~l, (7a. ed~ção, são 
Paulo: Ed~to~a B4a~~I~en~e, 1962), pag~na~ 16-19. 

31. OLlve~~a V~anna, Evolução do Povo B4a~~le~4o, (2a. ed~ção, são 
Paulo: Companh~a Edito4a Nac~onal, 79331, pãg~n~ 102-104. 
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Para Minas Gerais, a lavoura do cafe permite superar a es 
tagnação, em que se encontrava após a decadência da mineração. Para 
os mineiros, representa a necessidade de se dirigirem para áreas mais 
favoráveis as empresas agríCOlas. Em consequência, os povos que ha 
bitam a parte central do Estado dispersam na direção da Zona da Mata 
e Sul, chegando ate o Norte de São Pau10. 38 

A população que imigra para o Sul de Minas dirige-so a 
pequenos povoados, formados durante o ciclo do ouro, que se revitali 
zam com sua chegada. Embora a região já houvesse experimentado uma 
forma de colonização, no seculo XVIII, Caio Prado Junior, afirma que 
"a ocupação efetiva do Sul de Minas se fez atraves da cafeicultura. O 
cafe foi o responsável pelo surgimento de cidades, fixação da popula­
ção e criação do sisteMa viãrio."39 

A expansão da cultura do cafe no Sul de Minas, ligou 
a região através das ferrovias aos centros Rio-São Paulo, elevou vi­
las a cidades, determinou o aparecimento de novos povoados, revitali­
zou outros, atrav5s da criação de novas formas de atividade econ~mi -
ca. 40 

Em consequência, o século XX veio encontrar o Sul de Mi 
nas efetivamente ocupado, ligado aos principais centros do pais e do 
minado por uma casta de aristocratas rurais t que atuavam eficazmente 
na vida pOlítica do pais. 

Minas Gerais, de 1821 a 1930, assistiu o apogeu dos "Co­
roniis" na vida política brasileira. 4l Embora as consequências do -co 
ronelismo se projetassem sobre toda vida pOlítica do país, o "habitat" 
natural dos coronéis era os municípios do interior. A posse de terra 
lhes garantia domínio sobre uma parcela considerável das populações 10 
cais. Desta forma, monopolizavam a política, elegendo-se ou fazendo e 
leger seus candidatos, dominando os parlamentos, os ministerios, a, 
em geral, todas as posições do mando. Do peso político dos cafezais 
sul-mineiros elegeram-se dois Presidentes da República (Delfim Mo-

38. 

39. 

Ve~: Banco do Ve~envoiv~men~o de M~na~ Ge~~~1 V~agnõ~~~co da E­
conom~a M~ne~~ap Vai 1, (Beio Ho~~zon~e: Banco do Ve~envolv~men~o 
de M~nM Ge~a~~ 1 "~ • d. "). pã.g~na 55. 

C~~ado ~n Fundação João Pi..nhe~~o, "SuR. de M~na~", Ed~ção E~peúal, 
op. c~~. voR.. 2, pã.g~na~ 1267-1289. 

40. Ib~d.p página 36. 

41. João Cam~R.o de Oiivei~a To~~e~, op. ci~. vol. 2, página~ 1267-1289. 
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reira, Wenceslau Braz) e Governadores do Estado(Silviano Brandão, 
Francisco Antônio Sa1es).42 

Tambem na região, os Coroneis se fizeram presentes. Mas 
se alguns eram fechados a qualquer progresso procuravam melhorar a 
vida de seus municípios. Em ãreas mais prósperas e menos isoladas, o 
foronel procurava criar em seu município condições de progresso, às 
vezes a sua própria custa, em troca de status e votos. 

r preciso lembrar, que o Sul de Minas já experiment! 
ra um surto de civilização no s2culo XVIII e XIX. A cultura do café 
veio apenas trazer novos elementos a um processo de desenvolvimento 
e civilização já iniciados. O coronel encontrou na região uma elite 
que costumava enviar seus filhos para escolas superiores do país 
e acompanhava de perto os movimentos culturais que se desenrolavam 
os principais centros. A população sul-mineira demandava de seus 
coroneis,etcolas, hospitais, meios de diversão e cultura. Em epoca 
anterior à sua ruralização, a região já apresentava uma tradição de 
vida urbana - o que não aconteceu, por exemplo, na Zona da Mata. 

O apreço pela instrução entre os sul-mineiros leva 
va-os a receber com festas e manifestações públicas seus filhos for 
mados fora. Então por que não criar a sua própria escola Superior? A 
própria posição geográfica da região, próxima ao Rio e São Paulo,pe~ 
mitiria o atendimento a uma demanda intra-regional de vez que, as 
escolas Superiores não estavam difundidas no país. A população local 
passa a demandar por Escolas, 2m troca de apoio político aos Coro 
neis. Cada municípiO transformado em centro cafeeiro demanda a sua 
escola Superior. O trabalho mental que não suja as mãos e não fadiga 
o corpo pOde constituir, com efeito, uma ocupação em todos os senti-
dos digna para os antigos senhores de escravos. A presença de uma 
escola Superior em cada município cafeeiro correspondia como que a 
concessão de um título de nobreza à população 10cal. 43 

"42. Vel61.in MOILe.iILa é. JtatuILa.R. de Sa.nta. R.ita. do Sa.puc.a.l, mu.ito.6 de 
.6eu.6 6amiR.iaILe.6 c.ont.inua.m, hoje, atuando na. vida ioc.a.i. Wence.6-
ia.u B~a.z_é. pILoc.edente de uma ILegião pILóxima a ltajubã. SiR.viano 
BILandao e natuILaR. de POu.óo AR.egILe. Toda.6 e.óta.6 R.oc.aR.idade.6 ~ 
zem paILte do chamado Vale do Sapuca.l, que c.ontinua. geILando poR.~­
t.icO.6 até. ~.6 d.ia..6 atua.i.6. FILanc.i.6c.o Antônio SaR.e.6 é. na.tuILal de 
LavILa.6 • 

43. VeIL o que diz .6obILe o a..6.6unto sé.ILg.io BuaILque de HoR.a.nda, Ra.lze.6 
do BILa.6.iR. (7a. edição, R.io de Jane.iILo: L.ivILa.Jr..ia. JO.6ê Olymplo Ed.i 
tOILa, 1973), pãg.ina.6, 50-53. 
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Chegando ao século XX, durante 14 anos o governo de Mi 
nas foi ocupado por sul-mineiros (de 1902 a 1906 e de 1908 a 1918) . 
Não serã por mera coincidência que as primeiras escolas da região a 
pareçam justamente nesta época; 1908, Escola G~ Agronomia de La­
vras; 1913, Escola de Engenharia Elétrica e Mecânica de Itajubã;19l4, 
Escola de Farmãcia e Odontologia de A1fenas. Além da influência poli 
tica da região, um outro fato veio de encontro às aspirações locais. 
A reforma de ensino de Rivadãvia Corrêa, sancionada a 5 de abril de 
1911 mais conhecida por "lei orginica do ensino Superior e Fundamen 
tal da RepGblica", aboliu o privilégio dos diplomas e tirou o cara 
ter oficial aos cursos superiores. Esta reforma possibilitava a 
criação de unidades isoladas de ensino superior em todo o país. O 
quadro estava completo, havia uma elite disposta a pagar o ônus do 
ensino Superior, havia a chancela oficial para garantir a criação 
de escolas superiores no interior, e ainda. o Sul de Minas se apre -
sentava no governo do Estado e do pdís. As bases para a criação do 
sistema de ensino Superior do Sul de Minas estavam assentadas. 

E. O SISTEMA DE ENSINO 

1. A Vocação Técnica das Escolas 

Ate 1914, o sistema de ensino Superior do Sul de Minas 
se constitufa por três escolas Superiores, todas elas ligadas ã esp~ 
cialidades técnicas. As escolas de Ciências Humanas e Sociais so co 
meçam a aparecer na década de 60, atualmente superam, em numero, as 
escolas t~cnicas. Considerando-se que o ensi:o técnico é mais one 
roso, pergunta-se que fatores teriam norteado a criação das 
ras escolas na região? 

prime.!. 

A preocupaçao com o ensino técnico é bem antiga entre 
os sul mineiros. Jã no seculo XIX, dentre as escolas técnicas pr~ 

vistas para o Estado, pela lei orçamentãria de 17.10.1883, 40% fun 
cionariam no Sul de Minas4~ Campanha, por exemplo, manteve entre 
1883 e 1894 um curso de Agrimensura 45 , o que indica que jã neste é~~ 
ca havia na região uma demanda para escolas do tipo técnico. Tra 
tando-se de uma região agricoln, onde o indivíduo era acostumado,de~ 
de criança, aos trabalhos nos campos, mesmo nas classes abastadas, 

44. João Ca.m'[lo de. Ol,[ve.,[lta. Toltlte.~, op. c.Lt., vai. 4, pâg,[na. 1057. 

45. Toma.z de. Áqu,[no Álta.újo, op. c.,[~., pâg,[na. 55. 
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como o~servou Saint Hi1aire 46 , parece razoável se supor que esta filo 
sofia de educação familiar poderia gerar, mais tarde, uma demanda p~ 

10 ensino técnico. 

t interessante notar, por outro lado, que as escolas 
se originaram pela ação de líderes cosmopolitas, suficientemente ca 
pazes, para acompanhar a evolução do ensino em outras partes do mun 
do, transcendendo os modelos de ensino brasileiro da época, eminente­
mente acadêmicos. 

2. O SUb-regionalismo da Educação. 

Um outro aspecto do sistema de ensino superior 
rior da região chama-nos a atenção. O Ensino Superior que a 
cípio se originou em três localidades situadas em diferentes 

supe­
pri.!! 

pontos 
da região continua a caracterizar-se até o momento pela dispersão.Uma 
explicação para o fenômeno poderia ser encontrada nas formas de 
ocupação da terra. A propriedade rural, no Sul de Minas, "ainda que 
grande, não alcançou o tamanho das propriedades rurais de outras a 
reas do território mineiro, especialmente aquelas dedicadas ã pecuá -
ria de corte"4? Em consequincia, as cidades sl'rgidas em torno das 
atividades agricolas - principalmente o café - apresentam um desenvol 
vimento harmônico e integrado. Não se observa um município com for 
ça polarizadora sobre os demais, como acontece na Zona da Mata, Triân 
gulo ou Norte do Estado. 

Constituída por um conjunto de cidades de médio porte, 
com um equipamento urbano que supera a médio do Estado, as escolas 
superiores se concentram em cidades que, em determinado momento, de 
tiveram alguma parcela do poder pOlítico do Estado ou do País. 

Vianna Moog sugere uma outra explicação baseada no 
individualismo mineiro: IItratando-se de Minas a Geografia vem em pri­
meiro plano. Toda ela é uma sucessão de montanhas, os seus municí 
pios, verdadeiros anfiteatros, separados um dos outros por ante- mu­
rais de granito, vivem a parte. Por isto o municipalismo estaria no 

46. 

47. 

Sa-Lnt H-Lla-LJr..e..6e. -LmpJr..e..6.6-Lona, v-Lvame.nte., c.om o 6ato do.6 he.."hoJr..e..6 
de. te.Jr..Jr..a do Sul de. M-Lna.6 c.oloc.aJr..e.m 0.6 6-Llho.6 tJr..abalha.ndo, lado 
a lado, c.om .6e.u.6 e..6c.Jr..avo.6 v-L.6to não .6e.Jr.. um c.O.6tume. do pa!..6. Ve.Jr..: 
Augu.6te. H-Lla.-LJr..e., Opa c.-Lt., pâg-Lna 54. 
Fundação João P-Lnhe.-LJr..o, "Sul de. M-Lna.6", Ed-Lção E.6pe.c.-Lal, op.c.-Lt. 
pâg-Lna 36. 
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cerne da história mineira, fazendo do mineiro um tipo eminentemente 
muni~ipa1"48. O municipalismo está muitG presente na alma do su1- m! 
neiro. Acreditamos que o próprio equilíbrio existente entre os cen 
tros urbanosgere o municipalismo regional. Cada municfpio procura a 
presentar desenvolvimento equivalente aos que lhe são pares. Deste 
modo, a presença de uma escola Superior, num dado município, gera d~ 
manda equivalente no município vizinho, às vezes uma escola da mesma 
Especialidade como ê o caso da Escola de Medicina de Itajubá e Pou 
so Alegre distantes entre si cerca de pouco mais de 100 Km, 
voltadas para uma demanda extra-regional. 

ambas 

As escolas sul-mineiras são mantidas em sua maior par 
te com recursos locais. Desta forma, a estrutura do sistema de ensi 
no superior, segue menos a crit~rios racionais que sócio-culturais. 

r interessante repetir que as escolas Superiores, 
reglao, tiveram as mais variadas influências em sua origem. 
um missionário protestante, um político ou homem de ação foram 
zes de mobilizar forças regionais e exógenas para a fundação e 

na 
Tanto 
cap~ 

op~ 

ração de escolas, mostrando que o interesse pela instrução esta 
va disseminado na alma do povo, conforme discutiremos a seguir. 

3. As primeiras manifestações de liderança no campo do Ensino Supe 
rior 

Como tentamos demonstrar, o sul-mineiro, desde suas pr! 
meiras manifestações sociais, sempre se interessou por escolas e 
por cultura. Esta cultura, trazida pelos primeiros colonizadores, p~ 

rece ter sofrido um processo de maturação no isolamento da vida ru 
ral dos municípios sul-mineiros, manifestando-se, posteriormente,sob 
a forma de demanda por escolas. Observamos, por exemplo, que as e c 

tâncias hidro-minerais da região receberam influências mais ec1êti 
cas e maior experiência de vida urbana, interessam-se menos por edu­
cação do que os municípios essencialmente agrícolas. Em consequência 
deste processo de aculturação, a população local passou, não apenas 
a demandar escolas, mas a produzir líderes capazes de criá-las. O 
llder sul-mineiro, num dado momento histórico parece ter se configu­
rado no criador de escolas superiores. 

48. Banco do Ve~envolv~men~o de M~na~ Ge~a~, op. c~~., vol 1, pãg~­
na 83. 
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a) Samue1 Rhea Gammon (A criaçio da Escola Agrícola - 1908) 

No ano de 1893, o município sul mineiro de Lavras, surgl 
do em torno das atividades de mineração recebe uma missão Evangélica 
Americana, chefiada por Samue1 Rhea Gammon. Esta missio chegou ao 
Brasil em 1869 e escolhe o município de Campinas, em São Paulo, como 
sede da missão no sul do Brasi1,onde funda um Co1egio Evangélico, o 
primeiro colégio de iniciativa da missão, fundado no Brasil. 

Quando a fe~re amarela começa a grassar no Brasil, va-
rios membros da missão são por ela vitimados, tornando-se claro que 
a continuidade do Colégio exigia a sua mudança para um local de c1i 
ma mais favorável, onde não se conhecesse a doença fatal. 

A idéia era procurar um local apropriado no interior do 
Brasil, de vez que nas Capitais os ministros brasileiros eram menos 
receptivos ã orientaçio americana. Emerge, entio, a orientaçio de 
que as cidades maiores deveriam ficar a cargo de ministros nacionais, 
enquanto os estrangeiros levariam sua ação a lugares mais longínquos~9 

Surge a idéia de trazer o Co1egio para Minas e assim 
ele chega até o município sul-mineiro de Lavras. Por que a escolha do 
Sul de Minas em detrimento das demais regiões do Estado? A idéia, a 
princípio, foi a de transferir o COlégio para o Triângulo Mineiro,mas 
após um exame da área, a missão concluiu que na região naõ havia 
campo para um trabalho educacional. O Sul de Minas foi escolhido por 
suas condições climáticas e por ser uma região populosa. 50 

Observamos, por outro lado, que em Campanha, de 1886 
a 1888, ministros presbiterianos paulistas mantiveram um afamado cur 
so de Português e Latim, juntamente com uma escola primária Sl . Em 
outras localidades sul-mineiras como Cabo Verde e Perdões, havia já 
um grupo de preshiterianos brasileiros em açio. Há evidências de 
que a população sul-mineira, apesar de profundamente Catõ1ica, estava 
de certa forma aberta ã influências protestantes. 

49: Ve~ ~ob~e o' a~~un~o: ln~t~tu~o Gammon, O ln~~~tuto Gammon no Pa~­
~ado e no P~e~en~e, (Lav~a~, lmp~en~a Gammon, 1950J. 

50. Cia~a Gammon , A~~~m B~lha a Luz (a v~da de Samuel R.Gammon), La 
v~a~: lmp~en~a Gammon, 1959), pãg~na 52. 

51. romaz de Aqu~no A~aúio, op. ci~. pãg~na 55. Rev~~ta do A~qu~vo M~­
ne~~o, op. e~~. óa~e~eulo 3, pãg~na 736. 
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A escolha do município de Lavras se fez sobretudo, devl 
do i sua posiçio geogrifica. Acreditavam os americanos que alocali­
dade por encontrar-se no centro de um sistema, dentro de algum tem 
po seria ligada por via férrea ao Rio, Sio Paulo e outros centros po 

52 -pulosos, o que de fato aconteceu. O objetivo da missão era irradi-
ar a cultura e o evangelho para um vasta regiio do país, a partir 
de um núcleo bisico. O município de Lavras oferecia a vantagem adi -
cional de ter, na localidade, um grupo espírita muito atuante e bem 
aceito pela população local, tornando mais fácil a penetração da 
missão evangélica americana. 

Apõs a chegada em Lavras, a missão funda um Colégio 
para moças e um colégio para rapazes. E em 1907, Or. Gammon, chefe 
da missão em Lavras, vai aos Estados Unidos e traz um agrônomo, Ben 

o o H H o o dO o o 1" 1 53 Jamlm . unnlcut, para organlzar e lrlglr uma esco a agrlco a. 
Estava assim criada a primeira Escola superior do Sul de Minas. 

Todo trabalho da missão em Lavras, era mantido basica 
mente, com doações voluntárias americanas. O corpo docente, tanto da 
Escola Agrícola, como do Colegio, era de início, constituído por 
ministros americanos, até o treinamento de professores locais. A 
grande preocupação destes missionários era a formação de líderes, c~ 

pazes de dar continuidade ao seu trabalho. A missão prosseguiu por 
bom tempo ainda em Lav~as, atravessando muitas dificuldades, tanto 
de natureza financeira, como pela pressão desencadeada pelos sacerdo 
tes da localidade, que se assustam com o dinamismo e força de atua -
ção destes missionirios. 

A Escola Agrícola encontrou, no período de sua organiz~ 
çao, o 
Miguel 

apoio de políticos como Carlos Prates, Juscelino Barbosa, 
Calmon, Francisco Sales (natural de Lavras) e José Bonificio. 

- 7 -" ~ . 
53. 

Cla~a Gammon, op. c~t., pãg~na 54. 

A e.6cola ag~cola jã e.6tava ~deal~zada de.6de a c~~a~ão do Colé 
gio em 1904, como podemo.6 ve~ at~avê.6 de4ta~ palav~a~ p~o6e~~~a.6 
po~ Samuel Rhea Gammon~ "Ve~de que 6undamo.6 o no~.6O e.6tabeleci. -
mento de en~i.no .6ecundã~o, em 1904, nut~imo.6 o de~ejo de p~opo~ 
c~ona~ ao~ aluno~ que .6e de~tinam a v~da de ag~i.culto~e.6, um 
CU~40 e4pecial de e.6tudo4 que 04 p~ep~e conven~entemente pa~a 
ap~ove~ta~ a4 ~~queza~ natu~a~.6 da te~~a." ln.6ti.tuto Gammon, op. 
cit, página 13. 
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No entanto, em certos momentos, a escola atravessou crises seríssimas, 
estando a ponto de se fechar, tendo sido vãrias vezes reerguida pela 
atuação de líderes que num dado momento, assumem a sua direção. Na 
sua história, distingue-se um idealizador, Samuel Rhea Gammon; um 
organizador, Benjamin Hunicutt; um dinamizadorm John Henry Whee10ck; 
e, finalmente, um renovador, Alysson Paulinelli, 

Pretendemos, do exposto, demonstrar que, embora a re 
gião contasse com certas vantagens e pré condições, como densidade de 
mogrifica. políticos influentes e comunicação com grandes centros co 
mo Rio e são Paulo, a consolidação do tra~alho educacional da missão 
presbiteriana em Lavras, foi fruto da ação isolada de certos 1íde 
res emergenciais. 

A herança deixada pela missão americana em Lavras, foi, 
sem d~vida, a Escola Agrícola, atualmente federa1izada. Somente 65 
anos depois da criação da Escola Agrícola, surgia no município uma no 
va escola superior, a de Filosofia, Ciências e Letras. Parece que os 
missionãrios, embora tivessem formado líderes capazes de dar continui 
dade ao seu trabalho, não conseguiram mobilizar de todo as forças co­
munitárias locais. Estes líderes foram capazes de dar expansão a es 
cola agrícola que passou a catalizar. toda a força cultural do municí 
pio, mas não foram capazes de procurar, por si, novas realizações,no 
campo do ensino superior - a população local temendo não apresentar 
em sua atuação um desempenho do mesmo nível do ohtido pela missão a 
mericana, prefere concentrar-se na dinamização da escola agrícola, 
criada pela missão. 

Acreditamos, no entanto, que a imobilidade da rede de 
ensino superior de Lavras reside no fato de que outros municípios re 
gionais com maior expressão pOlítica e, principalmente mais próximos a 
são Paulo, passaram também a demandar escolas, retirando de Lavras a 
função de polo cultural regional, anteriormente experimentada. 

~) Teodomiro Carneiro Santiago - (A criação da Escola E1etrotecnica -
1939. 

Com a cultura do cafe, a influência política do Sul de 
Minas originava-se na região do Sapucãí. Talvez por isso Itajubã con 
ta com a segunda Escola Superior da região, organizada, em 1913, por 
Teodomiro Carneiro Santiago, filho de um grande agricultor local e 
parente de Wenceslau Braz, então vice-presidente da Rep~blica. Reso1 
ve fundar em seu município, com recursos de seu pai, uma Escola Sup~ 
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rior de Engenharia El~trica e Mecânica. A sua concepção era a de com 
bater o aspecto puramente humanístico da educação brasileira. 

Teodomiro Santiago viaja pela Europa afim de adqui 
rir subsídios para traçar as diretrizes do estabelecimento por ele 
idealizado, resolvendo trazer a experiência do centro universitã 
rio de Trabalho de Charleroi, na Bélgica. Na primeira fase da vida 
da Escola, os professores eram belgas vindo depois o período de prQ 
fessores suecos e alemães, até surgirem os primeiros professores bra 
sileiros, em grande parte preparados no exterior. 54 

Mais uma vez, a região recebe a influência de forças e~ 
trangeiras e a ação de um líder carismãtico, profundamente voltado 
para os problemas nacionais, como ele pr5prio dizia: "Revelemo- nos 
mais por atos do que por palavras, dignos de possuir este grande 
país.,,55 

A escola gerida a princípio com os recursos do seu 
fundador, dentro de algum tempo, se viu ã beira da falência. As for­
ças locais se movimentam, conseguem auxl1ios governamentais e da 
comunidade lotal, e a escola prossegue até que, com sua federali 
zaçao, em 1956, o problema financeiro desaparece. Atualmente, opera 
a escola, inclusive, a nível de Mestrado. 

Somente 41 anos depois é que aparece uma outra Facul 
dade no município, a de enfermagem. Em suas origens, encontra-se,ta~ 
bem, a influência de Wenceslau Braz, alem da participação de comuni 
dades religiosas. 

Ao contrário do que ocorreu em Lavras, a escola de En 
genharia de Itajubã cria pré-condições para o aparecimento de ou­
tras escolas na localidade, começando com a escola de Filosofia, Eco 
nomia e, finalmente, uma de Medicina. A Faculdade de Filosofia, por 
sua vez, se desdobra, na Escola de Engenharia Civil. 

r interessante notar que as iniciativas têm sido fruto 
de esforços isolados,o que talvez explique a ausência de uma univer­
sidade na localidade. A concentração de escolas em universidade, em 

54: E~cola Fede~al de Engenha~~a de ltajubã, ~lbum Comemo~at~vo do 
C~nquentenãuo da EFEl, (ltajubã, 7963). 

55, Ped~o Be~na~de~ Gu~manãe~, op. c~t., pãg~na 264. 
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bora racionalizasse a distribuição de recursos, poderia, talvez,con­
correr para a retração do numero de empregos, em educação, que não 
representa vantagem, so~ uma perspectiva estritamente local, em face 
ã estagnação da economia municipal. 

A escola de Engenharia de Itajubã, dada a sua dimensão 
e importância, gerou economias externas para as demais. Como o Sul 
de Minas i constitul~o por cidades de médio porte com equipamento 
urbano que supera a média do Estado,56 o municlpio que domina a for 
ça pOlitica do momento passu a demandar e atrair escola superiores. 
Como exemplo, citamos o caso da escola Superior de Telecomunicações, 
que, fundada por professores da Escola de Engenharia de Itajubã, es 
tabelece-se em Santa Rita do Sapucai, municipio que, em 1970, con-
tava com 10.000 habitantes, e~ consequência da força politica do 
municipio, que aliás se encontra cerca de 50 Km de Itajubá. 

o desenvolvimento subsequente do ensino superior no 
Vale do Sapucai não nos deve levar a perder de vista a ação isolada 
de um lider com força e experiência e influência politica. capaz 
de 'criar uma escola de Engenharia no inicio do século, numa região 
do interior do pais,sem qualquer inicio de industrialização. 

c) João Leão de Faria (A Criação da Escola de Farmácia e Odontologia 
- 1914) 

A terceira escola da região foi criada em 1914 no muni 
cipio de A1fenas, que, como as demais cidades sul-mineiras, foi cam 
po de pouso dos bandeirantes, já revelando no século XIX uma certa 
vocaçao para o desenvolvimento cultural. 

No infcio do sicu10 Xi o municipio recebe um profe! 
sor notável, formado pela escola Normal de Laval1e, Canadá, que ins 
tala uma escola secundãria, moldado nos mais modernos métodos da 
época trazidos do Canadá. O COlégio apesar de duração efêmera, cria 
na população local o gosto pela educação. Várias escolas secundã 
rias se sucedem até que se instala, em Alfenas, em 1913 ~m colégio 
que serviria de base para a criação da Escola de Farmácia e Odonto 
logia de A1fenas, em 1914. 57 

56; VeJt, Ba.nc.o do Ve.6 envolv,,[men;to de M,,[na..6 GeJta.,,[.6, op. c.,,[;t. vol. 3, 
pâ.g,,[na..6 27- 28. 

57: NO.6.6l!; pJt,,[nc.,,[pa.l 6on;te: AJtl,,[ndo PeJte,,[Jta., MemóJt,,[a..6 da. E.6c.ola. de 
Fa.Jtma.c.,,[a. e Odon;tolo ,,[a. de Al enu, (Al6ena..6, iI.6.ed.", 1977); u;t..l 

..(.za.mo.6 c.omo..(.n oJtma.ç.a.o a. ..(.c...(.ona. , Folha.. de Al6ena..6 (2.11.75) e 
o Mon,,[;toJt (13. 10.6 3) • 
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Esta escola foi fundada pelo Dr. João Leão de Faria de 
origem humilde, filho de um pequeno comerciante. Forma-se, com gra~ 

de dificuldade, em Farmãcia pela Escola de Ooro Preto e, mais tarde, 
Direito em São Paulo. 

Voltando ao município de A1fenas, dedica-se ao ensi 
no, fundando, finalmente, a Escola de Farmãcia e Odontologia. Ao 
contrãrio dos demais iniciadores de escolas Superiores do Sul de 
Minas, ele se volta também para outros campos de atividade, tendo in 
c1usive fundado, com recursos financeiros locais, um banco em Alfa 
nas. Posteriormente, tenta também criar na localidade uma Faculda 
de de Direito, no entanto, tem vida curta. 

A Faculdade de Farmãcia de Alfenas, ao contrãrio das 
outras jã analisadas, foi toda mantida com recursos locais. Os profe! 
sores eram todos formados em Ouro Preto e procedentes da própria re 
gião. Os recursos com que a escola contava a princípiO, eram consti -
tuídos pelas doações do seu criador, da Prefeitura local e os pr~ 

prios vencimentos dos professores, que era por eles colocado ã dispo­
sição da Escola. Também essa escola atravessa crises financeiras, sen 
do sempre amparada por políticos e pela população local. 

Em 1946, pensou-se em transformã-la em Universidade Téc-
nica, ligando-a ã Escola de Engenharia Elétrica e Mecânica de Itaj~ 

bã, incorporando-as ao patrimônio da União. Foi esta a primeira ten 
tativa de se criar uma Universidade no Sul de Minas que, no entanto, 
não se concretizou. Atualmente, a escola de Farmãcia e Odontologia e~ 
contra-se financiaàa com os recursos da União, como as outras duas 
anteriormente analisadas, a de Engenharia de Itajubã e Agronomia de 
Lavras. 

Até o momento, estamos procurando demonstrar e/ou dis 
cutir os principais acontecimentos históricos ligados ã evolução do 
sistema de ensino superior do Sul de Minas. E, em resumo um exame 
cuidadoso da história das primeiras escolas sugere que a presença 
de um mercado local para seua graduados nõ pode ser considerada 
uma iniciativa para sua criação. Nem foi possivel detectar uma 
da pré-existente por matrículas. Idealismo, filantropismo e. 

como 
deman 

presti 
gio aparecem como razões mais importantes. r, entretanto, consoante 
com as tradições culturais locais, que estas iniciativas se desenvol 
vesae~ no campo do ensino superior. 
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f~ CONCLUSAO 

Neste capítulo t procuramos determinar os principais fa-
tores responsáveis pelo nível de ativação do sistema de ensino su 
perior do Sul de Minas, região, eminentemente agrícola, que, em 1970, 
apresentava 55,7% de sua população economicamente ativa ocupada em 
atividades agro-pecuárias 58 e concentrava 45% das instituições isol! 
das de ensino superior do interior do Estado. A nossa proposição, 
a seguir, será de determinar dentre os fatores analisados, aquele de 
influência mais direta no desenvolvimento do Sistema de Ensino que 
nos ocupa. 

Ainda que pese a influência de fatores tais como, a 
presença de uma elite cultural e pOlítica na região, a vinculação p~ 
lítica desta elite com centros de poder e ação de líderes locais ou 
importados t o desenvolvimento do Sistema de ensino, em estudo, pare 
ce, basicamente, condicionado pelo sistema de povoamento e coloniza­
çao verificado na região. 

o processo de Colonização do Sul de Minas parece ter 
se realizado sob formas mais efetivas, quando comparado com o OCO! 
rido em outras regiões do interior do país. Enquanto no interior br! 
si1eiro o povoamento se processou de forma difusa e assistemática, ! 
través de surtos esporádicos, no Sul de Minas pode acompanhar os de! 
locamentos da economia brasileira, dadas as condições geo1ógicas,seu 
clima e a fertilidade de seu solo. A região experimentou o progre! 
so e a civilização do ciclo do ouro, passando pela agricultura de 
subsistência, pelo café, e experimentado, agora, a industrialização. 
Em consequência, a região passa por um processo de colonização con 
tínuo, sistemático e seletivo, permitindo a consolidação de valo 
res sócio-culturais trazidos para a região no período da mineração. 

o ciclo do ouro trouxe para a região uma forma de vida 
urbana e um dinamismo cultural semelhante ao observado na zona cen 
tral do Estado. Esta vida cultural, embora não tenha apresentado a 
mesma dimensão daquela observada nas minas do centro, beneficiou- se 
de ~ma continuidade: os mineradores do Sul de Minas, ap6s a decadên­
cia da mineração, puderam permanecer na região, dedicando-se a ativi 
dades agro-pecuárias. 

Com a decadência da mineração, observa-se um 

58. I~~~i~~~~ de Ve~envolvim~n~o Indu~~~ial, Sul de Mina~, Inno~ma -
aoe~ Ba~~ca~ pa~a Inve~~~do~e~, (Bel~ Ho~~zon~e: ln~i~~uio de 
e~envolv~men~o tndu~~~~al, 1974). pagina 36. 
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so de dispersão dos povos que habitam a parte do centro do Estado,na 
direção da Zona da Mata e Sul. A nossa hipótese é a de que esta 1e 
va de imigrantes que chega ao Sul de Minas, sendo recebida em povoa­
dos já org~n.izados, encontra condições propícios para preservar os 
traços culturais consolidados nos arraiais mineradores da região 
central. Em consequência, a vida cultural no Sul de Minas, então ini 
ciada, se organiza e se estrutura. 

o certo é que, jã no secu10 XIX, o Sul de Minas tinha 
uma sociedade organizada e consciente, que se fazia representar no 
senado e nas câmaras, que se propunha, inclusive, a separar-se de 
Ouro Preto, criando a província independente de"Minas do Sul~ 59 

O ciclo do Cafê veio trazer novos elementos ao processo 
de aculturação já iniciado. Com a expansão da cultura do cafe, a 
região vive uma fase de grande dinamismo, sendo efetivamente ocupada, 
ligada, atraves de vias férreas ao Rio de Janeiro e São Paulo, do 
minando parte do poder político do Estado e da Nação, em vista da 
condição social e econômica de Minas e do pais. A nossa hipótese e 
a de que os traços culturais engendrados no período de mineração e 
amadurecidos no isolamento da vida rural, manifestam-se, nesta 
sob a forma de demanda por e,sino superior. A população local, 

fase, 
dis-

posta a investir em educação, p~ssa a exigir dp seus ltderes a cria 
ção de escolas superiores, talvez, como uma tentativa de superar a 
estagnação da vida rural. Há evidências de que a influência do ouro, 
criando, na região, padrões de vida urbana, foi decisiva e marcante, 
sobrevivendo sob a forma de hábitos de escolaridade pouco afins ao 
Sistema de vida rural que ali se impôs, após a decadência da minera 
ção. 60 

Independentemente do processo de colonização veri fi 
cado na região, há evidências de que a população que afluiu para o 

5:; . 

60. 

No ~nZe~o do ~eeulo XX, o Sul de Mina~ ~04na-~e um do~ maio~e~ 
604necedo~e~ de p40du~0~ ag~o-pecuá~io~ pa4a o me~eado do Rio 
de Janú40. Ve~: Fundaç.ão João P.i.nhe.i.4o, "Sul de M.i.nM", ediç.ão 
e~pec.i.al, op.ei~. página 35. 

Sain~-Hilai~e já ob~e~va~a em ~ua~ viagen~ que o~ minei~o~ ~em 
p~e ~e enve4gonha4am de ~ua c.ond.i.ç.ã.o deigno4â.nua. Na opinLãõ 
do na~u4ali~~a, ~emelhan~e a~.i.~ude, a~é c.e4~0 pon~o, vem em abo 
no do~ minei40~. Segundo o au~o~, "pode-~e e~pe~a~ que aque 
le~ que .6e enve~gonham de .6ua .i.gno4â.nc.ia dela p40c.u4am logõ 
~ ai4", o p. c..i.~. página 47. 
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Sul de Minas, nas diversas etapas de seu p~ocesso de colonização,se~ 

pre se interessou por cultura e se preocupou com educação, terminan­
do por formar uma classe de letrados na região. Esta classe, dado 
o tradicionalismo da vida local, se encontrava sem meios de expre! 
são e atuação pessoal. Com a explosão do "boom" cafeeiro, esta eli 
te, então, enriquecida passa a investir em educação, não propriamen­
te com o objetivo de gerar rendas,mas criando uma forma elegante de 
ocupação, como consequência da maneira natural de expressar seus 
valores, sistema de vida e garantir sua realização pessoal - especi~ 

listas em atividades intelectuais, parece razoive"l supor que em 
sua atuação se orientariam para o campo da cultura ou instrução, Co 
mo demandar industrias ou comércio se eram especialistas em ativida 
des intelectuais? A isso se acresce o fato de que cada município 
sul-mineiro possuía uma pequena indústria que ocupava sua mão de obra 
não escolarizada. Era preciso criar uma forma de ocupação para a eli­
te escolarizada, que vivia de certa forma sem condições de atuação 
na vida local. 

A própria posição geogrifica do Sul de Minas, situado 
entre os grandes centros e servido por vias de acesso fãcil, permiti­
ria a evolução de um Sistema de ensino superior voltado para uma de­
manda por ensino, tanto a nível intra como extra-regional .61 

Hã evidências de que a evolução de Sistema de ensino 
superior do Sul de Minas resulta diretamente das facilidades econo 
micas e políticas trazidas, para a região, pela expansão da cultura 
do café, aliada ã sua posição geogrãfica estrategica. Estas condições 
passam a servir a Objetivos educaci,nais, sob a ação de estimulos -so 
cio-culturais trazidos para a região com a mineração e consolidados, 
no tempo, em virtude do tipo de povoamento e colonização verifica 
do na região. 

As primeiras escolas superiores criadas na região, refle 
tem em sua origem, a presença marcante de motivações de natureza aca­
dêmica: são criadas por líderes cosmopolitas, suficientemente cap~ 

zes de orientarem a criação de escolas superiores no Sul de Minas, p~ 

ra o campo da especialização técnica, transcedendo os modelos de 
ensino brasileiro, da epoca, eminentemente acadêmicos. Posteriormen -

61. A p04lção geog~ã~lca da ~eglão é p~lvlleglada. Embo~a p~óxlma a04 
g~ande4 cen~~o~ e, 4uólclen~emen~e, dl~~an~e, pa~a pe~m~l~ o 
de~envolvlmen~o de um ~~~ema de en4lno ~upe~o~, pa~alelo ao do~ 
g~ande~ cen~~o~. 
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te, ã medida em que as escolas se multiplicam, parecem ter perdido o 
seu impulso e direção original, voltando-se para o ensino humanis 
tico passando, a partir da década de 60, a refletir os modelos de 
ensino brasileiro: a criação de escolas superiures passa então, a 
servir a objetivos políticos, constituindo-se no meio através do 
qual municípios sul-mineiros garantem sua hegemonia, preservando a 
sua expressão sócio-política. Por esta época, a importância relativa 
ao Sul de Minas, no Estado ou no país, havia, desde há muito, decline 
do, configurando-se como ume região sem grande dinamismo. 

Gostaríamos de deixar claro, no entanto, que se na sua 
origem o sistema de ensino superior do Sul de Minas reflete a presen­
ça de condicionantes de natureza sócio-política e cultural, o seu d2 

senvolvimento atual se prende ã motivações de natureza aconômica - e 
este o argumento central desta monografia e será objeto de análise 
nos capítulos que se seguem. 



111. A MIGRAÇAO DE UNIVERSIT~RIOS 

NO SUL DE MINAS 
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Neste capítulo, analJsaremos os fatores de atração e 
repulsão de universitãrios no Sul de Minas Gerais, tomando como uni 
dade bãsica de anãlise uma amostra de escolas de ensino superior da 
região. 

o estudo serã desenvolvido em duas seções. Numa prime! 
ra fase, trataremos especificamente dos problemas ligados a atração de 
universitãrios na região. Procuraremos quantificar a dimensão do flu 
xo da imigração estudantil e tentaremos caracterizar o tipo de estudan 
te que é atraído pelo sistema de ensino em estudo. 

Na seção seguinte, trataremos de quantificar a dimen 
sao do "brain-drain", procurando determinar o tipo de graduado que a 
região exporta. 

A. METODOLOGIA 

A realização de um estudo, em profundidade, sobre os 
fatores de atração e repulsão de universitãrios no Sul de Minas, exi 
giu como trabalho preliminar o levantamento exaustivo das unidades 
universitãrias existentes na região. A partir deste trabalho foi po~ 

slvel selecionar a amostra de escolas, de profissionais e estudantes, 
sobre os quais se baseou o estudo. 

Na seleção das unidades universitárias não utilizamos 
uma amostra randômica. A intenção foi incluir as instituições mais im 
portantes, em termos de idade, padrão acadêmico e, acrescentando, pelo 
menos,uma escola de cada carreira. Uma uniforme distribu~ção geogri 
fica foi também tentada. Selecionamos para análise uma amostra de 10 
escolas, correspondendo a 30% do universo. l As escolas selecionadas p~ 
ra estudo estão indicadas na Tabela 111.1. 

\ 
1. E.tde peJtc.entual obtido tem c.omo 1te.6eltenc.ial o númelto total de e~ c. o', 
l~ exi~tente~ na Itegião até 1975. Poltém ~e c.on~ideltaltmo~ que nem 
tod~ e~ta~ e~c.ola~ teltiam pltoduzido gltaduado~ até o ano de 1973 
(ano que e~tabelec.emo~ mo limite palta anãli~e) no~~a amo~tlta de 
e~c.ol~ Iteplte~enta 50% do unive~o. 

\ 

\ 
\, 



~REA DE CO­
NHECIMENTO 

Ciênci as Exa 
tas, Tecnolõ 
gicas e Natu 
rais. 

Ciências 
l3iolõgicas 

Ciências Hu 
manas e sã 
ci ai s 

TAl1ELA III.l 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR LOCALIZADAS 
~O SUL DE MINAS, SELECIONADAS PARA AN~LISE, 
DISCRIMINADAS POR ~REA DE CONHECIMENTO. 

45 

VINCULAÇAO IN~ tPOCA 
UNIDADE UNIVERSIT~RIA 

Escola Federal de Enge 
nharia de Itajubã -

Escola Superior de 
Agronomia de Lavras 

Escola Superior de Te 
lecomunicações de San 
ta Rita do ~~pucai* -

Escola de Farmãcia e O -
dontologia de Alfenas 

Esco:a de Enfermagem 
Wenceslõu Oraz (Itaju­
b ã) . 

Faculdade de Medicina 
de Itajub5* 

Faculdade de Fi10so 
fia Ciências e Letras 
de Itajubã 

Faculdade de Ciências 
Econômicas do Sul de 
M i nas - I t aj u b ã . 

Faculdade de Direi 
to do Sul de Minas(Pou 
so Alegre)* -

Escola de Administra -
çao de Empresas de San 
ta Rita do Sapuca;* 

TITUCIONAL: 

Federal 

Federal 

Particular 

Federal 

Particular 

Particular 

Particular 

Particular 

Particular 

Particular 

SE 
CRIAÇAO 

1913 

1908 

1965 

1914 

1955 

1968 

1965 

1965 

1960 

1971 

* - Nas Faculdades assinaladas coletamos informações somente junto 
a estudantes. 
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Selecionamos para estudo, dentre a amos~ra de institui 
çoes, graduados no periodo de tempo entre 1962 a 1973 e estudantes que, 
em 1975, estavam concluindo o curso. A amostra de estudantes foi ti 
rada de uma amostra de instituições de alguma forma mais larga do 
que a selecionada para profissionais, conforme explicitaremos abaixo. 

A nossa amostra de egressos foi tirada de uma amostra 
constituida por 6 (seis) instituições (20% do universo de escolas),de~ 

tacando os graduados nos anos de 1962, 1966, 1969, 1971, 1972 e 1973). 
Para a ãrea de Ciências Humanas e Sociais, coletamos informações jun 
to a prOfissionais graduados a partir de 1969, visto que as escolas 
existentes na região, nesta ãrea de ensino, são mais recentes. 

A nossa amostra de estudantes foi tirada de uma amos 
tra de 10 instituições (30% do universo de escolas). Estes estudante 
foram incluídos na amostra como instrumento de apoio a fim de aumen 
tar a confiança em algumas das respostas obtidas juntos aos profi~ 

sionais, especialmente aquelas relacionadas com a origem da população. 
Nesta etapa, ampliamos o numero de escolas para estudo de 5 para 10, a 
fim de obtermos uma amostra mais representativa, em relação ao univer 
so de especializações oferecidas pelo ensino superior local. 

O interesse central da pesquisa e, porém, o grupo de 
profissionais já graduados pelo Sistema de Ensino da região em estudo. 
A primeira informação a ser obtida seria o endereço atualizado destes 
profissionais, bem como a sua localidade de origem, ou seja, o seu 
"destino" e sua "procedência ll

• 

A princípio, para obtermos o endereço atual destes pr~ 
fissionais utilizamos informações fornecidas pelos estabelecimentos de 
ensino (vide apêndice I). A partir das indicações fornecidas pelas es 
colas, passamos a obter informações sobre o destino do prOfissional 
junto a seus colegas ou familiares residentes na região. Na ausência 
de um Sistema de IIfolow-up" dos egressos destas escolas, va1emo- nos 
do intercâmbio mantido entre seus funcionários e os ex-alunos. 
forma, conseguimos obter informações sobre o destino atual de 
60S graduados incluídos na amostra. 

Desta 
60% 

De posse deste dado, iniciamos o contato com os 
graduados localizados, através de entrevistas, quando residentes na 
região e através de questionãrios, enviados pelO correio, quando re 
sidentes fora. Procurávamos, através destes questionáriOS, determinar 
os fatores responsáveis pela atração e repulsão do profissional. Na 
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oportunidade, a cada entrevistado na região ou em cada questionário re 
metido pelo correio, solicitávamos a localização de colegas. Desta 
forma, ampliamos de 60% para 90% o percentual de egressos localizados 
e incluídos na amostra. (Vide Tabela 111.2.a). 

Como em todo o estudo desta natureza, procuramos 
obter uma amostra tão representativa do universo quanto possível, sem, 
entretanto, a pretensão de chegarmos a uma amostra realmente represen-
tativa. Os questionários foram enviados, apenas, para profissio­

de nais de que dispunhamos de endereço completo,atingindo cerca 
1.346 egressos, correspondendo a 70% dos graduados selecionados para 
estudo. 

Como demonstra a Tabela III .2.b., a amostra obtida (r~ 

torno dos questionários) representa 30% dos graduados selecionados p! 
ra análise. A nossa amostra de estudantes {entrevistados} e constitui­
da por 550 formandos, correspondendo a 65% dentre aqueles seleciona 
dos para estudo. Os formandos entrevistados constituem os 
na escola,no momento da aplicação do questionário. 

presentes 

Não foi possível alcançar todos os graduados através 
do questionário, mas baseando na informação dos colegas de turma foi 
possível estabelecer para 90% dentre os egressos incluídos na amostra 
se tfnham permanecido na região ou emigrado. A este respeito as esti 
mativas de evasão ou repulsão são livres de ~ias típicas de "folow-up" 
de egressos, nas quais os não emigrantes tendem a ser super-represent! 
dos. 

Finalmente, a nossa amostra {graduados entrevistados}a 
tingiu profissionais residentes nas 
ximando-se bastante da distribuição 
Tabela 111.3. 

diversas regiões brasileiras, apro 
espacial real, conforme indica a 



T AO E L A II I .2 . a 
LOCALIZAÇAO DE GRADUADOS NO SUL DE MINAS 
GERAIS ENTRE 1962 ~ 1973, DISTRIOUrDOS 
POR UNIDADE UNIVERSIT~RIA 

UN IDADE DE ENSINO NUMERO TO- TOTAL DE 

SUPERIOR TAL DE A- VALOR LUNOS GRA 
DUADOS. ABSOLUTO 

Faculdade de Filosofia, Ciên -
cias e Letras de Itajubã 473 473 

Faculdade de Ciências Econô 
mi cas do Sul de Min as (Itajubã) 141 123 

Escola Superior de Agronomia de 
Lavras 270 263 

Escola Fede ra 1 de Engenharia 
de Itajubã 505 428 

Escola de Enfermagem Wenceslau 
Braz 87 83 

Escola de Farmãcia e Odontolo-
gia de Alfenas 596 553 

T O T A L 2.072 1 .923 

I 
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LOCALIZADOS 

VALOR 
RELATIVO 

100% 

85% 

100% 

85% 

95% 

95% 

90% 



T Ar·E L A I I I .2 . b 
CARACTERIZAÇAO DA AMOSTRA DE GRADUADOS 
NO SUL DE MINAS ENTRE 1962 ~ 1973 E DE 
FORMANDOS DE 1975, DISCRIMINADOS POR 
UNIDADE UNIVERSITnRIA ANALISADA 
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PROFISSIONAIS 
UNIDADES DE ENSINO SUPERIOR ENTREVISTADOS 

FORMANDOS 
ENTREVISTADOS 

Faculdade de Fi1osofia,Ci­
ência e Letras de Itajubã 

Faculdade de Ciências Eco 
nômicas do Sul de Minas (T 
tajubã) 

Faculdade de Direito do 
Sul de Minas (Pouso Alegre) 

Escola de Administração de 
Empresas de Santa Rita do 
Sapuca; 

Escola Federal de Engenh~ 
ria de Itajubã 

Escola Superior de Agrono­
mia de Lavras 

Instituto Nacional 
1ecomunicações de 
ta Rita do Sapuca; 
(INATEL) 

de Te -
San 

Escola de Enfermagem Wen 
ces1au [3raz (Itajubãj= 

Escola de Farmãcia e O 
dontologia de A1fenas -

Escola de Medicina 
Itajubã 

T O T A L 

de 

VALOR 
ACS 

127 

60 

140 

146 

46 

143 

662 

VALOR 
REL 

26% 

42% 

27% 

54% 

52% 

32% 

30% 

VALOR 
AflS 

38 

69 

65 

37 

55 

77 

15 

27 

106 

61 

550 

VALOR 
REL 

30% 

100% 

30% 

90% 

80% 

60% 

15% 

100% 

60% 

65% 

65% 



Região 
Região 
Região 

TABELA lI!.) 

DISTRIGUIÇAO DOS ENTREVISTADOS POR 
ESTADOS E REGIOES 3RASILEIRAS 

GRADUADOS LO 
L O C A L I D A D E S CAL IZADOS -

(%) 

Sul de r~ i nas Gerais 37% 
Interior de Minas Gerais 3,5% 
Capital de r1inas Gerais 3,5% 
Capital de São Paulo 20% 
Interior de são Paulo 20% 
Capital do Rio de Janeiro 2,5% 
Interior do Rio de Janeiro 2,5% 
Espirito Santo 0,5% 
Centro-Oeste 4% 
Norte e Nordeste 2% 
Sul 3% 

Fora do Pais 0,5% 

T O T A L 100% 
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GRADUADOS EN 
TRE VISTADOS-

(%) 

45% 
10% 

3,6% 
10% 
19% 

2,5% 
1 ,5% 
0,1% 
3,5% 
1% 
3,8% 
O 

100% 

Uma vez caracterizado os aspectos gerais da metodolo 
gia adotada, neste trabalho, passaremos a explicitar alguns dos seus 
as pe ctos : 

(i) para encontrarmos o percentual de profissionais e 
vadidos e de alunos atraídos pelo sistema de ensino, trabalhamos, prati 
camente, com o universo de graduados nas escolas e anos selecionados,ou 
seja, para a anãlise da evasão trabalhamos com 90% dos egressos em 
estudo (localizados), e para anãlise da atração, 99% (graduados de 
procedência identificada). Nota-se portanto, que a nossa amostra para 
anãlise da atração é de alguma forma mais larga do que a utilizada para 
medir a evasao •. 

(ii) para anãlise de aspectos especificos relativos 
atração de estudantes e exportação de profissionais, ou seja, para 
caracterização do profissional emigrante ou retido na região e 
clientela, que se dirige para o sistema de ensino, entramos em 
to com 70% dos egressos em estudo e conseguimos um retorno de 50% 

a 

a 
da 

conta 
dos 

questionãrios. Desta forma, para anãlise destes aspectos, utilizamos 
informações fornecidas por 30% dos graduados pelas escolas superiores 
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em estudo. 

(iii) as informaç~es o~tidas atrav~s da amostra (gradua -
dos entrevistados) eram sempre confrontadas com as informações forneci­
das pelos estudantes do a1ti~0 ano das escolas selecionadas para ana­
lise. Como não registramos diferenças significativas entre os resulta -
dos obtidos na análise das informações forneci nas por estudantes e 

profissionais, podemos afirmar que se aumentãssemos a amostra, 
apenas confirmar os resultados jã obtidos. 

. ... lrlamos 

(iv) No capitulo final, procuramos estimar a produção 
global de graduados pelo sistema de ensino em estudo, no perrodo de 

tempo analisado. Para esta estimativa, em alguns casos., extrapolamos o 
fluxos anual de produção de graduados pelas escolas selecionadas para 
anã1ise - o resultado obtido representa a soma da produção de graduados 
em cada escola existente na região que teria produzido graduados até 
1973. Uma vez estimada a produção global de graduados, encontramos o 
namero de alunos atraidos pelo sistema de ensino e graduados evadidos a 
través do percentual de evasão e atração obtido na amostra (graduados 
localizados e de procedência identificado). Nesta estimativa, levamos em 
consideração o peso representado pelas escolas ligadas às Ciências Hu 
manas e Sociais, em vista de representarem 65% das escolas regionais. 

Estes nameros não passam, 2videntemente, d~ uma "adi 
vinhação educada" e devem ser utilizados com cautela. No entanto, uma 
vez que conseguimos localizar 90% dos graduados pelas escolas seleciona 
das nos anos tomaâos para anã1ise, que estas unidades universitárias PQ 

dem ser consideradas representativas do universo, visto as escolas da 
região refletirem caracteristicas comuns às que lhe são pares, o 
percentual de atração de estudantes e exportação de graduados obtido a 
proxima-se bastante da dimensão real do fluxo da migração de universitã 
r i os na re g i ã o . 

8. QUEM VEM ESTUDAR NO SUL DE MINAS? 

O Sul de Minas sempre foi uma terra de sul-mineiros. As 
ciâades surgidas como uma continuação ou evolução do campo contribui -
ram para forjar o carãter tradicional e aristocrãtico do sul-mineiro. O 
forasteiro que chega à região é sempre visto e recebido como um estra 
nho. Para ser forasteiro no Sul de Minas, basta não ter origens no mu 
nicipio que se chega, cada cidade tem sua vida ã parte. 
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Pode-se, portanto, avaliar o impacto inicial provoca­
do na população do Sul de Minas, i medida em que a~ cidades foram in 
vadidas por estudantes procedentes de fora ã procura de suas escolas 
s~periores. Hoje, j~ se concebe o estudante" "como elemento 
terra" e com o apoio da populaçio se desenvolvem n~cleos 
nais Jastante ativos na região. Nestes núcleos, toda a vida 
clpio é polarizada pelas necessidades da vida estudantil. O 
nas e hoje mais uma terra de estudantes, que de fazendeiros. 

-comum a 
educa cio 

do muni 
Sul de Mi 

O nosso objetivo~ nesta seção, é o de avaliar, quanti­
tativamente, a dimensão destes fluxos de imigração estudantil cria 
da pelo sistema de ensino superior do Sul de Minas, procurando, ainda, 
determinar que tipo de estudantes é atraldo pelo seus sistema de ensi 
no. 

1. Dimensões geraiS de Imigração Estudantil 

O sistema de ensino superior do Sul de Minas atrai um 
contigente significativo de estudantes procedentes de outras locali 
dades do pals, para a região, conforme nos indica a Tabela III.~. 

O estudo que realizamos sobre a procedência (local de 
nascimento e criação) dos profissionais graduados na região, entre 
1962 a 1~73 nas escolas selecionadas para an~lise, indica que, dentre 
eles, 25% procediam de outras regiões do pals e se dirigiram ao Sul 
de Minas apenas para estudar. 

A estratificação por ramo de ensino vem demonstrar que, 
são, as escolas situadas na área de Ciências Exatas e Tecnológicas, as 
responsáveis pelo maior percentual de atração (35%). Nas demais áreas, 
a atração é menor (25%). A atração desse contigente estudantil está di 
retamente ligada a certas condições próprias a cada ramo de conhecimen 
to. 

As unidades universit~rias de Ciências Exatas e Tecno-
lõgicas apresentam condições que as tornam atrativas aos estudan 
teso Nesta área, situam-se duas escolas Federais, o que, sem dEvida 
constitui um fator de atração. Por outro lado, estas escolas são, no 
ramo, uma das mais antigas do pals e gozam de um bom conceito nas 
áreas governamentais e empresariais do pals. Procura-se oferecer es -
pecializações não comuns às demais regiões do pals, como por exemplo, 
2 o caso da Escola Superior de Telecomunicações de Santa Rita do Sa-



TACELA III.4 

PROCEDrNCIA DOS GR~DUADOS PELO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 

1373, EM UMA AMOSTRA DE ESCOLAS. 

PROCEDrNCIA 

ü:l DDt".DES DE 
ENSINO 

Es co 1 a Federal de Engenharia E 
létr;ca e Mecâni ca de Itaju~ã-

Instituto Nacional de Te1ecomu 
ni cações de Santa Rita do S"t"I.~ . ri J_ 

cai(INATEL} 

Es co 1 a Superior de Agronomia da 
Lavras 

Escola de Enfermagem ~le n ce s 1 a u 
Sraz ( I t aj ub ã) 

Es co 1 a de Farmãcia e Odontolo 
gi a de Alfenas -

Es co 1 a de Medicina de I taj ubã 

Faculdade de Ciênci as E conômi 
cas do Sul de t~i n as (I t aj UJ ã)-

Faculdade de Filosofia, Ciên 
ci as Letras de Itajubã -e 

Es co 1 a de Administração de Em 
presas de Santa Ri ta do Sap u-=-... ca 1 • 

Faculdade de Di rei to do Sul 
de ~1; nas ( P o uso A 1 e g r:J ) 

T O T A L 

/ 

I 

PROCEDENTES DO 
SUL DE MINAS 

VALOR VALOR 
A3S 

321 65% 

S) 6'1% 

202 75% 

75 85% 

482 80% 

15 25% 

114 80% 

373 80% 

34 90% 

19 30% 

1 .644 75% 
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PROCEDENTES DE FO­
RA DO SUL DE MINAS 

VALOR 
AOS 

180 

6 

(i8 

12 

112 

46 

27 

100 

3 

46 

600 

I 

VALOR 
REL. 

35% 

40% 

15% 

20% 

75% 

20% 

20% 

10% 

70% 

25% 

N~ e~eot~ de Teteeomun~eaçõe~, Me~~na, V~~e~~o e Adm~ni~~~ação e~ 
~amo~ ~~abathando apena~ eom ~n6o~maçõe~ 6o~nee~da~ po~ 6o~manado~­
de 7975. Ob~e~vamo~, na~ dem~~ e~eolct.6 anal~~adM, a eon~~~têne~a en 
t~e a~ ~n6o~maçõe~ 6o~nee~d~ po~ e~tudante~ e p~o6~~~~onai~, o 
que no~ pe~m~te eon~~de~a~ ~ep~e~ent~~vo o pe~eentuat de at~ação 
e~tudantil obt~do pa~a e~:ta~ e~ eoR..a~. 
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pucal, que é uma das unicas do ramo existentes no país. A este fator 
se acresce a demanda por estas habilitações profisssionais no mercado 
de trabalho do país. Esta complexo de fatores torna estas faculdades 
atraentes tanto para estudantes procedentes da região, como de fora. 

Nas escolas de Ciências Biológicas a presença de um 
contigente estudantil procedente de fora da região é menor (25%). As 
especialidades oferecidas pelas escolas situadas neste ramo de ensino 
são mais difundidas no estado e no país o que torna menor o seu poten -
cial de atração. 

Dentre as escolas ligadas às Ciências Biológicas, as 
escolas de Medicina são as que atraem o maior contigente de estudantes 
de fora. Dentre os estudante entrevistados na Escola de Medicina de 
Itajubã, 75% procediam de fora da região-o numero reduzido de escolas 
de medicina no país 2, aliado ao manifesto facínio que esta profissão e 
xerce sobre a população estudantil, garantem a estas escolas uma proc~ 

ra significativa de estudantes em todo pals, independentemente de sua 
localização geogrãfica. 

Parece que a atração de estudantes procedentes de 
fora, é resultante da combinação entre o prestlgio dessa especialização 
no mercado de trabalho nacional e o pequeno numero de escolas do ra­
mo existente no país. Temos como exemplo, o caso da faculdade de Enfer 
magem de Itajubã que atrai, apenas 15% de estudantes de fora, embora 
o numero destas escolas no país seja reduzido. Observamos, porém, que 
a demanda por esta especialidade de ensino é pequena: entre 1962 a 
1973, aproximadamente 120 alunos se diplomaram nesta escola. 

o fluxo de estudantes procedentes de fora do Sul de 
Minas que se dirigem para as escolas ligadas às Ciências Humanas e So­
ciais i fortemente atraído pelas facilidades oferecidas por algumas e~ 

colas. Adotou-se uma estrutura acadêmica menos rigida, onde a f1exibi 
lidade de horãrio (escolas funcionando em fins de semana) é vista como 
um forte atrativo para profissionais jã estabelecidos em outras 
giões. Notamos, por exemplo, que dentre os estudantes, do ültimo 
de 1975, da Escola de Direito de Pouso Alegre, 70% eram nascidos 
criados fora do Sul de Minas,-estes estudantes, em geral, são 
dos profissionalmente, fora da região. 

re­
ano 

e 
radica 

2. _ 
A~e 1914, havia no B~a~~t 72 e~~ota~ de Med~~ina. ve~: ca~aio~o Ge­
~at d~ In~ti~u~çõe~ de En~~no Supe~~o~ do Mini~~é~io da E u~açao 
e Cut~u~a, Vepa~~amen~o de A~~un~o~ Unive~~i~ã~io~, Coo~denação de 
Avat~ação e Con~~ote, 1974. 
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Hã indicadores de que a atração que o Sul de Minas e -
xerceu entre 1962 a 1973, sobre uma clientela extra-regional, estã di 
retamente relacionada a três fatores, a saber: oferta de especializa -
ções acadêmicas não comuns e/ou não de todo exploradas pelos sistema 
de ensino de outras regiões do país; a demanda por estas especializa -
ções no mercado de trabalho do país; a boa reputação que gozam suas e~ 
colas ligadas às Ciências Exatas Tecnológicas e Biológicas e às facil~ 

dades acadêmicas oferecidas, principalmente faculdades funcionando em 
fins de semana, no caso das Escolas de Ciências Humanas e Sociais.Alem 
da posição geogrãfica estrategica da região situada entre os gran­
des centros: Rio~ São Paulo e Belo Horizonte. 

Ademais, observa-se a presença de fatores ate certo 
ponto conflitantes na atração exercida pelo sistema de ensino junto a 
estudantes das diversos ramos de estudo. Enquanto nas ãreas de Ciên 
cias Exatas, Tecnológicas e Biológicas, a atração do estudante pode 
ser explicada basicamente pela boa qualidade do ensino ministrado, na 
ãrea de Ciências Humanas e Sociais os fatores de atração parecem se 
concentrar nas facilidades acadêmicas oferecidas. Neste caso, poderí! 
mos supor que na ãrea de ~iências Humanas e Sociais o sistema de ensi 
no apresenta caracterfsticas mais próximas de uma "fãbrica de 
mas", que de uma "indüstria de ensino", onde (nesta ~ltima) a 
dade do ensino serã sempre um fator a ser considerado. 

2. Oscilações no Fluxo de Imigração Estudantil 

dipl.Q. 
quali-

A tabela 111.5 nos permite acompanhar as oscilações do 
fluxo de atração de estudantes de outras localidades do país para o 
Sul de Minas. 

Como pode ser observado na Tabela 111.5 registra-se 
para a ãrea de Ciências Exatas, Tecnológicas um declínio no percentual 
de matrículas de estudantes, procedentes de fora da região, de 50%s 
em 1962 s para 30%~ em 1973 e, na ãrea de Ciências Biológicas de 35% 
(1962) para 15% (1973). Na ãrea de Ciências Humanas e Sociais, o pe~ 

centual de matrículas de estudantes, procedentes de fora, e1evou- se 
de 8%, em 1969, para 15% em 1973, 

Convem lembrar, que o Sistema de ensino analisado sur 
giu em epoca remota, quando as escolas superiores eram quase inexiste~ 
tes no país, passando a 'ser procurado por uma demanda estudanti 1 pro 
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cedente em grande parte de regiões mais isoladas. Observa-se que 
partir da década de sessenta, o numero de escolas superiores do 

a .. 
palS 

se multiplicou. Em todo o pals começam a ser organizados centros uni -
versitãrios reduzindo, assim, o ritmo da imigração universitãria. 

AREAS 

ENSINO 

Ciências 
nolõgi cas 

Ciências 

Ciências 
Sociais 

DE 

TABELA II 1.5 

ATRAÇAO EXERCIDA PELO SISTEMA DE ENSINO 
SUPERIOR 00 SUL DE MINAS A UMA CLIENTE­
LA EXTRA-REGIONAL (1962/1973). 

P E R r o o o 
lJ62 1965 1069 1 9 71 1972 

vr. va. vr Vel. vr. va. vr. v.J. vr .• va. 

Exatas e Tec-
15% 45 45% 43 35% 31 25% 36 2J% 39 

8iolõgicas 35% 35 15% 10 15% 11 15% 16 15% 29 

Humanas e 
-- -- -- -- 8% 6 3~% 42 25% 41 

1973 

vr. V8. 

30% 54 

15% 23 

15% 38 

Por outro lado~ as escolas superiores da região nao 
eram,a princípio,muito procuradas pelos prõprios sul-mineiros. Os 
pais preferiam enviar seus filhos para escolas do Rio e são Paulo.Atual 
mente, a população sul-mineira, talvez, condicionada pela federalização 
de três de suas escolas, Pft~SOU a procurar a concorrer pelas vagas e 
xistentes. Estes dois fatores talvez expliquem o fato do fluxo de 
matriculas de estudante p~ocadente de fora ter declinado em nameros 
relativos entre 1959 i 1973 nas ireas de Ciências Exatas, Tecnológicas 
e Biológicas, apesar de aumentar em números absolutos. 

A elevação percentual de matrículas de estudantes pr~ 

cedentes de fora da r~gião na irea de Ciências Humanas e Sociais tem 
uma explicação. Como as escolas deste ramo de ensino existem em grande 
numero na região (Filosofia, por exemplo, existem 14), estas escolas 
vêm procurando se Jdaptar às necessidades específicas de uma 
tela extra-regional, para garantir a sua sobrevivência. 

clien 
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Segundo informações das escolas analisadas, observou-
se que a partir de 1974, as escolas da região, principalmente na 
de Ciências Exatas, Tecnológicas e 8iolõgicas vem sendo novamente 
curadas por um número crescente de estudantes procedentes de fora 
região. Os diretores de ensino entrevistados afirmam que estes 
dantes têm se apresentado nos vestibulares em padrões acadêmicos 
elevados que seus colegas procedentes da região. Na escola de 

-area 
pr~ 

da 
estu 
mais 
Medi 

cina de Itajubã, por exemplo, o estudante procedente do Município sede 
da escola, que consegue ser bem classificado, no vestibular, recebe 
uma bolsa de estudo integral devido ã raridade da ocorrência. Com 
base estas informações, poderíamos supor que, nos próximos anos, o 
contigente de matrículas de es~dantes procedentes de fora da região se 
apresentarã em elevação. 

O fato do percentual de matrículas de estudantes 
dentes fora do Sul de Minas ter declinado,durante o período de 
analisado não significa que estes estudantes têm procurado menos 

proc~ 

tempo 
pelo 

ensino superior da região em estudo, mas que ele passou a ser mais pr~ 

curado pelos próprios sul-mineiros. Durante o período de tempo analis! 
do, a matrícula de estudantes procedentes de fora e da própria região 
se apresentou em elevação, em números absolutos. Desta forma, o siste 
ma de ensino caracteriza-se por atender tanto uma demanda estudantil 
intra como extra-regional, embora a demanda local venha crescendo mais 
rapidamente. 

3. Localidades de Origem dos Estudantes Sul-Mineiros 

O sistema de ensino superior do Sul de Minas recebe um 
fluxo de alunos das mais diversas regiões brasileiras, ao mesmo tempo 
que seus graduados emigram para outras localidades - o sistema de en 
sino importa estudantes e exporta graduados. 

A Região Sudeste, a grande absorvedora do capital hu 
mano sul-mineiro, é também a que envia o maior percentual de estudan -
tes para as escolas da região. Dentre os graduado no Sul de Minas, en 
tre 1962 a 1973 e procedentes de fora, 21% procediam da Região Sudeste, 
sendo 2,5% de Minas Gerais, 15% de São Paulo, 3% do Rio de Janeiro e 
0,5% do Espírito Santo, conforme indica a Tabela 111.6. 

Evidencia-se pelo quadro seguinte que São Paulo contri 
buiu com o rr!ior contigente de matrículas extra-regional para as esco­
las sul-mineiras (15%). O estudo feito por ramo de ensino vem indica~ 
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que a presença de estudantes paulistas permanece significativa em 
todas as áreas de ensino, mantendo-se inclusive crescente de 1969 
a 1973 na área de Ciências Exatas e Tecnológicas (10% para 22%) e 
nas Ciincias Exatas e Tecno16gicas (10% para 22~), e nas Ci~ncias 

Humanas e Sociais (1% para 20%) . Convém lembrar que o Sul de Minas 
e região limítrofe com o Nordeste de São Paulo, alem de que seu com-
plexo de escolas isoladas de ensino superior goza, em termos 
de um bom conceito, apesar de situadas no interior, o que 
para a afluência de estudantes paulistas para a região. 

L O 

TABEL A I II .6 
LOCALIDADES DE ONDE PROCEDEM OS GRADUADOS 
PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS GE­

RAIS ENTRE lJ62 ~ 1973 

GRADUA lOS 
C A L I Z A ç 'A O VALOR 

ge ra i s , 
contribui 

VALOR 
ADSOLUTO RELAT IVO 

Município sede da Escola 691 30,0% 
Demais Municípios do Sul de Mi nas 949 45,0% 
Demais Municípios de Mi nas Gerai s 40 2,0% 
Capital de Minas Ge rai s 11 0,5% 
Capital de São Pau lo 115 5,5% 
Interior de São Paulo 200 9,5% 
Capital do Rio de Janeiro 29 1 ,5 % 
Interior do Rio de Janeiro 38 1 ,5% 
Espírito Santo 7 0,5% 

Região Centro-Oeste 21 1 ,0% 

Regiões Norte e Nordeste 25 1 ,O % 
Região Sul 13 1 ,0% 
Fora do País 27 1 ,0 % 

T O T A L 2.066 100,0% 

A estratificação por ramo de estudo nos indica que sao 
as escolas situadas nas áreas de Ciências Exatas e Tecno16gicas, as 
de maior penetração junto ã demanda estudantil nncional, e ate inter­
nacional. Dentre os graduados egressos desta área de ensino, 12% pr~ 

cedem de fora da Região Sudeste, sendo que destes, 4% de fora do 
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país. As escolas ligadas às demais ãreas de ensino, limitam-se a aten 
der estudantes procedentes da Região Sudeste. 

Diante do exposto, a nossa hipótese é a de que o Sis 
tema de Ensino superior do Sul de Minas se desenvolveu valendo-se, s~ 
bretudo, de sua posição intermediãria entre os centros do Rio i são 
Paulo e Belo Horizonte, além de contar com vias de acesso fãci1 a es 
tes centros. Em consequência, o seu ritmo de ativação parece forteme~ 
te influenciado pela "inchação" de matrículas nas escolas superiores 
daqueles centros - ate 1960 havia na região quatro escolas superio 
res, atualmente o numero de escolas cresceu para 35 (trinta e cin­
co) a explosão de Faculdades seria um indicador do crescimento da prQ 
cura pelo ensino superior em estudo. 

4. Fatores Responsáveis pela Imigração 

Dentre os profissionais entrevistados, 67% (proceden 
tes do Sul de Minas 75%; procedentes de fora 60%) escolheram, de 
cio, as escolas superiores do Sul de Minas, quando decidiram ingre~ 

sar no ensino superior. Este resultado parece indicar que o sistema 
de ensino da região tem sua imagem já consolidada junto ã classe estu 
danti1. 3 

Questionados sobre as razoes que os levaram a estudat 
no Sul de Minas, os profissionais analisados apontaram como de 
maior relevância, a reputação da escola (70%)~ proximidade da escola 
em relação ao local de moradia (4Q%), o fato do horário permitir tra 
balhar durante a realização do curso (40%); e, finalmente, o fato 
de ser o ensino mais barato (35%). 

Os fatores apontados pelos profissionais como decisivos 
na escolha das escolas de ensino superior do sul de Minas parecem cor 
responder às características reais apresentadas pelo sistema de ensi 
no da região, como discutiremos a seguir. 

t um sistema de ensino que se desenvolve a partir de 

3. V-ide. Ite.laç.ã.o de. c.and-ida~o.6 palta vaga.6 no.6 ve..6~-ibui.alte..6 de. 1976.Na.6 
e.6c.ola.6 .6e.le.c.-ionada.6 pa.lta anãi.-i.6e.: Te.i.e.c.omun-ic.aç.õe..6 (5,5): Enge.nha 
It-ia Ei.ê.~JÚc.a e. Me.c.â.n-ic.a (4); Agltonom-ia (6); Me.d-ic.-ina (30); Faltmã-: 
c.-ia (2,5); Odon~oi.og-ia (10); En6e.ltmage.m (3,4); V-ilte.-i~o (1,16); A~ 
m-in-i.6~ltaç.ã.o (1,26).Ec.onom-ia (1,26); F-ilo.606-ia a .6-i~uaç.ão .6e. -inve.lt­
~e. - 3,4 vaga.6 palta c.ada c.and-ida~o. 

Fon~e.: Se.c.lte.~alt-ia da.6 E.6c.oi.a.6. 
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de 1908, com a criação da Escola de Agronomia de Lavras. t portanto 
um sistema de ensino tradicional e conhecido entre as esferas ofi 
ciais e empresariais do país. Notamos, por exe~plo, que são as esco 
las da área de Ciências Exatas as que gozam de melhor reputação en 
tre os estudantes e nesta ãrea encontram-se duas das escolas mais 
antigas da região e do país: a Escola de Agronomia de Lavras (1908) 
e a Escola de Engenharia Elétrica e Mecânica de Itajubã (1913), am 
bas Federais. 

Na ãrea de Ciências Biológicas, encontra-se, também, 
uma escola Federal, a de "Farmãcia e Odontologia de Alfenas". Estas 
escolas Federais, alem da chancela oficial, oferecem, como vantagem 
adicional, um ensino nratu~to .. Por outro lado, o custo de vida 

~ 

no interior é sempre menor que nos centros maiores. Durante nossa 
estadia nos nucleos educacionais mais ativos da região, pudemos OJ 
servar, que se procura criar meios para tornar a vida estudantil mais 
acessível: casas de família se convertem em pensões, os restauran 
tes desenvolvem um sistema da pagamento mensal para o estudante, in 
clusive com refeiçQes caseiras, além de que o comércio, voltado para 
as necessidades estudantis, procura se ajustar as possibilidades fi 
nanceiras de sua clientela. 

Os fatores, acimb apresentados, nos pare-cem os mais 
relevantes, mas alem disso os entrevistados foram submetidos ã uma 
serie de perguntas cujos resultados apresentamos nas Tabelas a 
seguir. 4 

a) A Influ~ncia de Fatores Econ5mic's 

As razões econômicas, conforme indica a Tabela III.7~ 

sao consideradas como importantes para estudaI' no Sul de Minas, tan 
to para os que procedem da região como os que v~m de fora. A vida 
estudantil no Sul de Minas e mais acessível do que a vida na gra~ 

de cidade. Dentre os estudantes analisados, 58% tinham uma despesa 
mensal até Cr$ 1.001,00 (mil cruzeiros). Embora sem elementos para 

4. O que~~ionã~o embo~a e~abo~ado eom pe~gun~~ 6eehada~, o6e~eeia 
po~~ibilidade de ~e~po~~a~ abe~~a~, não ~endo en~~e~an~o u~itiza­
da peto~ en~~evi~~ado~. 
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comparaçao, acreditamos que numa capital, dificilmente, o estudante 
consegue manter este nível mensal de despesa registrado para o Sul 
de Minas. Por outro lado, a flexibilidade de horário, em certas es 
colas, oferece aos estudantes, mesmo residentes fora da região, a 
oportunidade de trabalhar e estudar, o que representa um fator de 
atração para estudantes já radicados profissionalmente. Observamos, 
em nosso estudo, caso de estudantes que trabalham fora do Sul de 
Minas e estudam na região em escolas que funcionam apenas em fins 
de semana. 

TABELA II 1.7 

A INFLUtNCIA DE FATORES ECONOMICOS NA 
ESCOLHA PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL 
DE MINAS, GRADUADOS ENTRE 1362 A 1973, 
DISTRIBUIDOS SEGUNDO A PROCEDtNCIA. 

IlROCE OtN CI A 
FATORES PROCEDENTES DQ PROCEDENTES DE 

SUL DE MINAS{%) FORA SU_M.j%l 

Horãrio permitir trabalhar durante 
a realização do Curso 

Custo de vida menor 
(cidade) 

Ensino mais barato 

50% 

25% 

30% 

b) A Influência de Fatores Geográficos e Afetivos 

35% 

20% 

40% 

Parece claro, pela Tabela 111.8, que o fator bás i co 
apontado corno responsável pela atração do sul-mineiro às escolas lo 
cais é lia proximidade da escola em relação ã sua moradia". Dentre os 
entrevistados, 55% apontaram este fator como importante. Para os que 
procedem de fora, a "proximidade" mostrou-se, também, como fator in 
fluente, de vez que 30% apontaram-no como decisivo na sua escolha p~ 

10 sistema de ensino local. Conforme vimos anteriormente, a cliente 
la estudantil extra-regional das escolas sul-mineiras procede, em 
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grande parte, de regiões limítrofes com o Sul de Minas, considerando, 
portanto, a "proximidade" ao se decidir pelo Sistema de ensino da re 
gião. Os fatores de natureza afetiva, como pode ser observado na 
Tabela apresentada abaixo, tem, segundo os entrevistados uma menor 
influência na escolha pelo ensino superior do Sul de Minas que os fa 
tores geogrãficos. 

TABELA 111.8 

P INFLUrNCIA DE FATORES AFETIVOS E 
GEOGR~FICOS NA ESCOLHA PELO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS 

FATORES 

Proximidade da Unidade Universitã­
ria em relação local de moradia 

Familiaridade com a cidade 

Amigos frequentarem 

c) A Influência de fatores acadêmicos 

55% 

25% 

15% 

30% 

20% 

25% 

Como se pode ohservar na Tabela 111.9»3 reputação ou 
prestígio da unidade universitária ê apontado, dentre os fatores a 
presentados ate o momento, como o mais importante na escolha do 
ensino superior no Sul de Minas. Em que pese a pouca fidedignidade 
das respostas a esta pergunta, observamos que, dentre os estudantes 
analisados~ independentemente da sua procedência, mais de 50% apo~ 

tam este fator como decisivo. Observamos, ainda, que 20% dos que 
vieram de fora foram atraídos pelo tipo de curso oferecido pelas es 
colas locais, enquanto dentre os procedentes da região~ apenas 10%. 
Esta diferença percentual, ainda que pequena, nos permite supor que, 
na medida em que o Sistema de ensino do Sul de Minas se voltar para 
o campo de especializações não comuns ao restante do país, pOderá con 
tar com um contigente de matrículas de estudantes procedentes de 
fora. 



TABELA III.9 

I~FLUtNCIA DE FATORES DE NATUREZA ACAD~MICA 
NA ESCOLHA PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE 
MINAS (GRADUADOS ENTRE 1962 A 1973); DISTRI 
SUrDOS SEGUNDO PROCEDtNCIA)* 

FATORES 

* Reputação ou pres ti gi o da 
Unidade Universitária 

Duração menor do Curso 

* Fracasso diante das tentati 
vas de ingressar em outras 
Unidades Universitárias 

Interesse pelo Curso 

75% 

9% 

6% 

10% 

63 

65% 

10% 

10% 

20% 

* Vide evidência nas paglnas seguintes de um viés nas respostas as-
. sinaladas. Observa-se uma superestimação nos resultados obtidos pa 

ra a proposição n9 1 e subestimação para aqueles da número 3, umã 
vez que 27% dos entrevistados procuram pelas faculdades sub-minei­
ras após o insucesso em vestibulares de outros centros e apenas 
a metade ingressa no ensino superior imediatamente após a conclu­
são do 29 grau. 

Depreende-se das Tabelas apresentadas, que o sistema 
de ensino superior do Sul de Minas está em condições de atender, em 
maior escala os anseios de uma demanda estudantill.ocal,~visto serem 
mais senslveis aos fatores que lhe foram apresentados em entrevistas. 

Por o~tro lado, na medida em que este sistema possa o 
ferecer habilitações ~io comuns a outros centros, uma estrutura aca 
dêmica mais flexlvel (faculdades funcionando em fins ~e semana) e 
principalmente um sistema de vida acesslvel as condições financeiras 
do estudante poderá contar sempre uma demanda extra-regional para 
suas escolas. 

O sistema de ensino superior do Sul de Minas se organ! 
zou e se expandiu de maneira a atender e atrair uma demanda por en 
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sino a nível intra e extra-regional. Nos municípios sede das escolas 
analisadas, o estudante é visto como fonte de renda e nucleo vital. 
Procura-se, em consequência, criar condições p1ra que a comunidade 
possa atrair escolas e estudantes. 

5. Características da Clientela do Ensino Superior do Sul de Minas 

a) Aspectos Ligados a Vida Acadêmica 

A clientela do ensino superior do Sul de Minas é cons­
tituída por 52% dos egressos de suas escolas de 29 grau. Este perce~ 
tual é fortemente influenciado pelos estudantes procedentes da re-
gião, dentre eles 90% C:!:Ascrr.;·,lO 29 grau no Sul de Minas. O que 
dizer dos últimos 10% de estudantes sul-mineiros que fizeram fora o 
2Q grau? Frustaram-se na tentativa de ingressar em escolas superiores 
de outros centros? Não se adaptaram ã vida escolar extra-regional ? 
Ou consideram insatisfatórios seus cursos de 2Q grau? 

Dentre os estudantes de outras regiões do país, apenas 
15% cursaram o 2Q grau no SHl ~e Minas. Este p~rcentual é mais ele 
vado na ãrea de Ciências Exatas e Tecnológica5, onde 20% dos matricu 
lados são egressos do ensino de 29 grau da regi50. 

Observamos que a região conta com c:"'. Escola Técnica de 

Eletrônica (Santa Rita do Sapucaí) de alto nível. Esta escola é res 
ponsãvel pela atração de estudantes de 29 grau de divers~s regiões 
brasileiras, para o Sul de ~1inas. Estes estudantes, po~teriormente, 

ingressam nas escolas de 3Q grau existentes na região, correlatas ao 
seu preparo técnico. Em outras palavras, a integração entre o 2Q e 
o 3Q graus nesta ãrea de ensino, promove a integração do estudante 
na vida e no sistema educacional da região~ e explica o maior 
centual de matrículas no 29 grau loca\ entre os entrevistados 
dos ã ãrea de Ciências Exatas e Tecnológicas. 

pe!. 
1 i g~ 

Uma vez caracterizada a procedência escolar do estudan 
te sul-mineiro, passaremos a analisar os aspectos específicos dG 
sua vida acadêmica. 

Da clientela que se dirige para àS escolas superiores 
do Sul de Minas metade não teve continuidade em sua escolaridade.Den 
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tre os estudantes analisados, 50% ingressaram nas escolas superiores 
locais depois de dois ou mais anos de conclusão do 2Q grau, confor 
me indica a Tabela 111.10. 

Os resultados apresentados pela Tabela seguinte par~ 

remindicar de uma lado, que os estudantes do ensino superior do Sul 
de Minas, procuram mais tarde pela Universidade, sendo, portanto, 
constituído por uma clientela menos jovem. Outros ,procuram o ensi 
no superior do Sul de Minas, após não conseguiremos ingressar em es 
colas de outros centros. 

O estudo sobre o local de realização e numero de ves 
tibu1ares prestados pelos alunos das escolas superiores do Sul de 
Minas, nos indica que dentre os estudantes analisados, 39% prestaram 
mais de um vestibular. Dentre os procedentes da região, 16% tentatam 
vesti~ular em outras localidades, antes de ingressar nas esco -
las do Sul de Minas. Dentre os procedentes de fora, 39%. Desta for 
ma, o sistema de ensino em estudo, poderia se apresentar como um si~ 
tema de ensino periférico em relação a outros centros, ou seja, tem 
27% de sua clientela, constituída por excedentes dos vestibulares de 
outros centros. 5 

TABELA III.10 
tPOCA EM QUE OS FORMANDOS DE 1975, PELO 
ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS,CONCLUI 
RAM O 29 GRAU, SEGUNDO A PROCED~NCIA. 

P OtNCI j\ PROCEDENTES PRO CE DE N TE ( 
E CONCLUSAO DO 29 GRAU ______ DO SUL DE DE FORA DO 

_MJNAS ..sJJL ..DE.. M 

eríodo imediatamente anterior a 
atrícula na Faculdade 50% 50% 

te dois anos anteriores -a ma 
rícula na Faculdade - 25% 35% 

a 5 anos anteriores - matrícu a 
a na Faculdade - 15% 10% 

cima de 5 anos anteriores -a 
atrícula na Faculdade 10% 5% 

T O _T A L 100% 100% 

T O T A L 

50% 

30% 

13% 

7% 

100% 

5. Pa~~imo~ de~~e indicado~ pa~a apon~a~ um vie~ na~ ~e~eo~~a~ ex 
p~e~~~ na Tabela 111.9. O dado ob~ido ~uge~e uma ~azao de a~~a 
ção e~~udan~il igualmen~e ou mai~ 6o~~e do que a~ já mencionada~~ 
ou ~eja, a 6acilidade de ing~e~~o. 
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Observamos que a clientela do Sistema de ~n~i~ Supe -
rior do Sul de Minas i constitufda, em grande parte, por 
tes procedentes em termos escolares de ãreas interioranas: 
os estudantes analisados, 84% cursaram O 2Q grau em escolas 

estudan 
dentre 

do in 
terior, alim do que, quando prestaram outro vestibular, fora do Sul 
de Minas, procuraram em maior proporção por faculdades situadas no 
interior. Acreditamos que a existência de um sistema de ensino com 
plexo e diversificado no interior possa se constituir forte atrati 
vo, para estudantes que desejam adiar, por mais tempo, o contacto c~ 
a metrópole. O espírito comunitãrio que orienta a vida escolar do 
Sul de Minas, viria de encontro ao sistema de vida do local de 
origem destes entrevistados, o que poderia representar um fator 
de atração. 

b) Aspectos Relativos ao Sexo e a Idade 

A anãlise de certos aspectos como a idade e sexo 
dos entrevistados permite completar o perfil do acadêmico sul-minei­
ro. 

A Tabela 111.11 mostra a idade dos estudantes do ülti 
mo ano de 1975 das escolas superiores analisadas. O fato de 20% des 
tes estudantes se formarem com a idade acima de 29 anos nos perml 
te afirmar que o sistema de ensino analisado atende, num percentual 
significativo, alunos menos jovens. 

Estes estudantes procedem em maior proporçao de fora 
do Sul de Minas e ingressam de preferência nas Unidades Escolares li 
gadas às Ciências Humanas e Sociais. Nesta ãrea, ê elevado 
percentual de alunos jã estabelecidos profissionalmente, que 

o 
retor 

nam ã vida escolar ã procura de um título acadêmico, que credencie 
sua atividade profissional. Notamos que, dentre estes profissionais~ 
nalisados, 5% são egressos do curso supletivo. Mais uma vez, temos o 
indicador da demanda por diplomas nesta ãrea de ensino, conforme 
havíamos sugerido anteriormente. 



-----IDADE --

20 a 24 
25 a 28 
29 a 35 

T AS E L A I I I . 11 

IDADE DOS FORMANDOS DE 1975 PELO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS! DISTRIBUfDOS 
SEGUNDO A PROCED~NCIA 

PROCED~NCIA PROCEDENTES PROCEDENTES - DO S.de M. FORA S.M. --
48% 50% 
35% 25% 

9% 10% 
Aci ma de 35 8% 15% 

T O T A L 100% 100% 
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T O T A L 

50% 
30% 
10% 
10% 

100% 

A evolução da idade no tempo vem indicar que, entre 
1962 a 1975, a presença de estudantes menos jovens permanece signifl 
cativa. O percentual de estudantes q~e se formam com idade acima de 
29 anos permanece em torno de 20%7 

Observamos tambem que o ensino superior do Sul de Mi-
nas e ainda privilégio masculino - os estudantes deste sexo consti 
tuem 65% de sua clientela. No caso específico de estudantes nasci 
dos e criados no Sul de Minas, poderia se encontrar uma ex~licação 

no fato de que os cursos responsáveis pela habilitação do sexo femi 
nino parecem ser de níveis mais baixos - até bem pouco tempo, ap~ 

nas o curso normal era considerado adequado para ser frequentado por 
"moças de família", visto o consenso popular da região nao conceber 
o papel da mulher fora do lar, a não ser no magistério primário. 

Este contingente de norma1istas, quando se decide 
ingressar no ensino superior, sem condições efetivas de enfrentar 
vestibulares mais competitivos ou congestionados, acaba se concen 
trando nas muitas escolas de Filosofia existentes na região. Nova 
mente, aparece como indicador a demanda por diplomas na area de 
ciências Humanas e Sociais. 

Há evidências de que o sistema de ensino de 39 grau 
do Sul de Minas atende a uma clientela de características diver 
sas daquela que frequenta as escolas do grande centro. Seus a1u 
nos por características pessoais ou educacionais, não desejam ou 
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nao conseguem penetrar no sistema de ensino dos centros maiores. Es 
tes estudantes parecem emigrar em decorr~ncia do "gap" existente 
entre o número de vagas por vestibular e a demanda pelo ensino su 
perior no pais. Notamos, por exemplo, que, dentre os estudantes de 
fora, 39% prestaram vestibular fora do Sul de Minas antes de proc~ 

rarem pelas escolas da região. r uma clientela heterog~nea, quanto 
a idade preparo, desempenho acad~mico e experiência de vida. 

Observamos, no entanto, que a clientela das unidades 
universitárias da área de Ciências Exatas e Tecnológicas diferem em 
vários aspectos analisados. Há evidência de que, nesta ramos de en 
sino, o sistema conta com um número de escolas já tradicionais no 
ramo, que fazem concorrência com às dos grandes centros. Os estudan­
tes são atraidos pelo curso oferecido pela escola, sem nenhuma moti 
vação adicional. 

6. Origem Social dos Estudantes 

O status sócio-econ~mico dos ent~evistados será ava 
1iado atraves do exame do nível de escolaridade, ocupação, nível sa 
1aria1 e padrão de vida dos pais dos entrevistados. 6 

O nível de escolaridade dos pais dos entrevistados es 
tã expresso na Tabela 111.12. Conforme podemos observar, 18% dos en 
trevistados possuem pais com formação universitária, enquanto 47,5% 
tem pais com educação primária ou não foram escolarizados. O fato 
de apenas 5% das mães apresentarem formação de nível universitá 
rio nos permitiria afirmar que o nível de educação familiar não e 
elevado entre os estudantes sul-mineiro. No entanto, observamos que 
o nível de escolaridade dos pais dos estudantes sul-mineiros aproxi­
ma-se, bastante, daquele apresentado pelos estudantes ligados a Fu~ 
dação Cesgranrio. Dentre estes, 45% dos pais não tem escolaridade ou 
cursam até o primário (4 primeiras séries do 1Q grau) e 17,47 dos 

7. 

e..6 :tu. do.6 
pa.i.6 e. a. 



TABELA III.12 

NfvEL DE ESCOLARIDADE DOS PAIS DOS GRA­
DUADOS PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE 
MINAS GERAIS ENTRE 1962 A 1973 

NfVEl DE E DUCAÇ~O PAI 

Analfabeto 0,5% 

Lê sem escola 5,0% 

P ri mãri o 42,0% 
Ginasial 22,5% 
Co1egi a1 12,0 % 
Superior 18,0% 

T O T A L 100 ia % 
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MJ.\E 

2% 

6% 
43% 
26% 
18% 

5% 

100,0 

O fato de 27,5% dos entrevistados (estudantes sul-minei 
ros) procederem de familias de âreas rurais ou rurais-urbanas, par~ 

ce explicar o baixo nível educacional de muitos pais. 

A anâlise, segundo a procedência dos entrevistados,indi 
ca que os profissionais procedentes de fora do Sul de Minas possuem 
um nível de educação familiar mais elevado que os seus colegas da re 
gião. Dentre os primeiros, 25% têm pais com formação universitâria,en 
quanto dentre os procedentes da região, apenas 12%. (mães e pais com 
formação universitãria). 

A relação observada entre o baixo nível de escolarida 
de dos pais e um estilo de vida familiar não u~ano, confirma-se mais 
uma vez. Entre os estudantes procedentes do Sul de Minas o nivel d2 
escolaridade é mais baixo~ conforme observamos, e mais elevado é o 
percentual daqueles de origem não urbana. Dentre os procedentes do 
Sul de Minas, 32% foram educados em amhientes entre rural e rural- ur 
bano, entre os de fora a proporção é de 23%. 

Observamos que, entre 1962 a 1973, o percentual de 
estudantes s com formação urbana, elevou-se de 60% para 70%. No antan 
to, a presença de estudantes procedentes de um ambiente familiar do 
tipo não-urbano permanece significativa durante o periodo d~ tempo a 
na1isado. 
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Não foi observada diferença significativa entre o nível 
de educação familiar dos graduados nas três áreas de ensino. Observ~ 
mos, apenas, que os estudantes ligados à área de Ciências Humanas e 
Sociais apresentam um percentual mais alto de pais com educação primá 
ria ou sem escolaridade, enquanto os ligados às Ciências Biológicas 
uma taxa mais elevada de pais com educação universitária. (Entre es 
tes ültimos 25% são filhos de pais universitários entre os ligados as 
ciências Humanas e sociais apenas 17%). 

A ocupação dos pais dos entrevistados está expressa na 
Ta~ela 111.13. Conforme pode ser observado, 60% das entrevistados sao 
filhos de funcionários pú~licos, profissionais liberais ou fazendoi -
ros. Entre os procedentes da região é maios o número de fazendeiros 
do que de profissionais liberais. 

A análise por ramo de ensino nos indica que os profis­
sionais ligados à área de Ciências Humanas e Sociais possuem um 
maior percentual (25%) de pais em ocupações menos rendosas e de menor 
status social como motorista, lavadeira, domêstica, etc., do que seus 
colegas das Ciências Exatas e Tecnológicas (3,5%) e Ciências Biológi­
cas (l%). Entre os entrevistados ligados às Ciências Biológicas, e 
maior o percentual de filhos de fazendeiros e profissionais liberais. 

TAr3ELA III.13 

PROFISSAO 00 PAI DOS GRADUADOS PELO ENSINO 
SUPERIOR 00 SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 1973 
DISTRIBUfDOS SEGUNDO A PROCEDtNCIA 

PROCEDENCU\ PROCEDENTES PROCEDENTES 
PROFISSAO 00 PAI :S de M EllRA 5M 

Professor 2% 2% 
Comerciante 22% 10% 
Bancário 4% 15% 
Funci onári o P úb 1 i co 20% 20% 
Fazendeiro 24% 20% 
Profissional li~)eral 16% 20% 

Industrial 2% 3% 
Outros 10% 10% 

T O T A L 100% 100% 

T O T A L 

2,5% 
15 ,0% 
1 J ,0% 
20,0% 
20,0% 
20,0% 

2,5% 
10,0% 

100% 
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Entre as maes dos estudantes analisados é elevado o nu 
mero das que niotrabalham (75%). Dentre as que trabalham, a maior 
proporçao se dedica ao magisterio. as filhos de professoras se diri 
gem de preferência para a área de Ciências Humanas e Sociais, enqua~ 
to os filhos de mies profissionais liberais para a área de Ciências 
Biológicas. 

o nível de renda mensal familiar dos entrevistados es 
tã expresso na Tabela 111.14. O fato de 50% dos entrevistados decl~ 

ram uma renda média mensal familiar até Cr$ 4.500,00 ~1uatro mil 
e quinhentos cruzeiros}» nos permite afirmar que o nível dos pais dos 
estudantes sul-mineiros nio é a1to 8 , em que pese a pouca fidedigni 
dade das respostas a estas perguntas. 

TABELA 111.14 

RENDA FAMILIAR MENSAL DOS FORMANDOS PELO 
ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS, EM 1975, 
DISTRIBUfDOS SEGUNDO A PROCED~NCIA 

REN~PROCEDtNCIA 
f 

PROCEDENTES PROCEDENTES T O T A L SUL DE r4I NA< FORA S. M. LIAR MENSAL CR$ ---
Até 2.000,Q() 30,0% 12% 20% 
De 2.500,00 ã 4.500,00 35,0% 22% 30% 
De 5.000,00 a 7.JOa,f)1") 15,0% 22% 20% 
De 7.5'1'1,00 ã10.0'JO,OO 9,5% 20% 10% 
0010.001,00 ã15 .00:) ,:)0 6,f)% 12% 10% 
Oe15.500,00 ã2J.'JOO,OJ 4,5% 12% 1')% 

T O T A L 11"10% 100% 10')% 

Pela tabela 111.14, evidencia-se que os profissionais 
procedentes de fora de Minas possuem o nlvel de renda mensal fami 
1iar mais elevado. O nlvel medio de renda mensal para os fami1i~ 

res dos estudantes procedentes de fora e estimado em Cr$7.800,OO (SG 
te mil e oitocentos cruzeiros), Gnquanto para os procedentes do Sul 
de Minas é de Cr$ 4.800,0'1 (quatro mil e oitocentos cruzeiros). 

8. Embo~a ma~~ alto do que o~ e~tudante~ l~gado~ a Fundação Ce~ 
g~an~~o, v~~to que 79,79% do~ ve~t~bulando~ (de 1975/76) deelã 
~a~em uma ~enda 6am~l~a~ de até C~$ 5.000,00 (e~neo m~l e~uze~~oI) 
v~de Fundação Ce~g~an~~o op.e~t. 
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o exame do padrão de vida atingindo pelos pais dos en 
trevistados (medido segundo certos indicadores como a posse de certos 
bens como moradia própria, carro, telefone) estã expresso na Tabela 
111.15. Conforme pode ser observado, embora o nível de renda dos en 
trevistados não seja elevado, dentre os pais entrevistados, 61% po~ 

suem bens e serviços considerados indispensãveis ao conforto da vida 
moderna de classe medica, como os acima indicados. Evidencia-se,pois, 
que, embora o nível mldio de renda mensal dos familiares dos estudan 
tes sul-mineiros não seja elevado, o padrão de vida não é baixo. r 
preciso lembrar que os estudantes sul-mineiros procedem num perce~ 

tual significativo de ãreas rurais (27,5%), onde e possível se obter 
um padrão de vida mais elevado com menor rendimento mensal. (Novamen­
te a mã qualidade das respostas pode estar ocorrendo). 

TABELA 111.15 

BENS POSSUrOOS PELOS FAMILIARES DOS GRADUA-
DOS PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS 
ENTRE 1952 A 1973, DISTRIOUrDOS SEGUNDO A 
PROCEDtNCIA. 

~ PROCEDtNCIA PI OCEDENTES PROCEDENTES T O T A L OENS OU SERVI~u~ lS UL DE MINAS !FORA S.M. -
Empregada 70% 75% 70% 
Carro 60% 75% 65% 
Telefone 55% 60% 55% 
Moradia 70% 60% 65% 
Viageas de ferias anuais 55% 75% 65% 
Propriedades para passar fe-
rias 25% 30% 25% -

M r D I A 60% 65% 61% 

Conforme podemos observar, o padrão de vida familiar 
e um pouco mais elevado entre os estudantes proceden~es de fora 
Sul de Minas. Estes estudantes (proc~dentes de fora) apresentam 
nível sócio-econômico mais elevado, visto terem declarado um 

do 
um 

nível 
fa 

que 
de 

de renda familiar mais elevado e apresentarem um padrão de vida 
miliar (vide Tabela 111.15) também um pouco mais elevado do 
o apresentado por seus colegas procedentes da região, alem 
ser mais elevado o nível de escolaridade de seus pais. 
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o confronto entre o n1vel de renda e padrão de vida dos 
entrevistados, estratificado por ramo de estudo, confirma novamente 
que os estudantes ligados ã área de Ciências Biolõgicas são de clas­
se sócio-econômica mais elevada. A própria estrutura destes cursos 
funcionando em horário integral e o preço elevado do material utiliz! 
do durante as aulas práticas, cria barreiras à entrada, nestes cursos, 
de estudantes de n1veis sócio-econômicos menos elevados. 

t interessante observar, que os estudantes de medici 
na, constituem uma classe estudantil d"parte, dado o seu elevado n1 
vel sócio-econômico. Pudemos observar, "in loco", durante a epoca 
do vestibular de Medicina em Itajubã, que o preço de hotéis, pe~ 

sões, restaurantes se eleva em vista do maior poder aquisitivo apr~ 
sentado por estes estudantes. Poderíamos afirmar, sem grande exagero, 
que seu n1vel de vida, chega a inflacionar a vida municipal. 

Concluimos que o sistema de ensino superior do Sul de 
Minas atrai uma clientela predominantemente de classe média, visto 
que 60% dos entrevistados são filhos de bancários, funcionários pübli 
cos e profissionais liberais. Servem-se em proporção significativa de 
bens ou serviços considerados indispensáveis ao conforto da vida 
derna de classe media. o n1vel educacional dos pais, embora não 
elevado aproxima-se daquele apresentado pelos Universitários do 
do do Rio. 

6s estudantes procedentes de fora do Sul de Min~s 

mo 
seja 
Esta 

apr~ 

sentam, a julgar pelo n1vel de escolaridade dos pais, renda declarada 
e padrão de vida apresentados um n1vel sócio-econômico e cultural 
mais elevado do que os procedentes da região. Em que pese a má quali­
dade das respostas a estas perguntas, poder1amos supor que a elite so 
cio-econômica da região não procura por suas escolas superiores. 

Acreditamos que o sistema de ensino superior do Sul de 
Minas por situar-se numa região eminentemente rural, desenvolveu- se 
basicamente, voltado para atender às necessidades de uma clientela 
proveniente de um ambiente familiar do tipo não urbano. Para o estu 
dante, que deseja adiar por mais tempo o seu contato com a vida da 
grande cidade, o sistema de ensino superior do Sul de Minas apr~ 

senta-se como uma opção, visto constituir-se num sistema de grande 
porte,oferecer a oportunidade de uma vida comunitária, onde o estudan 
te ê o centro vital. 
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7. Conclusão 

Apresentamos, a seguir, uma sfntese dos principais as 

pectos analisados até o momento, referentes ã clientela que se diri 
ge para o sistema de ensino superior do Sul de Minas ã partir dos re 
sultados obtidos em uma amostra de escolas da região. 

Em primeiro lugar, o sistema de ensino analisado e 
responsãvel pela atração de um contingente considerãvel de estudan 
tes procedentes de outras regiões do pafs. Dentre os profissionais 
graduados no Sul de Minas entre 1962 a 1973, nas escolas anali 
sadas, 25% eram procedentes de fora da região e vieram ã localidade 
apenas para estudar. 

Em segundo lugar, a anãlise do fenômeno por ramo de e! 
tudo indica que são es escolas situadas nas áreas de Ciências Exatas 
e Tecno15gicas as que registram uma maior percentual de matrfculas 
de estudantes procedentes de fora do Sul de Minas, ou seja 35%. Nas 
demais áreas a atração é de 25%. 

A análise no tempo indica que o percentual de matrf 
culas de estudantes procedentes de fora do Sul de Minas na area 
de Ciências Exatas e Tecno15gicas e 8io15gicas declina de 42% em 
1962 para 22% em 1973. O declfnio é decorrente de uma maior proc~ 

ra pelas escolas da região pelos pr5prios sul-mineiros, de vez que 
a matrícula extra-regional aumenta em números absolutos e declina em 
números relativos. Na área de Ciências Humanas e Sociais, a matrf 
cu1a de estudantes procedentes de fora da região também permanece em 
elevação tanto em números absolutos como relativos. Os resultados d~ 
monstram que o sistema de ensino analisado estruturou-se 
atender tanto uma clientela intra como extra-regional. 

visando 

Os estudantes do ensino superior do Sul de Minas, pro 
cedem em quase que a totalidade da região Sudeste (95%). O maior con 
tingente de matriculas extra-regional procede do Estado de são Paulo 
(15%), vindos, predominantemente, de localidades do interior do 
Estado (9,5%). 

Os fatores apontados como decisivos na escolha do ensi 
no superior do Sul de Minas dividem-se em três categorias. Primeira7 
mente, são apontados os fatores de ordem acadêmica, ligados ã rep~ 

tação das escolas (70%). Em seguida, as vantagens oferecidas pela 
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proximidade da escola em relação ao local de moradia, (40%). Final -
mente, aparecem os fatores de natureza econômica representados de 
um lado, pelo fato do horário permitir tra~alhar durante a realiza -
ção do curso (~0%), de outro, pelo fato do ensino ministrado ser 
mais barato em relação ao que é oferecido em outros centros (35%) . 
Mas, examinando a e~periência previa com vestibulares, observa-se 
que 39% dos alunos de fora já haviam prestado vestibular em ou-
tras localidades. Isto sugere uma causa de atração igualmente ou 
mais forte do que as jã mencionadas: a fuga de vestibulares mais 
competitivos, ou menos congestionados, este último no caso das esco 
las ligadas as ciências Humanas e Sociais. 

o estudante que se dirige para o sistema de ensino 
superior do Sul de Minas parece apresentar características 
sas daquele que se dirige para os grandes centros. t um 

diver 
estudante 

que, por características pessoais ou educacionais, não deseja ou 
não consegue entrar no sistema de ensino superior dos grandes cen 
tros. Observamos, por exemplo, que dentre os estudantes entrevista -
dos, 27,5% foram educados em ambientes não urbanos ou ainda, 27% 
destes estudantes, são egressos de vestibulares de outros centros:emi 
gram para a região em decorrência do hiato existente entre o núm~ 

ro de vagas por vestibular e a procura pelo ensino superior do país. 
Esta clientela que se dirige para o ensino superior do Sul de Minas, 
principalmente, na área de Ciências Humanas e Sociais é heterogê­
nea quanto ã idade, preparo, desempenho acadêmico e experiência de 
vida. 

Do exposto, concluímos que o sistema de ensino sup~ 

rior do Sul de Minas se organizou e se estruturou de modo a atender 
estudantes procedentes tanto da região como de fora: a) apresenta um 
conjunto de escolas tradicionais, que remontam ao início do século; 
b) oferece, em certas áreas~ especializações acadêmicas não comuns a 
outros centros; c) é constituído por três escolas federais; d} apr~ 

senta um conjunto de escolas funcionando em fins de semana de fácil 
ingresso; e) vestibulares, embora congestionados, menos competi 
tivos para quem vem de fora; f) situa-se proiimo ao Rio de Janeiro, 
São Paulo e Delo Horizonte, alem de oferecer aos estudantes um bai 
xo custo de vida. Este sistema de ensino, a princípio, voltava-se b~ 
sicamente para uma clientela extra-regional, procedente de areas 
mais isoladas do país. Atualmente, com a "inchação" de matrículas 
nas escolas superiores do triângulo Rio-São Paulo-Belo Horizonte, o 
sistema de ensino passa a atender a estudantes procedentes destes 
centros e, principalmente, passa a atender aos próprios sul-mineiros. 
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Parte da clientela que se diriae para o Sistema de en­
sino superior do Sul de Minas procede, num percentual significati 
vo, do interior (27,5%). Para estes estudantes, a presença de um si~ 
tema de ensino superior de grande porte, localizado no interior, p~ 

de apresentar-se como um forte atrativo, visto lhes permitir, por um 
pouco mais de tempo, o contato com a vida das grandes cidades. 

Há ~vidências que o sistema de ensino superior do 
Sul de Minas, constitui para uma parcela considerável de sua popul! 
ção, numa segunda melhor escolha, visto ser mais fácil, barato e 
conveniente. 

C. O PROGLEMA DO "BRAIN-DRAIN II NO SUL DE MINAS 

1. Dimensões Gerais 

O elevado ritmo de crescimento do sistema de ensino 
superior do Sul de Minas comparado com o baixo ritmo de 
to da economia regional sugere a presença do fenômeno 

crescimen 
conhecido co 

mo "brain-drain" ou evasão de talentos na região. Com base 
hipótese desenvolvemos nosso estudo. 

nesta 

A fuga de graduados do Sul de Minas apresenta-se como 
um fenômeno de grande escala corrorme pode ser observado na Tabela 
111.115. 

A análise do destino atual dos profissionais graduados 
pelo sistema de ensino superior do Sul de Minas, entre 19~2 a 1973, 
nos indica que 63% dentre os egressos localizados se encontram fo 
ra do Sul de Minas. Esta proporção se mantem e se repete em media 
a cada ano analisado. Dentre os furmandos de 1975, nas escolas anali­
sadas, a expectativa se r~nova, de vez que 50% dos entrevistados rr~ 
tendem deixar o Sul de Minas e apenas 18% permanecer na região. Os 
demais permanecem indecisos quanto ao seu destino põs-formatura. t 
de se notar a consistência entre a emigração observadas e 
planos para emigrar. 

A dimensão 
melhor avaliada, quando 
tada na Tabela 111.17. 

do "brain-drain ll no Sul de Minas pode ser 
se considera a origem dos emigrantes,aprese~ 



TA8ELA II I. 15 
EVASAO E RETENÇAO DE GRADUADOS NO SUL DE 
MINAS, E~TRE 1952 A 1973, EM UMA AMOSTRA 

DE ESCOLAS* 

UNIDADE UNIVERSIT~RIA 

Engenharia Elétrica e Mecânica 
(I taju!Jã) 

Engenharia de Telecomunicações 
(Santa Rita do Sap~car) 
Agronomia 
(Lavras) 
Enferma2em 
(Itajuba) 
Farmãcia e Odontologia 
(Alfenas) 
Medi ci na 
(Itajubã) 
Economia 
(Itajubã) 
Fil osofi a 
(Itajubã) 
Administração 
(Santa Rita do Sapucaf) 
Di rei to 
(Pouso Alegre) 

T O T A L 

VA VR 

21 5% 

o o 

99 35% 

11 15% 

215 40% 

5 lO % 

50 50% 

339 70% 

15 45% 
• 

10 20% 

775 37% 
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E VA~J"O 

VA VR 

407 95% 

14 101% 

164 65% 

72 85% 

338 68% 

47 90% 

63 5.]% 

134 30% 

17 55% 

37 80% 

1 .293 63% 

1 Na~ Faculdade~: Telecomunicaçõe~1 Medicina, Admini~z~ação e Vi~ei­
zo, e~zamo~ z~abalhando apena~ com in6o~maçõe~ 6o~necida~ po~ 6o~ 
mando~ (ex-e~zudanze~ do ü..e..timo ano) de 1975. Con~id~amo.6 a. con 
.6i~zê.nc..(.a ob~e~vada~ na~ demai~ e~cola~ enz~e emig~aç.ão (g~adfLa.do~T 
e pla.no~ pa~a emig~a~ re.6zudanze~) como c~..(.Zê~..(.o pa~a. con.6ide~a~ ~e 

p~e.6enza~vo o pe~cenzual de eva~ão obz"('do pa.~a. e~.ta..6 e~col~. -



TA8ELA 111.17 

PROCEDtNCIA DOS GRADUADOS PELO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 
1973, DISTRIGUYDOS SEGUNDO O SEU DES-

TINO ATUAL 
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A 

PROCEDENTES DO SUL DE MINAS PROCEDENTES DE FORA DO SUL 
DE MINAS 

Fixados no Sul de Fixados fora Fixados no Sul Fixados fora do 
Minas do Sul de Minas de Minas Sul de Minas 

4a% 50% 5% 95% 

Apesar de 95% dos profissionais procedentes de fora 
do Sul de Minas evadirem, 6~ de profissionais nascidos e criados 
no Sul de Minas emigram. Neste caso, a fuga de graduados da região 
asssume um aspecto mais serio, visto não se limitar, aos graduados 
procedentes de fora da região, mas aos próprios sul-mineiros, que 
emigram de forma significativa para o mercado de trabalho extra-re -
gional. 

A análise por ramo de estudo vem indicar que a fuga dos 
graduados no Sul de Minas, não se manifesta da mesma forma, nas di 
versas áreas de ensino. Apresenta-se crltica na área de ciências Exa 
tas e Tecnológicas (85%) c menos expressiva na área de Ciências Hu 
manas e Sociais (35%). Em que pese muitos dos egressos dessa area 
de ensino radicados na região nao exercerem a profissão. 

A maior ou menor taxa de evasão observada para cada 
ramo de ensino está diretamente relacionada:a-capacidade de abso! 
ção do mercado de trabalho da região face a especialização acadêmica 
do profissional. 

A alta taxa de evasao na area de Ciências Exatas e 
Tecnológicas era esperada de vez que a economia da região era, ate 
pouco tempo, voltada para a agro-pecuãria e comércio. Engenheiros E 
letricos, Mecânicos ou das Telecomunicações não encontram oportunid~ 
des de atuar em maior n~mero, no mercado de trabalho da região. Por 
outro lado, a posição estrategica do Sul de Minas em relação ao eixo 
Rio-São Paulo-Belo Horizonte, aliado a um Sistema viário bastan 
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te desenvolvido, facilita o intercâmbio entre os profissionais e o 

seu principal mercado absorvedor. 

Surpreende, no entanto, a proporçao de Engenheiros A -gronomos (55%) que se dirigem para outras regiões. Esta evasão e em 
grande parte, determinada pela resistência dos seus agricultores 
ã utilização da moderna tecnologia agrícola. A opinião corrente e 
a de que "4 anos de faculdade não conferem ao jovem, a dignidade p! 
ra modificar o sistema da agricultura da região"; por que investir 
na tecnologia do "moço'l recim-formado se o processo utilizado pelo 
avô e de eficiência comprovada? 

Dentre os graduados ligados as Ciências Bio15gicas,65% 
emigram. Certas concepções de vida e esquemas de atuação contribuem 
para a retração do mercado local a estes profissionais: por que con 
tratar um enfermeira formada se e possível contratar uma "prática" 
sem maiores dispêndios? Ou por que sacrificar o orçamento doméstico 
com tratamento de dentes, diria o operário que não tem sequer casa 
própria. 

A profilaxia dentária no Sul de Minas é ainda consi 
derada artigo de luxo, privilégio das elites. Neste caso, os gradu! 
dos preferem emigrar para outras regiões já industrializadas (i~ 

terior de são Paulo, preferentemente) ,onde o operário não só tem con 
dições para pagar pelo serviço dentário, mas o utiliza regularmente. 
Afirmam os entrevistados que a sua permanência na região, na maio 
ria das vezes, implica em vencer uma concorrência com os dentistas 
renomados que servem as elites, oferecendo um serviço mais barato 
em alto padrão de eficiência. Neste caso, os rendimentos, na reglao, 
serao menos compensadores a menos que seja filho de profissional do 
ramo, herdando o lugar e a clientela. 

Entre os profissionais de farmácia, observamos a 
evasao manifesta sob forma curiosa. Embora fixados na região onde se 
dedicam a atividades ligadas ao ensino, estes profissionais refor 
çam seus vencimentos mensais, responsabilizando-se por farmácias 10 

calizadas no Estado de São Paulo. Constituem-se, pois, em mão- de 
obra também ligada ao mercado de trabalho extra-regional. O fato de 
monstra de um lado, que o mercado de trabalho do Sul de Minas nao 
apresenta condições efetivas de absorção do capital humano prod~ 

do zido por suas escolas superiores e de outro,o poder de atração 
mercado de trabalho da grande São Paulo sobre os recursos humanos 
graduados na região. 
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Na área de Ciências Humanas e Sociais a evasão é me­
nos significativa. As oportunidades oferecidas, pelo mercado de tra 
balho extra-regional, para profissionais ligada a este ramo de en-si 
no, são me nos d e f i n i das, o que, p o r si, jus t i f i c a a r e t r a ç ã o d o f 1 u 
xo de evasão. De outro, numa região onde escolas se multiplicam, há 
sempre uma cadeira para lecionar j um estabelecimento para dirigir ou 
orientar. Ainda. um comircio relativamente desenvolvido poderi absor -

. . . 
ver a mio-de-obra oferecida pelas escolas de Administração ou Econo -, 
mia. Estes poderão. ainda, estar colocados em algumas agências ~an-

cirias distribuídas na regiio ou ã testa de seus próprios estabeleci­
mentos comerciais. Neste caso, acabam por se fixar no mercado de 
trabalho da localidade. visto que a evasão implicaria em riscos nem 
sempre compensadores. 

A influência dos fatores apresentados parecem ter per 
manecido significativas ao longo do tempo, visto que, a evasão nas d! 
versas ireas de ensino permaneceu constante a cada ano analisado, con 
forme pode ser observado na Tabela 111.10. 

~RE AS DE 

TABELA 11I.18 

EVASAo DE GRADUADOS PELO SISTEMA DE EN­
SINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 1952 
A 1973, ESPECIFICADA POR ~REA DE CONHE­
CIMENTO E ANO DE FORMATURA 

EVASAO POR ANO 
ENSINO 1~62 l!l ;0 1969 1 q7~1 

I 
Va Vr Va Vr Va Vr Va Vr 

Ciências Exatas,Tec-
no1óticas e Bio1ógica~ 117 75% 97 70% 107 75% 161 75% 

Ciências Humanas - - - - 17 20% 58 45% 

.~q7' lQ·71 

Va Vr Va Vr 

255 75% 239 70% 

67 45% 55 25% 

Observa-se, na Tabela acima, que a evasao nas areas de 
Ciências Exatas, Tecnológicas e Biológicas se manteve em torno dos 
70% entre 1962 a 1973, enquanto na área de Ciências Humanas aprese~ 

tou-se em elevação entre 1969 a 1973. Acreditamos que a tendência do 
fluxo da evasão na irea de Ciências Humanas e Sociais se elevará, 
nos próximos anos, visto que entre 1965 a 1978 o número de escolas li 
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gadas a este ramo elevou-se de 5 (cinco) para 23 (vinte e tris) e 

tudo indica que o mercado de trabalho local não te rã condições de ab 
sorver este contingente de graduados. 

Os resultados apresentados, até o momento, nos permi 
tem considerar o sistema de ensino superior do Sul de Minas, simulta 
ncamente, como uma empresa de produção e exportação de capital huma 
no e como um importante instrumento de "brain-drain". Esta empr! 
sa ofereceu, durante o período de tempo analisado, ~3% dos gradu! 
dos produzidos em 50% de suas escolas. Dentre os evadidos, 85% eram 
ligados as Ciincias Exatas e Tecnolõgicas, 65% as Ciincias Biolõ 
gicas e 35% as Ciências Humanas e Sociais. 

2. Centros Absorvedores de Graduados 

O Sistema de ensino superior do Sul de Minas fornece 
graduados para as diversas regiões brasileiras, conforme indica a 
Tabela 111.19. r, porem, a Região Sudeste a grande absorvedora des 
tes recursos humanos (53,5%). 

TA3ELA III.19 

DESTINO ATUAL DOS GRADUADOS NO SUL DE 
MINAS - 1962/1973 

LOCALIDADES 

Município sede da Escola 
Demais Municípios do Sul de Minas 
Demais Municíoios do Interior de Minas 
Capital de Minas Gerais 
Capital de são Paulo 
Interior de São Paulo 
Capital do Rio de Janeiro 
Interior do Rio de Janeiro 
E'~pírito Santo 

Região Centro-Oeste 
Regiões Norte e Nordeste 
Região Sul 
Fora do País 

T O T A L 

290 
455 

56 

85 
350 
305 

50 
49 

2 

74 
25 
54 
18 

1 . J2 3 

15,0% 
22,0% 

3,5% 
4,5% 

20 ,0% 
20,0% 

2,5% 
2,5% 
0,5% 
4,0% 
2,0% 
3,0% 
0,5% 

100 ,0% 
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Entre os estados da regiio sudeste, Minas Gerais (8%) 
e Sio Paulo (401) são os grandes centros absorvedQres dos gradua­
dos nas escolas sul-mineiras. A influência dos demais estados da R~ 

gião Sudeste na migração e menos significativa (Rio de Janeiro com 
5% e EspTrito Santo com 0,51). 

A análise por ramo de ensino vem indicar que a ampli 
tude da rede de influência do sistema de ensino superior do Sul de 
Minas i muito maior na área de Ciências Exatas e Tecno15gicas e 
menos significativa em Ciências Humanas e Sociais. Observamos que e~ 
quanto os profissionais ligados à área de Ciências Exatas e Tecnoló­
gicas são absorvidos, efetivamente, pelo mercado de trabalho das di 
versas regiões brasileiras, os profissionais ligados às Ciências Hu 
manas permanecem em Minas Gerais (68%) num percentual significativo. 
Observamos, por outro lado, que, embora a fuga de graduados no Sul 
de Minas se oriente no sentido do mercado nacional, o papel polariz~ 
dor da grande São Paulo, se faz sentir de forma significativa, nas 
diversas áreas de ensino analisadas: absorve 55% dos recursos huma 
nos ligados?à~ Ciências Bio15gicas, 40% das Ciências Exatas e 
Tecno15gicas 25% das Ciências Humanas e Sociais. 

A atração exercida pelo mercado de trabalho da grande 
São Paulo sobre os recursos humanos graduados no Sul de Minas supe 
ra em muito a do pr5prio estado de Minas Gerais, conforme pode ser 
observado na Tabela 111.19. Enquanto o capital do Estado de Minas G~ 

rais atraiu durante o período analisado apenas 4,51 dos graduados 
sul-mineiros, para a Capital de são Paulo foram canalizados 20% des 
ta mesma força de trabalho. Por outro lado, enquanto o interior de 
São Paulo absorveu 20% dos recursos humanos analisados, o interior m 
Minas, apenas 3,5% (excetuando, naturalmente, o próprio Sul de 
Minas). 

A análise no tempo (entre 1962 a 1973) indica que en 
quanto a atração exercida, pelo mercado de trabalho da Região Sul 
do pais e do próprio Sul de Minas, sobre os recursos humanos analisa 
dos tem se elevado, nas demais regiões do pais declina. Apenas a po­
larização do mercado de trabalho de São Paulo, permanece cont;nua,sii 
nificativa e inalterada. Donde se pode concluir, que o sistema de 
ensino superior do Sul de Minas tem embutido uma empresa educaci~ 

nal voltada basicamente para o mercado de trabalho da grande São 
Paulo. 

Os resultados obtidos, no entanto, parecem indicar que 
o papel do sistema de ensino no Sul de Minas, não se reduz a mera 
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exportação de profissionais para o mercado de trabalho nacional,pri[ 
cipalmente da grande são Paulo. t conveniente observar na Tabela 
111.19 que enquanto o mercado de trabalho do Sul de Minas absor 
ve 37% do pessoal graduado na região, as demais regiões de Minas 
Gerais absorvem apenas 8%. Evidencia-se, pois, que o mercado de 
trabalho de Minas Gerais, fora o Sul de Minas, oferece poucas condi 
ções efetivas de atração para os graduados sul-mineiros. 

A nossa hipõtese J a de que a atração que o Sul de Mi 
nas exerce sohre 37% dos profissionais graduados em suas escolas su 
periores seria gerada pelo próprio dinamismo de seu sistema de ensi 
no. Assim, o sistema educacional se torna responsável, não só pela 
evasão, mas,principalmente, pela fixação do profissional na região, 
que de outro modo seria mlnima. O sistema de ensino, dado o seu din! 
mismo, cria condições para que o mercado de tr~~alho possa receber 
seus prõprios egressos. 9 Considerando-se o tradicionalismo da vida 
econômica regional, a ausência de escolas superiores no Sul de 
Minas determinaria uma evasão de proporções mais elevadas e de al 
tos custos sociais. A nossa hipõtese é a de que evadindo para est~ 

dar, dificilmente estes recursos humanos voltariam para a região. N~ 
tamos, por exemplo, que dentre os profissionais fixados atualmente 
bo Sul de Minas, 25% viviam fora da região no momento da matrlcula 
na escola. Parece razoãvel supor, que estes profissionais, dirigin -
do-se ã região para estudar, acabaram sendo atraldos elo mercado de 
trabalho local. 

3. Fatores de Atração e Repulsão 

Nessa seção, procuraremos ~eterminar os principais con 
dicionantes da evasão ou fixação do profissional no Sul de Minas, 
tendo em vista a sua procedência (local de nascimento e criação).Pr~ 
curaremos, de um lado, detectar as motivações individuais básicas e! 
volvidas na decisão do profissional de escolher um lugar para morar 
e trabalhar. De outro, a relação entre a idade, estado civil, grau 
de comprometimento com a localidade de origem e a evasão. Finalmen -
te, procuraremos determinar 05 fatores que poderiam influenciar a 
sua migração futura. 

9. o 
Vo~ta~emo~ a e~te me~mo ponto, po~te~~o~mente. 
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a} Razões para Emigrar 

A entrevista com os profissionais radicados fora da 
região, vem indicar que a evasão está intimamente ligada ã motiva 
ç~es de ordem econ~mica ou profissional. Os entrevistados, indepen -
dentemente de sua origem apontaram como fatores respons;veis por 
sua evasãQ, de um lado, a possibilidade de maior crescimento profis­
sional,oferecida pelo mercado de trabalho extra-regional, (75%), a 
liada ã quantidade dos empregos disponíveis (60%), de outro, a pos -
sibi1idade de atingir, fora da região, um maior nível salarial e, 
consequentemente, um padrão de vida mais elevado (70% 

A entrevista junto aos profissionais radicados no Sul 
de Minas vem indicar que a sua fixação ê motivada por fatores de na 
tureza familiar, como tamhém é induzida por um certo elemento de aco 
modação. Dentre os entrevistados~ procedentes da região, 70% apontam 

como causa de sua fixação no mercado de tranalho local o desejo de 
permanecer junto aos familiares. Dentre os procedentes de fora do Sul 
de Minas, 60% permaneceram na região movidos pelo desejo de levar 

li9! 
con 

uma vida mais tranquila. As motivações de ordem econ~mica ou 
das ã vida profissional, emhora merecedoras de menção não foram 
sideradas como de influência decisiva. Em que pese muitos destes en 
trevistados não exercerem a profissão· ingressam no ensino superior, 
principalmente, nas muitas escolas de Ciências Humanas e Sociais 
existentes na região, sem uma preocupação profissional futura, perma 
necendo, na localidade após a conclusão do curso. 

Os fatores,acima apontados, constituem, para o univer 
so de profissionais em estudo, os condicionantes básicos de atra 
ção ou repulsão da região. Os entrevistados foram no entanto, subme­
tidos a várias perguntas, cujos resultados apresentamos na tabelas 
da página seguinte. 10 

(i) A influência dos fatores familiares. Conforme dissemos anteri-

10. 

ormente, as razoes do tipo familiar são apresentadas como mais 
importantes para a fixação do profissional na região, sendo 

o que~t~onã~~o e~a con~t~tuldo po~ pe~gunta~ 6eckada~, de~xando, 
no entanto, a l~be~dade pa~a ~e~po~ta~ abe~td~. A~ ~e~po~t~, em 
abe~to, v~e~am apena~ expi~ca~ a oPCão po~ um do~ ~ten~ p~opo~ -
to~ no que~t~on~~o, não t~ouxe~am ~n6o~macõe~ ad~c~ona~~. 



FATORES 

T AJE L~ I I L 20 

RAZDES DE ORDEM FAMILIAR NA ESCOLHA DO LOCAL 
DE TRA8ALHO E MORADIA (GRADUADOS PELO ENSI-
SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 1973, 
DISTRIOuIDOS SEGUNDO SEU DESTINO ATUAL E 
E PROCEDE:NCI;'.) 
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DESTINO EM RELA- INrLUENCIOU A PERMA INFLUENCIOU A DEI-
e~O ~ PROCEDE:r C:A NE:NCIA NA REGI1\O - XARA~r:- GI1.\o 

P ROCE DENlI PROCEDENlE PROCEOEN- PROCEDENTE 
DO SUL DE FORA DO TE DO SUL FORA DO 

SUL DE MI DE MINAS ~UL DE MI MINAS NAS - NAS -
Proximidades 
familiares 

Ob ri gações 

Reação da 
esposa 

Influência 
nômica dos 

Acompanhar 
filhos 

70% 45% 15% 25% 

Familiares 40% 40% 25% 10% 

20% 30% 20% 10% 

política ou eco-
familiares 5% 25% 10% O 

o estudo dos 
30% 40% 20% 15% 

menos considerada pelos que emigram. r intercs 
sante notar, na Tabela 111.20, que 45% das profis -
sionais, procedentes de fora de Minas, apontam c~ 

mo fator determinante de sua permanência na locali­
dade a "proximidade de familiares". Observamos ,que 
estes profissionais geralmente se casam na região 
e, neste sentido, a reação da esposa poderá pesar 
na sua decisão de permanecer na localidade. Por ou 
tro lado,dependendo das condições sócio-econômicas 
dos familiares da esposa, a evasão não seria van 
tajosa. Permanecendo na região, podem se dedicar a 
outras atividades, atingindo um padrão de vida equi 
valente ao àe seu colega que emigra sem enfrentar 
os problemas apresentados pela vida nos grandes cen 
tros. 
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(ii) A influência de fatores econômicos e profissionais. A influên -
cia dos fatores econômicos e profissionais na emigração dos 
entrevistados esta expressa na Tabela 111.21. Como era de se es 
perar, os fatores ligados às possibilidades de um maior cresci-
me n to p r of i s s i o n a 1 e e co n ô m i c o co n d i ci o na m j e f o r m a d e c i s i 
va à evasão. Em todas as questões propostas, o valor da influ 
ência apontada pelo profissional evadido independentemente ce sua 
origem (local de nascimento e criação) foi de pelo menos 50%. 

TI\8ELA III.2l 

RAZOES DE ORDEM FINANCEIRA E PROFISSIONAL 
NA ESCOLHA DO LOCAL DE TRABALHO E MORADIA 
(GRADUADOS PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE 
MINAS ENTRE 1962 A 1973. DISTRIBUTDOS SE­
GUNDO SEU DESTINO ATUAL E PROCEDrNCIA 

DESTINO EM RELA- INFLUENCIOU A PER-I'INFLUENCIOU A DEI-
AO Ã PROCEDtNCIA . XAR A REGI~O 

~~~~~~~~~~--------~--------~ 
FATORES 

Número de empregos 
disponíveis 

Qualidades dos empregos 
disponíveis 

Possibilidades de atingir 
estágios mais elevados na 
carrei.ra que abraçou 

Renda e padrão de vida 
poss lvei s 

30% 

30% 

30% 

40% 

PROCEDIN PROCEDEN~ PROCEDENTE 
M. FORA S.M SUL DE M. FORA S.M. 

30% 50% 55% 

45% 50% 65% 

35% 75% 80% 

40% 70% 70% 

Conforme pode ser oDservado na Tabela acima, estes fato­
res (econômicos e profissionais) são também apontados como im-
portantes para a retenção do profissional no Sul de Minas, se 
bem que em menor frequênciã. Neste caso, poderíamos supor de 
um lado, que o mercado de trabalho do Sul de Minas oferece aqu~ 
les que nele se radicam a possibilidade de uma vida profissio -
nal considerada plenamente satisfatória, ou que o graduado, fi 
xado na região, tem um nível de tspiração pessoal e profissio -
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nal menos elevado, satisfazendo-se com o tipo de trabalho e 
rendimento. que lhe e ofer~cido pelo mercado de trabalho lu 
cal. Existes ainda; a possibilidade do individuo se sentir a 
traído pela região~ pela oportunidade que o Sul de Minas lhe 
oferece de usufruir de uma vida profissional menos rfaida 2 

impessoal, levando-o a um maior comprometimento afetivo com 
a atividade desenvolvida; para alguns dos profissionais anali­
sados Qste fator atua como forte estímulo para a retenção. 

(iii) A influência dos fatores sociais. A Tahela 111.22, mostra o 

peso dos fatores sociais na migração. Conforma pode ser obser 
vado muitos dos entrevistados se sentem em melhores condições 
de ascenção pessoal fora do Sul de Minas. O mercado de traba 
lho da região al~m de limitado, não oferece oportunidades efe~ 
tivas de realização pessoal, principalmente para o profissio -
nal de fora. Para 50% dos profissionais nascidos e criados na 
região, a "possibilidade de atingir status elevado mais rap! 
damente" funciona como fator de retenção 9 principalmente quan­
do procedentes das altas camadas sociais. A posição de seus 

TACELA III.22 

RAZOES DE ORDEM SOCIAL NA ESCOLHA DO LOCAL 
DE TRABALHO E MORADIA (GRADUADOS PELO ENSI­
NO SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 
1973 i DISTRIGUIDOS SEGUNDO SEU DESTINO A­
TUAL E PROCEDrNCIA) 

DESTINO EM RELA- INFLUENCIOU A PER- INFLUENCIOU A DEIXA R 
ÇAO ~ PROCED~N MANECER NA REGI~O A REGI~O 

FATORES C 1;.1 PROCEDo P ROCE D. PROCEDo P!WCED: 
SUL DE rll FORA SUL SUL DE M! FORA SUL 

NAS - DE tHNAS NAS DE MINAS 

Exercer Liderança 40% 20% 40% 40% 

Obter Status Profissional 
elevado mais rapidamente 50% 25% 60% 55% 

familiares lhes facilita urna ascençao profissional e pessoal 
mais ripida, independentemente das condições do mercado de tra 
~alho local. Para o profissional que vem de fora, a região, 
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não oferece grandes oportunidades de uma rãpida ascenção so 
cial. Dado o tradiçionalismo da vida regional, as famÍlias mais 
antigas têm certo controle sobre o mercado de trabalho, ali 
jando individuas estranhos aos seus quadros sociais. 

A influência de fatores acadêmicos. As razões de ordem acadê 
mica ~ao apontadas como significativas ~ tanto nara a evasao 
quanto para a retenção do graduado na região, conforme indi 
ca a Tabela 111.23. H~ evidências de que as motivações acadimi 
cas são perce~idas em dimensões diferentes pelo nrofissional, 
segundo a sua distribuição espacial. Dentre os entrevistados 

radicados na região, 54% se dedicam~ atividades da ensino 
e pesquisa e acreditam ser esta uma forma de se manterem atua­
lizados profissionalmente. Dentre osevad;dos, as possibilid~ 

des de atualização profissional são percebidas como maiores, 
fora do Sul de Min3s e~ por isto, emigram. Acreditam estes 
profissionais que as solicitações do meio am~iente, na re-
gi~o, sendo poucas, acabarão por determinar o seu "amortecimen 
to" profissional. 

TARELA 111.23 

RAZOES DE ORDEM ACADrMICA NA ESCOLHA DE 
LOCAL DE TRA~ALHO E MORADIA (GRADUADOS 
PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS, 
ENTRE 1962 l\ 1973, DISTRI8UDDOS SEGUNDO 
SEU DESTINO ATUAL E PROCEDrNCfA 

~o 
INF.PERM.REGII\O lNF.DEIXAR REGIAO 

FATORES 7J. PROC~~J'\N_ PROCFfi. PROCEDo P ROCE O. P ROCED. 
SUL DE Ml FORA SUL SUL DE M! ~ORA SUL , NAS - DE MINAS NAS bE MIN AS 

Contatos com desenvolvimert 
to recente da profissão - 40% 45% 55% 60% 

_. 

Parece claro, no entanto, que, independentemente da sua conce~ 
ção t as motivações de ordem acadêmica são mencionadas como 
um fator importante, tanto para a ~vasãot quanto para a reten 
ção do graduado. 
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A influência de fatores ligados a perspectiva existencial. A 
Tabela 111.24 sugere, como dissemos anteriormente, que o Sul 
de Minas oferece ao indivíduo maiores condições de uma vida 
pessoal mais livre e tranqui1a. 

TA8ELA 111.24 

RAZOES LIGADAS ~ PERSPECTIVA DE VIDA NA 
ESCOLHA DO LOCAL DE TRAnALHO E MORADIA 
(GRADUADOS NO SUL DE MINAS ENTRE 19~2 A 
1973, DISTRI~UICOS SEGUNDO SEU DESTI-
NO ATUAL E PROCED~NCIA) 

DESTINO EM RELAÇ~O 
PROCEDtNCIA 

PROCEDEN. 

R 

FATORES FORA DO 
SUL DE 

MINAS 

Levar uma vida tranqui-
la 45% 60% 30% 30% 

Ser original e criativo 25% 40% 40% 45% 

Estabelecer como autôno-
mo 30% 35% 45% 45% 

Exercer uma atividade p~ 
ralela 30% 45% 35% 40% 

Podemos observar, por outro lado, pela Tahela acima, que esta 
liberdade e tranquilidade oferecida pela vida sul-mineira, PQ 
derá se romper a medida que o indivíduo libera o seu pote~ 

cia1 criativo, visto que, fora,muitos dos entrevistados consi­
deram serem maiores as suas possibilidades de "serem originais 
e criativos". Observamos, tambim, que os muitos profissionais 
procedentes de fora, mas fixados na região, consideram como i~ 

portante para a sua decisão o fato de poderem se estabelecer 
como autônomo ou de exercerem uma atividade paralela no Sul 
de Minas. Parece claro que em sua decisão de permanecer na lo­
calidade, consideram, também a oportunidade de um desempenho ~ 
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fissional mais livre e pessoal. 

(vi) A influência de fatores ligados a necessidade de segurança 

o 

A Tabela 111.25 aponta a influência dos fatores ligados a 
segurança pessoal ou profissional na migração. Ohserva-se, p~ 
la Ta~elat que as oportunidades de segurança profissional são 
percebidas como menores no Sul de Minas. Parece claro, no 
entanto, que os profissionais procedentes de fora, que perm~ 

neceram na região, o fizeram, em grande parte, visando um 
progresso s~guro sem m~iores riscos. 

FATORES 

fato de 

TABELA 111.25 

RAZOES LIGADAS ~ SEGURANçn PESSOAL OU PRO­
FISSIONAL NA ESCOLHA DO LOCAL DE TRAnALHO 
E MORADIA (GRADUADOS NO SUL DE MINAS ENTRE 
1962 A 1973, DISTRIBU!DOS SEGUNDO SEU DES­
TINO ATUAL E PROCEDtNCIA). 

DESTINO EM RELAÇ~O INFLUENCIOU A PERMA INFLUENCIOU A DEIX R 
- c~~D· n PROCED~NCIA ROCEDEN- PROCEDE" PROCEDE ~ROCEDEN-

ES SUL TES FOR~ TES SUL TES FO-
DE MINAS SUL DE DE MINAS RA SUL DE 

MINAS MINAS 

nao ser 
jovem 5% 0 1 n 

Segurança no emprego 41% 35% 55% 65% 

Oportunidade de maior 
progresso, seguro, em 
Dorada moderada 35% 55% 55% 40% 

Parece claro, pelo exposto, que o graduado evadido e 
mais sensfvel a motivações de natureza econ6mica e profissio 
nal, enquanto o fixado na regiaõ visa sobretudo a possibilida­
de de levar uma vida tranquila, se bem que em alguns casos,com 
menores lucros. Observa-se que certas características pe~ 

soais tornam os indivfduos mais ~redispostos ã mudança, ou por 
outra, certos indivíduos jã são intrinsecamente predispostos ã 
mo~ilidadQ. A idade 9 Gstado civil, grau de comprometimento com 
o local de graduação, influenciam em grande escala nos proce~ 
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sos migratórios. Partindo deste pressuposto, procuramos detec­
tar possíveis relações entre estes fatores e a causa da eva 
sao para o universo de profissionais em estudo. 

(vii) A influência da idade. A Tabela 111.26 mostra a idade dos pr~ 

dissionais analisados. O fato de 30% dos profissionais radica-
dos na região, se graduarem com idade acima de 29 anos, 
a percentagem de 16% para os que evadem, indicando que 

sendo 
há 

uma certa relação, entre a idade e a evasão. Os menos jovens 
permanecem na região num percentual mais elevado, independent~ 
mente de procederem ou não da região. 

A análise, por ramo de estudo, indica que a relação 
entre a idade e evasão ê mais significativa na área de Ciên 
cias Humanas e Sociais. Dentre os egressos evadidos desta a 
rea de ensino, a proporção dos que se formam mais jovens (e~ 

tre 20 a 24 anos) e de 40%, portanto,bastante mais elevada da 
quela apresentada pelos graduados fixados na região, uma vez 
dentre estes últimos, apenas, 25% se formam dentro daquele li 
mito de idade. As oportunidades de emprego nesta ãrea de 
ensino são menos nltidas e neste caso a evasão envolve ris 
cos~ que os menos jovens não estão predispostos a enfrentar-
Para os profissionais egressos das demais ãreas de ensino, 
a evasão e decorrente das vantagens comparativas entre o lo-
cal de origem e destino i do que da idade. 

Evidencia-se, portanto~ pela Tabela 111.26, que os 
indivlduos mais jovens evadem em maior proporção. Dentre os 
evadidos, 50% se formam com a idade entre 20 a 24 anos, enqua~ 
to aqueles que se estabelecem na região, apenas 33%. Entre 
os mais jovens o maior inconformismo e maior predispOSição p! 
ra enfrentar os riscos da procura de um local de trabalho e 
moradia, que satisfaça seus anseios. r de se considerar, tam 
bem,que os mais velhos (procedentes da região), na maioria 
das vezes, jã est~o radicados profissionalmente na localidade. 

(viii)A influência do estado Civil. O estado civil dos entre 
vistados estã expresso na Tabela 111.27. Conforme pode ser 
observado, a proporção entre profissionais casados, logo apos 
a formatura, é um pouco mais elevada entre os profissionais r! 
dicados no Sul de Minas. Dentre os que emigram 90% se formam 
ainda solteiros, enquanto dentre os que permanecem na região 
a proporção é de 80%. Os resultados obtidos no exame do esta 
do civil e idade dos entr~vistados vem indicar que os profis-



sionais solteiros e mais jovens evadem em maior proporçao. Sen 
, 

do mais jovens e solteiros sentem-se mais propensos a enfren 
tar riscos e por isto emigram 

TABELA III.2S 

JD~DE FORMATURA DOS GRADUADOS PELO SISTEMA 
DE ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 
1962 A 1973, DISTRIGUrOOS SEGUNDO SEU DES­
TINO ATUAL E PROCED~NCIA . 

• 

DESTINO EM RELAÇ~O 
~ PROCEDtNCIA 

FATORES 

20 - 24 36% 30% 41% 60% a anos 
25 - 28 31% 42% 43% 25% a anos 
29 - 35 22% 2~% 11% 13% a anos 
Acima de 35 anos 11% 8% 5% 2% 

T O T A L 10n% 100% 100% l~O% 

(ix) A influência do sexo. O sexo se mostrou, em nosso estudo, como 
uma variável significativa na migração. Os graduados do sexo 
masculino evadem em maior proporção. Dentr~ 8S mulheres anali­
sadas apenas 17% estão fora da região, enquanto dentre os 
homens 64%. 

(x) A influência do local do estágio (prática escolar). Observa 
mos, tambem, uma relação entre o local escolhido pelos estu 
dantes, para realizarem o seu estágio (prática escolar) e a e 
vasão. Dentre os estudantes que pretendem deixar a região 70% 
fizeram fora o seu estágio acadêmico, enquanto dentre os estu­
dantes que pretendem se fixar na região~ apenas 20%. Estes 20% 
de graduados, que fizeram fora o seu estágio e se 
posteriormente, na regiãc representa o contingente de 
tes que no estágio acadêmico tiveram possibilidade de 
a sua capacidade de adaptação ã vida da grande cidade e 
diram voltar. Os outros, que se adaptaram, sao em 
absorvidos pelas empresas onde estagia~am. 

fixaram 
estudan 
testar 

deci 
geral 
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ESTADO 

Solteiros 
Casados 

T O T A L 

TAl3ELA II I. 27 

ESTADO CIVIL NA FORMATURA GRADUADOS PELO 
ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 
1962 A 1973, DISTRI[3UTDOS SESUNDO SEU 
DESTINO ATUAL E ?ROCED~NCIA 

CIVIL PROCEOEN- PROCEDEN- PROCEDEN 
S.de M. FORA S. M. S.de M.-

80% 85% 90% 

20% 15% 1')% 

10')% 1']1)%"- 100% 
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PROCEDEN-
FORA S.M. 

90% 
10% 

_ 1 nn% 

(xi) A influência de fatores afetivos. A entrevista com os estudan 
tes do último ano das escolas analisadas nos indica que a 
participação mais direta na vida da comunidade está também 
associada com a retenção do profissional. Dentre os estudantes 
que pretendem se fixar no Sul de Minas, 25% organizaram ser 
viços não existentes na comunidade~ enquanto entre os que pr~ 

tendem evadir, apenas 10%. t possível de um lado, que tenham 
criado o seu próprio campo de trabalho na região, ou que te 
nham estabelecido vinculos mais efetivos na localidade. 

Os resultados obtid~ até o momento nos permitem afirmar 
que a evasãc n30 i somente~uma função de vantagens comparati 
vas entre o lugar de origem e destino, mas também são impQrta~ 
tes os elementos psico-sociais, como orientação e rropensão p~ 
ra assumir riscos, que estão relacionados a outros fatores co 
mo idade, sexo, estado civil e um maior comprometimento com a 
comunidade de origem. 

b) Razões para Retornar a Região Futuramente 

Dentre os profissionais fixados fora do Sul de Minas, 
25% pensam em retornar i região, futuramente. Dentre os profissio 
nais analisados, 75% voltariam ã região se lhes fossem oferecidas 
vantagens econômicas. Estas vantagens atrairiam também profissionais 
procedentes de outras regiões, que vieram ao Sul de Minas, apenas 
para estudar. Para os nascidos na região, as vantagens oferecidas p~ 
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·la vida do :interior (55%), ou ainda, a possibilidade de viver junto 
aos familiares (60%), apresentam-se como fatores de retenção. 

Como no caso anterior, os profissionais foram subme 
tidos a um conjunto de perguntas cujo resultado serã expresso na 
Tahe1a 111.28, a seguir. 

TA~EU\ II 1. 28 

RAZOES PARA ~ETORNAR AO SUL DE MINAS 
{GRADUADOS PELO ENSINO SUPERIOR DO 
SUL DE MINAS ENTRE 1962 A 1973, DIS­
TRIOUfDOS SEGUNDO A PROCED~NCIA) 

PROC.DO PROFISSIONAL 
FATORES SUL DE 

MINAS 
FORA SUL 
DE MINAS 

Ocupação com igualdade sa-
larial 75% 65% 

Vantagens salariais 75% 75% 

Vantaaens oferecidas pela vida 
do interior 65% 35% 

Possibilidade de viver junto 
do familiares 60% 35% 

Apego ao local de nascimento 30% 8% 

Evidencia-se, na Tabela 111.28, o Deso dos 

TOTAL 

70% 

75% 

51% 

45% 

2()% 

fatores 
de natureza econômica na mobilidade do indivíduo. O retorno a re­
gião, independentemente de origem dos indivíduos, estã diretamente 
relacionado às possibilidades do mercado de trabalho local face 
-as suas expectativas salariais. 

Para os profissionais, procedentes do Sul de Minas,ou­
tros fatores que não os econômicos, respondem pelo seu retorno ã r~ 

gião. São muitos os que estão dispostos a trocar as possibilidades de 
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crescimento profissional e econômico, oferecidas pelas cidades gra~ 

des, em troca de uma vida pessoal mais livre e tranqui1a no inte 
rior. Dentre estes profissionais, estio aqueles formados hi mais tem 
po onde o crescimento profissional e o desencanto pela vida na gran­
de cidade é mais consciente. 

No entanto, muitos dos profissionais analisados, emho 
ra manifestem o interesse em retornar ã região não encontram uma 
forma de so~reviver economicamente na localidade. Acreditamos que, 
para estes profissionais, o aumento do número de empregos na loca 
lidade funcionaria como fator de retenção, independentemente das 
vantagens salariais ou motivações desta natureza oferecidas pelo 
mercado de trabalho do Sul de Minas. 

c) Razões para Abandonar a Região, Futuramente 

Entre os profissionais fixados no Sul de Minas, 20% 
pensam abandonar a região. Deixariam o Sul de Minas caso fossem ofe­
recidas vantagens salariais (70%) ou então para continuar os est~ 

dos (70%), conforme pode ser observado na Tahela apresentada abaixo. 

TADELA 111.29 

RAZOES PARA AOANDONAR O SUL DE MINhS (GRA­
DUADOS PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MI­
NAS ENTRE 1962 A 1973, DISTRIOufDOS SEGUN­
DO A PROCEDtNCIA) 

PROC.DO PROFISSIONAL 
FATORES SUL DE MI- FORA SUL 

NAS DE MINAS .... 

Vantagens salariais 71% 75% 

Ocupação em posição de lide-
rança 35% 45% 

Aceitação doCa) esposo(a) 35% 4,1% 

Possibilidades de levar os fami 
liares .... 

20% 2~% 

Acompanhar os estudos dos filhos 40% 40% 

Continuar os estudos 60% 85% 

TOTAL 

70% 

41% 

35% 

20% 
40% 

70% 
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Sentimos dentre os orofissionais radicados na região, 
uma menor predisposição ã mo~ilidade comparado aos seus colegas ra­
~icados fora. Os primeiros manifestam maior satisfação pessoal com 
a vida que levam s apesar de conscientes das menores oportunidades 
profissionais e econômicas oferecidas pelo mercado de trabalho da 
região. 

Concluimdo, o exame de fatores que influenciam a 
decisão do profissional de viver no Sul de Minas, ou fora da Região, 
mostram uma divisão nítida entre dois grupos. De um lado, estão 
os fatores de natureza econômica e profissional, de outro, os fato 
res de natureza psico-socia1. Os profissionais do Sul de Minas, ai~ 
da que pesem a possibilidade de sohrevivência econômica no merca 
do de trahalho local, permanecem na região atraídos pelas vanta 
gens oferecidas pela vida do interior e pelo maior comprometimento~ 
fetivo estabelecido na localidade. Os profissionais com nível 
de aspiração pessoal e profissional mais elevado emigram e não vêem 
como se manter na região, em vista das condições atuais do marca 
do de trabalho local. 

Diante dos resultados, pOderíamos supor que o Sul 
de Minas exporta, para o mercado de trabalho nacional, o seu ele 
mento mais dinâmico e produtivo, enquanto a~sorve o mais acomodado. 
O principal problema, neste caso, e que os fatores de retenção PQ 
dem chegar a ser tão fortes e ponto de levar o graduado radicado na 
região, com o tempo~ 1 ahandonar suas eXigências de nível de prod~ 

ção t5cnica ou intelectual e terminar por acomodar-se a uma situa 
ção social e economicamente mais estãvel. Ou pOderíamos supor que 
os elementos fixados na região teriam encontrado uma forma de se 
manter ativosna localidade, contribuindo para a promoção do progre! 
so local, a partir dos novos conhecimentos adquiridos nas Facul 
dades locais. 

Por outro lado, pOderíamos supor que o Sul de Minas 
exporta para o mercado de tra~alho nacional um excedente de 
graduados. Desta forma, não estaria sendo sugado de recursos huma 
nos que necessita, mas está sendo aliviado de uma mão-de-obra que 
não pôde utilizar. So~ este prisma, a fuga dos graduados não seria 
necessariamente um mal, pois funciona como uma válvula de segurança. 
lilertando a região de pro~lemas sociais gerados caso os profissio­
nais não evadissem: a competição entre os profissionais deteriora 
ria os níveis de remuneração e o padrão de vida vigentes, tornando 
a evasão vantajosa. 
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4. Origem Social dos Emigrantes 

E~ nosso estudo, não registramos relações significati-
vas entre a origem social dos entrevistados (medida através da ren 
da mensal, ocupação e nivel de escolaridade dos familiares dos en 
trevistados) e a migração. No entanto, alguns pontos merecem exa 
me, como veremos a seguir. 

A renda mensal dos familiares dos estudantes en--
trevistados está expressa na Tabela 111.30. Conforme pode ser 
observado, não há uma relação estatisticamente significativa entre 
a renda mensal familiar declara~a pelos estudantes e os planos para 
emigrar. Observamos que dentre os estudantes que pretendem deixar 
a região, 30% possuem pais com renda mensal entre Cr$ 7.500,00 (sete 
mil e quinhentos cruzeiros) a Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros), e 
dentre os que pretendem ficar no Sul de Minas, apenas 25%. 

Até 
De 
De 
De 
De 
De 

T 
-

TABELA 111.30 

RENDA FAMILIAR MENSAL DOS ESTUDANTES DO OLTIMO 
ANO DO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS EM 
1975, DISCRIMINADOS SEGUNDO DESTINO PRETENDIDO 
PO'S-FORMATURA. 

DESTI NO PRETENDIDO PELOS ESTUDANTES 
RENDA FAMILIAR ~I)RMANDD$ A SE FIXAREM FORMANDOS A SE FIXARE 

Cr% NO SUL DE MINAS(%) FORA SUL DE MINAS 

2.000 27,0% 2n ,")% 

2.500 até 4.500 33,0% 30,0% 
5.01")0 até 7.()I)O lS,'.)% 20,1% 
7.S!,)!) atelO.OnQ 10,1)% 13,0% 

1'J.5,)() ate15.(1)0 7,S% 8,5% 
lS.S00 ate2n.OI")I") 7,S% 8,5% -

O T A L l'F),O% l!J,),O% 

Observamos, por outro lado, que os estudantes que nao 
trabalham durante o periodo escolar, e são mantidos pelos pais, pr~ 

tendem evadir em maior proporção. Dentre os entrevistados que prete~ 
dem deixar a região, 60% não trabalham, sendo mantidos pelos 
durante o periodo escolar, enquann dentre os que pretendem 

pais 
perm~ 

M 



necer na região, apenas 35% são mantidos pelos pais, os demais rece­
bem bolsas de estudo ou trabalham para financiar seus estudos. Estes 
resultados naturalmente se explicariam pelas diferenças de idade, 
que afetam a disposição para emigrar. 

A análise comparativa entre o nive1 de vida familiar 
(segundo certos indicadores, como posse de bens ou serviços consi 
derados indispensáveis ã vida de classe media moderna, propriedades, 
meios de locomoção, etc.), nao revela tambem diferença significati­
va entre os profissionais, que evadem e permanecem, conforme indica 
a Tabela abaixo. 

TA!1ELA 111.31 

POSSE DE BENS OU SERVIÇOS PELOS FAMILIARES 
DOS GRADUADOS NO SUL DE MINAS ENTRE OS 
ANOS DE 1952 A 1973, DISTRIGUrDOS SEGUNDO 
O SEU DESTINO ATUAL. 

DESI JlQ 

BENSOU SERVIÇOS PROFISSIONAIS ~IXADOS PROFISSIONAIS FIXADOS 
NO SUL DE MINAS FORA DO SUL DE MINAS 

Empre9ada 65% 75% 
Carro 55% 7J% 
Telefone 55% 55% 
Moradia 85% 55% 
Escola 90% 85% 
Viagens de ferias 
anuais 5 ')% 61% 
Propriedade para pas-
sar ferias 35% 30% 

r interessante observar, na Tabela acima, que os 
familiares daqueles profissionais fixados na região, possuem num pe~ 
centual mais elevado, moradia própria e propriedade para passar fê-
rias. Acreditamos tratar-se de familiar com raízes mais profundas 
na região, que procuram criar condições para o filho permanecer na 
localidade, e substituí-los, futuramente, ã testa de um patrimônio, 
que está ã sua espera. Notamos ainda, que os familiares dos emigra~ 

tes cultivam em maior proporção o hábito de viajar, estariam, des 
ta forma, mais predispostos ã mudanças, enquanto entre os primeiros 
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o maior cQ.mp~o.metimento afetivo crun a região atua como fator de 

retenção. 

Pelo exposto, o~servamos que nao hã uma diferença 
percentual significativa entre o nível de vida e salarial dos famili 
ares e profissionais que emigram ou permanecem. No entanto, a vivên­
cia do pesquisador junto ao sistema de vida e valores regionais, lhe 
permite afirmar que a elite sócio-econômica da região dificilmente 
evade. Aqueles profissionais cujos familiares possuem um patrl 
mônio, ainda que pouco rentável, são fortemente atraídos ã locali 
dade. Notamos, por exemplo~ em nosso estudo, que os filhos de fazen 
deiros emigram menos. Preferem permanecer na região cuidando do que 
e seu. A posse de Jens, a sensação de estar operando no que e seu, 
mobiliza muito mais este profissional, do que o trabalho anônimo em 
outros centros. Alem dos mais, trabalhando por conta própria, as 
suas possibilidades de crescimento econômico serão sempre maiores. 

Os graduados de classe media emigram mais. Seus fami 
liares, embora sem condições para mantê-los na região, estão dispos­
tos a aguardar a sua futura adaptação profissional fora da região. A 
liãs, e motivo de orgulho, para estes pais a ascenção pessoal do 
filho em outras localidades. 

Entre os profissionais de camada econômica mais bai 
xa, emiaram os mais dinâmicos ã procura de um mercado de trahalho 
a~erto a todos e que lhes permita superar o nível de vida familiar,o 
que conseguem na maioria das vezes. Os outros, os que permanecem, d~ 
pendendo da tenacidade, conseguem atingir níveis elevados de vida na 
região~ visto que são menos atingidos pelos valores aristocráticos e 
conservadores presentes na região, do que os seus colegas de classe­
media - apr~sentam um desempenho profissional mais agressivo e se 
profissionalizam com maior rapidez. Estas o~servações são válidas 
apenas para profissionais ligados às Ciências Humanas, Sociais e Gio 
lõgicas, nas áreas de Ciências Exatas e Tecnológicas, dificilmente, 
um elemento de baixa classe social permanece na região. 

Resta-nos, ainda, analisar a influência do nível 
de escolaridade dos pais ~a migração. Observamos, que este fator, c~ 

mo determinante da migração, sofre variações de acordo com o ramo 
de conhecimento analisado, conforme indica a Tabela 111.32. 
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TA3ELA III.32 

NfVEL DE ESCOLARIDADE DOS PAIS DOS GRADUA­
DOS PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS, 
ENTRE 1362 A 1973, DISTRIOufDOS POR ~REAS 

DE ENSINO 

ÁREAS E OEST I NO 
Ciencias Exatas Ciencias niolõo. Ciências 

PAI MAE 1>111 ME PAI 
~ixa Fixa FixalFixa I:'ixa Fixa Fixa Fixa fixa Fixa 
dos- dos- dos- dos- tfos- dos- dos- dos-~os- dos-
Sul ~ora Sul Fora Sul Fora Sul Fora Sul Fora 
MG - MG - MG - MG - MG -

% % % % % % % % % % 

~,O 0,5 f),() 0\.(') O,"! (),O 1 ,;) 0,0 0,0 O,) 

5,() 5,0 3,a 3,5 1 ,O 2,5 0,f) 1 ,O 1 , O 3 ,) 

41 , I) ~5,O 40,0 48, (}40, O 53,0 39,0 6 O, ( 43~0 22,0 

30,0 21 ,() 25,0 20,0 2'),0 22,5 15,0 20,e 25,1) 33,0 

12,0 8,5 27,0 25,0 17,0 12,0 40,0 14, 16,0 15, o 

12,0 20, ( 5,0 3,5 22,0 1 (), O 5,0 5,0 15,0 27,0 

100 

Humanas 
M1\E 

~ i xa Fixa 
:1os- dos-
Sul Fora 
MG -

% % 

1),0 0,0 

2,0 6,5 

41 , a 27, o 

23,0 ) 24, . 

30,0 36. O 

4,0 6, 5 

100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 1100 100 
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Entre os profissioniis ligados as Ci~ncias Human~s e 
Sociais/Exatas e Tecno1õgicas evadem os profissipnais de pais com nI 
ve1 de escolaridade mais alta. Entre os ligados as Ci~ncias Oio1õgi­
cas dã-se o inverso, emigram os profissionais de pais menos esco1ar~ 

zados. Dentre os que evadem apenas 18% possuem pais com formação 
universitãria, enquanto entre os que permanecem na região (22%). 

A explicação para o fato observado encontra-se nas 
próprias caracteristicas do mercado de trabalho da região. Para os 
profissionais ligados as Ciências Humanas e Sociais o mercado de 
trabalho não oferece grandes oportunidades de empreqo. As funções 
de maior importância, de crescimento e envolvimento profissional mais 
efetivo jã foram ocupadas, restando para o profissional radicado na 
região, preencher funções na maioria das vezes, destituidas de 
qualquer interesse. Como os profissionais procedentes de um ambiente 
familiar mais evo1uido possuem um nive1 de aspiração profissional e 
levado, ao se deparar com as limitações do mercado de trabalho lo­
cal eMigram. 

A permanência, na região, de graduados cujos pais PO! 
suem um percentual mais elevado formação universitãria na area 
de Ciências Diolõgicas tem outra explicação: são os pais profissio -
nais do ramo que passando seu lugar ao filho, contribuem para a sua 
retenção na localidade. 

Concluimos do que foi exposto atâ o momento, que a 
evasão não e somente uma função das vantagens comparativas entre o 
lugar de origem e de destino. Esta depende, também, de atitudes e da 
posição na estratificação social. Os profissionais que a região ex 
porta procedem, em geral, da classe media ou baixa, enquanto os "se­
nhores de terra" permanecem na região. 

5. Vida Profissional 

a} Padrão de Vida 

Parece claro, ate o momento, que a evasão e influencia 
da pelas yantagens de natureza econômica e profissional oferecidas ~ 
10 mercado de trabalho extra-regional. Justifica-se, então, uma ana 
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lise comparativa entre os níveis de vida dos ~raduados fixados no 
Sul de Minas e a do seu colega que emigra. 

A nossa primeira preocupaçao é com o padrão de vida 
dos entrevistados. Estariam os emigrantes em melhores condições econô 
micas? Observamos uma diferença significativa quanto ao nível sala 
rial. A media de salários dos que se evadem e de 15 salários mínimos 
mensais, enquanto que a dos radicados na região e de 8 salários míni­
mos. Ainda, dentre os primeiros 70% situam-se na faixa entre 1 a 9 
{um a nove} salários mínimos mensais» dentre os ültimos apenas 25%, 
conforme pode ser observado na Tabela 111.33. Os resultados nos in di 
cam que fora o profissional recebe o dohro que lhe e pago na região. 

TA8ELA III.33 

POSIÇ~O SALARIAL DOS GRADUADOS PELO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS, ENTRE 1962 A 
1973, DISTRIDUTDOS SEGUNDO SEU DESTINO A­
TUAl. 

POSIÇ~O SALARIAL 
P~OFISSIONAIS FIXA- PROFISSIONAIS FIXA-
DOS SUL DE MINAS(%) FORA(SUL DE MINAS 

%} 

1 a 4 salários mensais 40,0% 3,0% 
5 a 9 salários mensais 30 9 0% 22,0% 

10 a lt1 salãrios mensais 15 9 0% 31 ,0% 
15 a 20 salários mensais 10,0% 25,0% 
21 a 30 salários mensais 3,5% 10,0% 
31 a 40 salários mensais 1 ,0% 6,0% 
Acima de 40 salários mensais 0,5% 3,0% 

T O T A L 100,0% 10 0,0% 

Conforme pode ser observado na Tabela acima, as possi­
bilidades de se atingir níveis salariais mais elevados parecem in 
discutivelmente4'aiores fora do Sul de Minas. Dentre os graduados ra 
dicados na região, apenas 5% percebem mensalmente acima de 21 
salários mínimos, enquanto dentre os radicados fora a proporção e 
de 19%, portantv) bastante mais elevada. Por outro lado, os gradua -
dos ligados as Ciincias Exatas e Tecno15gicas são os que percebem 
níveis salariais mais elevados e são tambem os que mais emigram: ap~ 
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nas 0,5% dentre eles percebem entre 1 a 4 salãrios mlnimos, enquan -
to dentre seus colegas ligados as Ciências Biológicas a proporçao e 
de 25% e nas Ciências Humanas e Sociais de 50%. 

As informações sohre rendimento, portanto, nos fa-
riam supor que os profissionais residentes fora do Sul de Minas se 
encontram em melhores condições de vida de que seus colegas radica -
dos na região. O importante, no entanto, é observar que se o nível sa 
laria1 dos que evadem e maior, o padrão de vida (medido segundo cer­
tos indicadores com moradia própria, carro, boa escola para os fi­
lhos) se equivale (vide Tabela 111.34). Conforme pode ser observa 
do, os emigrantes possuem moradia própria e propriedades em maior 
proporção. t de se observar no entanto que fora da região, as faci1i 
dades de compra a crédito também são maiores. Os que permanecem na 
região, por outro lado, se beneficiam de certos confortos, como em 
pregada, telefone próprio e tam9ém viajam mais. Para os emigrantes a 
posse destes bens 2 considerada mais relevante (70%) do que para os 
que pe~manecem na região (60%). 

TAOELA III.34 

POSSE DE 3ENS OU SERVIÇOS PELOS GR~OijADOS 

PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS EN­
TRE 1962 A 1973, DISTRI8U!OOS SEGUNDO O 
DESTINO ATUAL 

DESTINC 
BENS OU SERVIÇOS PROF.FIX.S.de M.(%~PPROF'flf.FORA S.M. 

Empre~ada 

Carro 
Telefone 
r~oradi a 
Escola 
Via~ens de férias anuais 

Propriedades para passar 
férias 

85% 

70% 
70% 
65% 
70% 
65% 

20% 

70% 
70% 
55% 

7/) % 

85% 

60% 

25% 

A entrevista com profissionais analisados indica, cl~ 
ramente, que os fatores econômicos estariam no cerne de toda eva 
são. O estudo feito veio indicar que os profissionais emigram, atin 
gem nfveis salariais mais altos, porém o padrão de vida (posse de 
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bens ou serviços consideraefos indispensáveis a vida moderna de c1as 
se midia) apesar de e1evad6~ não supera ao daqueles que permanecem 
na região. Neste caso, não estariam iludidos? A questão hásica, p~ 

rém, seria a de questionar se atingiriam o nível de vida atual se 
tivessem permanecido na região? Teriam os profissionais radicados 
na região, condições de atingirem um padrão de vida mais e1evado,que 
o atual? Não teriam atingido um nível máximo de crescimento econômi­
co para a região? O seu crescimento profissional não estaria seria 
mente comprometido caso tivessem permanecido no mercado de trabalho 
local? 

Os resultados apresentados ate o momento, parecem 
dicar que embora a permanência do profissional no Sul de Minas 
fortemente influenciado por fatores não econômicos, a região 
rece a estes profissionais a possibilidade de atingir um padrão 
vida considerado satisfatório de ',ez que em media a metade dos 

in 
seja 

ofe 
de 
en 

trevistados dispõem de certos hens ou serviços responsáveis por con 
fortos oferecidos pela vida moderna como carro, telefone, moradia 
própria, etc. Acreditamos, no entanto, que as possibilidades de cres 
cimento econômico futuro, no Sul de Minas, serão sempre menores, a 
menos que o graduado possua bens ou imóveis que lhes permita obter 
uma renda paralela a auferida com o exercício de SUB atividade pro -
fissiona1. 

b) Atividade Profissional e Empregador 

A complexa e dinâmica rede de Ensino Superior do Sul 
de Minas apresenta-se como o grande mercado absorvedor dos graduados 
nas suas escolas superiores. Dentre aqueles que permanecem na re 
gião, 54% se dedicam a atividades de ensino e pesquisa, conforme de 
monstra a Tabela 111.35, enquanto dentre os emigrantes observamos 
uma maior diversidade ocupacional. 

A análise por ramo de estudo vem indicar que a concen 
tração no setor de ensino e pesquisa entre os profissionais resi 
dentes na região se manifesta mais significativa na área de Ciências 
Exatas, Tecnológicas e Humanas e Sociais, onde 45% e 70% respectiva-
mente de seus egressos se dedicam ao magistério. Os primeiros se 
dedicam de preferência ao magistério superior principalmente de 
escolas Federais cujo vencimento é considerado relativamente satisf~ 
tório para quem dispõe de dutros"meios devida. Já os altimos, os 
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llg.ados as Ciên<:ias Humanas e Sociais se distribuem p~lo$. outros ftf 

veis de ensino, e escolas da região reca~end~ venç1me~~~, na 
maioria das vezes considerados insatisfatórios. 

• 

TAOEL A I I I .35 

TIPO DE TRADALHO EXECUTADO PELOS GRADUADOS 
PELO ENSINO SUPERIOR DO SUL DE MINAS ENTRE 
1962 A 1973, DISTRIBUfDOS SEGUNDO SEU DES-
TINO ATUAL E ETAPAS PROFISSIONAIS 

DESTINO E ETAPAS PROFISSIONA1S 
PROFISSIONAIS FIXADOS PROFISSIONAIS FIXADOS 

TIPO DE NO SUL DE MINAS{%) FORA DO SUL DE MINAS(%) 

TRABALHO Emprego EmpreçlO Emprego Emprego Empregl Emprego 
depois atual que es- de po i s atual que espe 
de for- pera ob de for- ra obter 
mado ter- mado 

Ensinoee pesquisa 57,0% 54,5% 60,0% 20,()% 16,"'% 27,0% 

Manufatura Indus-
tri a 1 2,5% 2,5% 2,5% 25,Q% 25,'>% 15,1)% 
Serviços Prestados 
ao Público 24,0% 25,0% 22,')% 20,0% 2"1,0% 13,1)% 

Atividades comer-
ei ai s 5,5% 5,')% 4,5% 5,0% 6,0% 6,5% 

Aoricu1tura e exten 
sâo rural - 3,0% 6,0% 4,5% 1('),0% 15,0% 6,5% 

Construção 1 ,1)% 0,5% 0,5% 10, '1% 8,0% 5,5% 

Administração e ge-- . 6,1') 4,Ot 4,0% 10,0'; 10,0% 25,0% renCla 

Atividade Po1ftica 1 ,0% 2,5% 2,')% O O 1 ,5% 

T O T A L 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Entre os profissionais residentes na região, sao os 
ligados a ãrea de Ciências 8iológicas, aqueles que menos se dedicam 
a atividades de ensino e pesquisa.Um consultório ou laboratório mon 
tado pOSSibilita aos profissionais atingir maiores nfveis de renda 
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que o magistério. A isto se acresce o fato de que o mercado de tra­
balho da regiio para profissjb~ais deste ramo é considerado satis -

• 1·,. 

fatõrio. No entanto, muitos'cie'stes profis'Sionais têm procurado p~ 

las atividades do magistério nio ap*~as para aMmentar o seu rendi 
menta mensal, mas para estabelecer contatos e ~41,fazer cl~'éntela". 

o que se pode concluir do exposto é que a vida do pro 
fissional fixado no Sul de Minas aira em torno da vida escolar, por 
ser a unica opçio ou por oferecer um rendimento considerado satisf~ 
tório e principalmente seguro para aqueles profissionais que tra 
balham por conta própria ou exercem atividades paralelas. 

A vida do profissional que emigra tem outra dimen 
sao. A sua gama de opção profissional é indiscutivelmente maior.Den 
tre os entrevistados, apenas 16% se encontram ligados a ativi 
da~es de ensino e pesquisa. Esperam, em média, menos tempo para 
conseguir emprego (um mês), do que seu colegas radicados na regiio 
(dois meses). São, tam~ém, mais exigentes em relação ao emprego que 
ocupam - dentre os entrevistados, 15% consideram o seu primeiro em 
prego indesejãve1, enquanto, dentre os fixados na região, apenas 
10% - c~ntre os u1timos, o desejo de permanecer na região atua como 
principal fator de retençio. Traha1ham, dentro do ramo de sua habi­
litação profissional,em mais proporção (JO%) comparando com seus co 
legas que permanecem na região (85%). 

As diferenças regionais se fazem sentir também no ti 

po de empregador, conforme indica a Tabela 111.36. 

TAt3ELA I I 1.36 
TIPO DE EMPREGADOR DOS GRADUADOS PELO ENSINO SU-
PERIOR ENTRE 1962 A 1973, DISTRICUIDOS SEGUN-
DO SEU DESTINO ATUAL E ETAPAS PROFISSIONAIS 

DE S~T ll4 O E .EIAPA ( PROFISSIONAIS 
TIPO DE PROFISSIONAIS FIXADOS PROFISSIONAIS FIXADOS 

SUL DE MINAS ("/, \ FORA SUL DE MINAS (%) 
EMPREGADOR 

~mpreÇlo empreÇlo empreÇlo emprego empreÇlo empreÇlo 
~epoi s atual que es- depois atual que es-
formado pera formado pera 

Particular 40,0% 32,0% 46,0% 40,0% 40,0% 25,0% 
Publica 45,0% 47,5% 30,0% 20,1)% 20,0% 12,0% 
Mista 4,5% 7,0% 5,5% 35,0% 30,0% 20,0% 
Conta Própria 10,0% 13,0% 17,0% 4,5% 9,5% 42,'1% 
F:tmiliar 0,5% 0,5% 'j ,5% 0,5% 0,5% 1 ,0% 

T O T A L lQO% 100% 100% 100% lOa % 100% 



, 
I 

107 

Os profissionais radicados no Sul de Minas, trabalham 
em maior proporção em empresas publicas (47,5%) dos que os que emi 
gram (20~). O fato ê perfeitamente compreensível, visto que até bem 
pouco tempo, as empresas particulares não investiam na região. r in . -
teressante observar, no enta~t09 'que, enquanto atualmente 32% dos 
profissionais radicados na região trahalham em empresas particula -' 
res, no futuro 46% pretendem a elas se vincular. Este resultado p! 
rece indicar expectativas de que a iniciativa privada passará a 
absorver maior proporção de graduados locais. 

O Sul de Minas parece oferecer aos profissionais pos­
sibilidades ligeiramente maiores de se estabelecerem por conta pr.Q 
pria. Dentre os profissionais radicados na região 13% trabalham co 
mo autônomos enquanto entre os que emigram, J,5%. Por outro lado, 
os fixados fora da região ocupam-se mais em atividades de adminis -
tração e gerência (20%) do que seus colegas radicados na localidade 
(16%). O fato se explica de vez que no Sul de Minas, as atividades 
de Administração e Gerência, não existem como função isolada de 
propriedade e no caso de empregos publicos, já estão preenchidas. 

A conclusão que chegamos ao comparar o padrão de vida 
do profissional com a de seu colega que emigra, ê que o mercado de 
trabalho do Sul de Minas não ê de todo in6spito ao graduado que ne 
la se radica. ~aralelamente, as suas atividades profissionais pod~ 

rã se dedicar ao magistério. Desta forma, poderá usufruir de um 
padrão de vida satisfatório sem os atropelos da vida nas grandes 
cidades, considerado por muito o grande responsável por sua 
ção na região. 

reten 

c) A Influência do Local de Nascimento e Criação no Desempenho Pro­
fissional dos Entrevistados. 

Como era de se esperar, os profissionais procedentes 
do Sul de Minas se fixam em maior proporção na região (40%) do 
que seus colegas, que procedem de fora (5%). Estes últimos retornam 
a seu local de origem ou emigram a procura de um mercado de traba -
lho menos restrito. Quando permanecem na região, geralmente, possuem 
um vínculo afetivo com a mesma, através de parentesco. 

O confronto. entre a vida profissional dos entrevis -
tados conforme a sua origem, revela aspectos curiosos do desempenho 
do profissional do sul-mineiro, como veremos a seguir. 
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o entrevistado nascido e criado no Sul de Minas parece 
aprEsentar-se em condições profissionais menos vantajosas que seu co 
lega que procede de fora e veio a região apenas para estudar, princi 
pa1mente no que se refere ao aspecto salarial. 

o profissional nascido e criado no Sul de Minas, inde 
pende»temente da localidade onde se radica - Sul de Minas ou fora 
de Minas - percebe um salário mensal significativamente inferior ao 
~e seu colega que procede de fora. Quando permanece na região a sua 
renda media mensal é de 7 salários mínimos, enquanto de seu colega 
que vem de fora é de 11 salãrios mínimos. Quando emigra recebe em me 
dia 12 salários mí~iMos enquanto seu co1ena que vem de fora, 21 sa 
lãrios mínimos. 

As diferenças salariais observadas em relação a ori 
gem dos entrevistados s apresentam-se mais significativas para os 
profissionais ligados as Ciências Humanas e Sociais: o profissional 
nascido e criado fora do Sul de Minas recebe em m~dia o dobro do que 
seu colega que procede ~a região, mesmo quando se radica no Sul de 
Minas. Para os profissionais ligados a outros ramos de ensino esta 
diferença salarial é menor: o sul-mineiro radicado na região recebe 
em media por mês 9,3 salários, enquanto seu colega que vem de fora, 
14 salários mínimos, quando emigra o sul-mineiro recebe 15 salários 
mínimos, enquanto seu colega de fora j 18 sa1ãrios mínimos. 

A análise no tempo vem indicar que durante o períOdO 
de tempo analisado, o profissional nascido e criado no Sul de Minas 
e radicado na região percebe um sa1ãrio significativamente inferior 
ao de seu colega que procede de fora e tamhém permaneceu na 10cali 
dade, conforme indica a Tahe1a 111.37. 

Observamos, por outro lado, que o sul-mineiro ligado 
as Ciências Exatas, Tecnológicas e 3io1õ0icass quando emigra tem 
atingido, a partir do final da década de sessenta, um nível medio 
salarial equivalente ou superior ao de seu colega que procede de fo 
ra, conforme indica a Tabela 111.38. 

Além da diferença salarial, outros aspectos caracteri­
zam o profissional sul-mineiro. Trabalha menos por contra própria 
(7%) do que em função de liderança de firmas alheias (8,5%), enqua~ 

to seu colega que procede de fora trabalha mais como autônomo (lQ%) 
do que em funções de liderança (7%) - é de se notar que os entrevis­
tados procedentes de fora do Sul de Minas e radicados na região,tra-



TAJELA lII.37 

NTvEL "rDIO SALARIAL MENSAL DOS GRADUA­
DOS RADICADOS NO SUL DE MINAS, DISCRIMI­
NADOS SEGUNDO A PROCEDrNCIA, ~REA DE EN­
SINO E ANO DE FORMATURA (1956-1973) 

HrDIA DE SAL~RIOS Alin [lf I':'()DMllTIIQll 

POR ~REAS DE ENSI 1966 196J 1971 1 9 72 
NO -

Proc Proc Proc. Proc Proc. Proc Proc. Proc 

S.M. F'SM S. tL F'SM S.M. F'SM F'.M. S.M. 

Ciências Exatas, 
Tecnolóoicas e 
Biológicas 11,25 17 ~5 10, 6 ~ 9,5 7 )1),25 !) , 1 18 

Ciênci as Humanas 
e Sociais - - 6,5 8,6 4,6 iJ. , 5 6,8 17 

Proc. S.M. = Procedentes do Sul de Minas 
Proc. FSM = Procedentes de fora do Sul de Minas 

10] 

1973 

Proc. Proc 

F'SM. S.M. 

9 12 

4,2 6 

ba1ham mais por conta própria (16%) do que seus colegas procedentes 
da própria região e nela radicados (12%). Por outro lado, ooser 
vamos que dentre os entrevistados procedentes da reaião apenas 7% 
afirmam ter obtido o seu emprego por sua própria iniciativa, enqua~ 
to dentre os procedentes de fora 17%. Finalmente, o sul-mineiro en 
tre vistado sente-se mais satisfeito com seu primeiro emprego (BS%) 
do que seu colega que veio de fora (80%). 

o importante, no entanto, é observarmos que o profis­
sional sul-mineiro independente da posição que ocupa e localida 
de onde se radica - Sul de Minas ou fora do Sul de Minas - recebe 
um salirio significativamente inferior ao de seu colega que pr~ 

cede de fora, embora possua e se sirva de certos bens ou serviços c~ 
mo carro (80%), telefone (65%), moradia própria (80%), empregada dQ 
méstica (80%), em maior proporção do que seu colega que procede de 
fora: carro (65%), telefone (50%), moradia própria (65%), empreg.! 
da doméstica (65%). Parece que o profissional su1-mineiro,preocupa­
se mais em manter um padrão de vida considerado satisfatório, numa 
vida tranquila, do que se dispor a uma vida profissional mais agre~ 



TACELA II 1.38 

NTvEL HrDIO SALARIAL MENSAL DOS GRADUA­
DOS RADICADOS FORA DO SUL DE MINAS, DIS­
CRIMINADOS SEGUNDOS A PROCED~NCIA E ~­

RE A DE ENSINO. 

MtDIA DA SALJ\RIOS 19 f)? 10fló lqfiq 1 ()71 

POR l\REA DE E NS 1- Proc Proc Proc Proc P roc Proc Proc Pro( NO. 
~M .... SM SM ~. S~ S~1 F.SM SM F . S~ 

Ciências Exatas, 
Tecnolóoicas e 
Biológicas n 9,25 27 27 31 21 20 15 14 

Ciências Humanas - - - - - - 8,2E 21 

siva, embora com maiores ganhos. 

j , () 7? 

Proc Proc 
SM r .sr~ 

22 13 

9 12 

110 

1973 

Proc Pro 
SM F.S 

14 13 

- -

c 

M 

Os dados parecem indicar que o profissional sul-minei-
ro e menos a~ressivo, menos ambicioso e mais conservador que seu 
colega que vem de fora. Joãc Camilo de Oliveira Torres assim defi 
nia o politico sul-mineiro: "eram conservadores, embora capazes de 
atitudes drãsticas como Silviano. Eram honestos, prudentes e cautos. 
Tinham um sentido de ~em comum 9 não acreditavam em revoluções. Pos 
sivelmente achavam que a ordem das coisas que representavam fosse e 
te rn aI! 

O autor retrata o sul mineiro como essencialmente con­
servador, pouco dado a grandes façanhas ou mudanças. Esta defini 
ção feita do sul-mineiro a meio século, ainda pode ser representati­
va e poderã, talvez, explicar o desempenho profissional do sul-minei 
ro. 

11. .~ o 5 -. 1290 op. C~~. vo~. , pag~na 
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o sul-mineiro sempre se revela e se afirma como homemm 
do campo. Ele se prende e se fixa a terra, não apenas como um fito 
comercial, mas como um sistema ou hibito de vida. A posse da ter 
ra, a construção de um patrimônio, ainda que modesto esti no cer 
ne de toda sua perspectiva humana. A ideia de um dia retornar a re 
gião esti intriasecamente ligada a idiia de se tornar "senhor de 
terras". 

A vida no Sul de Minas i, ainda, orientada por pa-
drões e valores aristocriticos trazidos pela fidalguia paulista, cQ 
lonizadora da região. Estes fidalgos trouxeram para a região o gO! 
to pelas grandes propriedades, a cortesia no trato o culto da famí­
lia, da honra, a respeitahilidade e a independência moral. Acredit~ 

mos, que este conjunto de forças, atuando sobre o indivíduo acaba 
por torni-lo menos apto ou menos disposto a enfrentar uma vida pro­
fissional mais agressiva e impessoal, contribuindo inclusive para 
que ofereça resistência a um processo de profissionalização, onde 
deva se submeter a um horário rígido, a um chefe, enfim a um traba­
lho anônimo. 

Por outro lado, há quem negue a presença de qual 
quer "ethos" aristocrãtico em Minas. A julgar pela literatura exis­
tente sohre o assunto a distância social e o espírito de casta ma 
nifestaram-se muito mais claramente em outras áreas, com o nordeste 
açucareiro, por exemplo, certos indicadores no entanto, nos permi 
tem demonstrar que o espírito elitista ê hem vivo, ainda entre os 
sul-mineiros. 12 

No interior, conforme se sabe, o cinema constitui a 
principal diversão. Em um dos municípios da região existem três 
cinemas, situados ~o mesmo hairro, pertencentes a mesma empresa: c~ 

riosament2, o mesmo filme e passado em dias alternados nos três 
cinemas, para que possa ser assistido pelas classes sociais distin 
tas que frequentam cada um destes cinemas. Porem, a despeito da 
interpenetrabili~ade entre as classe sociais, no Sul de Minas, há 
uma p2rfeita conivêncie entre as classes, cada uma está conscien 
te das suas possibilidades e limitações dentro do quadro da ordem 
dos valores correntes, na região. Observamos, no entanto, que este 
espírito elitista e menos observado nos municípios onde hi mais 
escolas de segundo ou terceiro graus. 

12. Banco de Vehenvolvimen~o de Minah Ge~ai~, op. ci~. vol.1, pági­
na 89. 



112 

Estes aspectos apresentados, este estado de coisas,i! 
fluem sobre o caráter do sul-mineiro, de modo a torná-lo menos 
apto ou disposto ~ um desempenho profissional mais agressivo: e 
menos competitivo, mais solidário, tranquilo em suas decisões, acre 
dita nas realizações a longo prazo, discreto em suas atitudes e pe~ 
severantes em suas resoluções, dai as nuances apresentadas pela vi 
da profissional dos sul-mineiros, quando comparadas aos de seus 
colegas de escola, procedentes de outras regiões. 

6. Conclusão 

Procuraremos, a seguir, sintetizar as principais ca 
racteristicas do problema analisado nesta seção. Em primeiro lugar~ 

a partir da amostra tomada, parece claro que o sistema de ensino 
superior do Sul de Minas se constitui em grande supridor de 
mão-de-obra qualificada para o mercado de traha1ho nacional, fig~ 

rando São Paulo como principal beneficiado. Entre 1962 a 1973, a 
região forneceu 63% dos egressos de 50% de suas escolas para o 
mercado de trabalho de outras localidades do país, sendo 40% retidos 
pelo mercado de trahalho da grande São Paulo. Tal evasão é em gran­
de parte, facilitada pela proximidade das escolas, em relação aos 
principal centro consumidor de seus graduados. 

Em segundo 1u9ar, a evasão não tem a mesma magnit~ 

de nas diversas áreas de ensino. Ela é critica na area de Ciências 
Exatas e Tecnológicas (85%) e menos expressiva na área de Ciências 
Humanas e Sociais, onde atinge apenas 35% de seus egressos. Em 
que pese muitos dos egressos dessa área de ensino radicados na 
região, não exercerem a profissão. 

A análise do prohlema segundo a procedência dos en 
trevistado!, indica que dentre os nascidos e criados na região, 60% 
emigra, dentre os procedentes de fora da região (95%). 

Os fatores responsáveis pela emigração se concen 
tram, principalmente, nas vantagens de natureza econômica e profis 
sional oferecidas pelo mercado de trahalho de fora da região. Já os 
de retenção são uma comhinação das facilidades oferecidas pela vi 
da do interior e dos laços de afetividade e5tabe1ecidos na localid~ 

de, mesmo para os profissionais procedentes de fora da região. 

Dentre os entrevistados na região, 54% se dedicam a 
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atividades de ensino e pesquisa. Desta formas a rede de ensino de 
2Q e 39 graus da região constitui-se no grande mercado gerador de 
empregos para graduados radicados na localidade, contribuindo, in 
clusive, para a sua fixação na região visto lhes oferecer oportuni­
dades de trabalho. 

Entre 1962 a 1973 o Sul de Minas reteve 37% dos 
graduados na localidade, enquanto as demais regiões de Minas Ge-
rais retiveram apenas 8%. Evidencia-se pois a pequena capacidade de 
atração do mercado de trabalho de Minas Gerais sobre os gradua~os 

do Sul de Minas. Acreditamos que a retenção de graduados na região 
seria mínima, caso não existissem escolas superiores na região. De! 
ta forma, o dinamismo do sistema de ensino analisado, seria respo~ 

sãvel nao apenas pela evasão, mas pela própria fixação do gradua 
do na região. 

A anãlise comparativa entre o padrão de vida do 
profissional radicado na região e a do que emigra não revela dife -
renças significativas. Observamos que, embora o profissional eva 
dido receha um salã~io duas vezes mais elevado que seu colega ra 
dicado na região, o seu padrão de vida, quando medido segundo a 
posse de certos hens (como casa, carro, etc.) se equivale. Acredit! 
mos, no entanto, que se um maior numero de graduados permanecesse no 
mercado de trabalho do Sul de Minas a competição deterioraria os 
níveis de remuneração e padrão de vida vigentes. 

Concluindo, o sistema de ensino superior do Sul de 
Minas parece produzir uma quantidade muito maior de mão-de-obra que 
seu mercado ocupacional pode efetivamente absorver. Desta forma, a 
região em estudo, não está sendo sugada de uma mão-de-obra que ne -
cessita, mas está sendo aliviada de uma mão-de-obra que produz sem 
poder absorver. A emigração, no caso funciona como válvula de segu-
rança, libertando a região de problemas sociais gerados caso os 
profissionais permanecessem na localidade, em maior numero. Sob 
esta perspectiva, a evasão de 63% dos egressos das escolas analisa­
das não significaria.necessariamente, um desgaste de grande monta, 
para a região. 
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IV. ~UEM TRABALHA NAS EMPRESAS SUL-MINEIRAS? 

o alto indiceldé evasao de profissionais de nive1 sup~ 

rior do Sul de Minas para outras re~iões do Estado ou do pais nos le 
vou a analisar, quantitativamente, as condiçoes do mercado de traba­
lho regional e alguns aspectos de sua vida econômica. 

o Sul de Minas é a mais importante região do Estado no 
que se refere a produção agro-pecuária, apresentando uma aaricu1tura di 
versificada e uma pecuária de bons indices técnicos. 1 DO~Su1 de Mi 
nas provem 32% do leite e 20% da carne produzidos em Minas Gerais. Em 
termos do valor da produção, o café apresenta-se como o seu principal 
produto. 2 

A economia sul-mineira contemporânea sempre se conce! 
trou no setor agro-pecuário, embora em 1920 abrigasse o maior numero de 
estabelecimentos industriais do Estado e ainda em 1947 detivesse a 
terceira posição em concentração industrial do Estado. A industrializ~ 
ção, no entanto, se realizava através de pequenas unidades produtivas 
voltadas, basicamente, ã produção de alimentos. 3 

Estas industrias não têm sido capazes de absorver pl~ 

namente a força de trabalho 10ca1,principa1mente a mão-de-obra especi~ 
1izada. Em consequência, o excedente desta mão-de-obra e drenado 
os po10s Rio, são Paulo e Belo Horizonte, contribuindo para que 
se criem nas cidades problemas sociais de vulto. Com efeito, não 
observa na re~ião os problemas de favela e desemprepo aberto, 
de ser patente a baixa produtividade da mão-de-obra do setor 
tria1. 4 

pa ra 
nao 

se 
apesar 

indus 

A re9ião vive hoje a transição da economia agrlco1a 
para a industrial, beneficiando-se com a desconcentração industrial do 

:.: Fundaçã.o João Pinhe.Ul.O "Sui de Mina..6", op. U:t. página 9. 

ln.6:t,i:tu:to de Ve.6envoivimen:to lndu..6:tlLiai, Sui de Mina.6. "ln6olLma-
çõe.6 Bá.6ica.6 palLa lnve.6:tidolLe.6~ op. ci:t. pag~na 11. 

3. 
Fundação João PinheilLo, "Sui de Mina..6", op. ci:t. página 19. 

4. _ 
Banco de Ve.6envoivimen:to de Mina.6 GelLai.6, op. ci:t. voi 1 - pag.149. 
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eixo Rio-são Paulo-Belo Horizonte, devido a sua proximidade em relação 
a estas cidades. Os principais centros da reaião - Poços de Caldas,Ita - -
jubã, Pouso Alegre~ Varginha e TrisCorações - estio recebendo apoio 
de instituições governamentais, a fim de aumentar seu poder de atra 
çao, princi~almente em relação a sio Paulo. 5 

r evidente que a passagem da economia aºrícola para 
industrial trará profundas modificações na vida re~ional .Interessa-nos 
porem avaliar o impacto da industrialização no que diz respeito a ger~ 
çio de empre~os para graduados da localidade. 

Nosso objetivo, nesta etapa do tra~alho, consiste em 
procurar caracterizar a expansão do mercado de trabalho local, no que 
diz respeito a seu potencial de a)sorção dos ºraduados das escolas 
superiores da reºião, comparando com as oportunidades de emprego ge 

radas pela rede de escolas superiores locais. Para tal, Drocuraremos 
estimar a produção de novos empreºos para 9raduados ºeradas pela expa~ 
são industrial, verificando se as empresas estão absorvQndo, em maior 
proporçao, graduados da localidade ou de fora. O mesmo se ohservará 
em relação as oportunidades de Qmpre~o geradas pelo sistema de ensi 
no local. 

A. AS OPORTUNIDADES DE EMPREGO PARA GRADUADOS GERADAS PELA EXPANSAO 
INDUSTRIAL 

Segundo informações do INDI, o crescimento populacio 
nal do Sul de Minas tem sido pequeno. A participação da população da 
região em Minas, decresceu de 18,8% em 1940, para 13,6% em 1970, como 
consequência da siºnificativa emigração para outros centros, principal 
mente São Paulo, Rio de Janeiro e Oelo Horizonte. 

Constatamos, em nosso estudo, conforme demonstramos 
no capítulo anterior, que 63% dos egressos do sistema de ensino sup~ 

rior da região analisados se encontram fora do Sul de Minas. Por outro 

5. 

6. 

Fundaçã.o Jo'O" P.i..nhe.(.Jw, "V.i..Jte.tJt.i..ze.6 Sã.6.i..c.a.6 do 11 Plano 
de Ve.6envolv.i..men.to Ec.onôm.i..c.o e Soual", Belo HoJt.i..zon.te, 
meJto 6, (junho de 1975) pãg.i..na 41. 

ln.6.t.i...tu.to de Ve.6envolv.i..men.to Indu.6.tJt.i..al, Sul de M.i..na.6, 
Sã.6.i..c.a.6 paJta Inve.6.t.i..doJte.6, op.c..i...t. pãg.i..na 20. 

M.i..ne.i..Jr.o 
ano 5, nú 
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lado, estudos realizados a nível de 2Q orau demonstraram ser a re~;ão, 

grande exportadora de pessoa 1 qual i fi cado a este nível. 7 Assim sendo, 
o Sul de Minas caracteriza-se como região supridora de mão-de-obra qU! 
1ificada para o mercado nacional. 

A emigração tem sido basicamente explicada nestes estu 
dos, pela retração do mercado de trabalho reaiona1, aliada as facili 
dades de comunicação entre o Sul de Minas e os centros absorvedores de 
sua mão-de-obra: São Paulo e Rio de Janeiro. 

Estudos realizados pelo INDI e a Fundação João 
ro nos permitem avaliar, ainda que grosseiramente, o volume de 
empregos gerados com a expansão industrial. De um total de 450 
tos decididos para o Estado de Minas Gerais, entre 1971 a 1980, 

Pinhei 
novos 
proj~ 

64 se 
localizaram no Sul de Minas, gerando aproximadamente 19.000 empregos 
diretos e Cr$ 2.600.000,00 de investimentos na região. Em termos per 
centuais, estes valores correspondem a 20% dos empregos gerados e a 
10% dos investimentos, no período em anã1ise, em relação ao Estado. 8 

Conforme demonstra a Tabela IV.1, os empregos 
com a expansão industrial correspondem, em termos percentuais a 100% 
dos empregos gerados no período em anã1ise em relação a região. 9 Obser 
va-se ainda uma modificação substantiva na distribuição dos empregos 
pelos generos de indústrias regionais. Os generos não tradicionais (me 
cânica, material eletrico e de comunicação) são beneficiados, ao mesmo 
tempo que se revitalizam os ramos textil, vestuãrio e calçados (consi 
derados não tradicionais no Estado), em detrimento dos generos de extra 
ção de minério, minerais não metã1icos, metalúrgico, mobi1iãrio e pr~ 

dutos alimentares. 

7. VeJt UniveJt.6idade do T 
Jta o Plane 'amen~o ln~ 
a n u.6~lUa e..tn eJta..t.6 , vo • o 

Jta a o e ..tna.6 ~d..(.~, 973), pãDina 7. E.6~e ~Jtabalho 6az uma anã 
li.6e minucio.6a do Si.6~ema de En~ino do 2Q gJtau na.6 diveJt~a~ Jtegiõe~ 
do E~~ado. PJtocuJta avaliaJt a capacidade do S.i..6~ema de En.6ino do 2Q 
gJtau de cada Jtegião do e~~ado, de a~endeJt ~ nova.6 exigênci~ do meJt 
cado de ~Jtabalho indU.6~Jt.i.al em expan~ão ne.6~a.6 localidade~. No.6.6O e~ 
~udo, paJt~e de uma oJtien~ação inveJt.6a, pJtocuJta avalia~ a capacidade 
do meJtcado de ~Jtabalho indu~~Jtial em expan.6ão ItO Sul de.. Mina.6 de.. ab­
.6OJtve..Jt gJtaduado.6 da.6 e.6cola.6 .6upe..JtioJte...6 locai.6. 

8. ln.6~i~u~o de.. Ve...6envolvime..n~o IndU.6~Jt.i.al g Companhia de.. Vi.6~Jti~o.6 In 
dU.6~Jtiai.6: Plano de.. IndU.6~Jt-ializa ão do Sul de Mina.6, 7975 e.. Funáa 
ção João Pin e....tJto e e.. ..tC..t~ e.. umano.6 aJta PJto ·e..~0.6 Indu.67 
~Jtiai.6 (Pe...6qui.6a e..m an ame..n~o 

9. A pO.6.6ibilidade.. de.. ambiguidade.. do.6 dado.6 não de..ve.. .6e..Jt de..ixada de.. la 
do. Ou~JtO.6 e...6~udo.6 em e..laboJtação pela Fundação João PinheiJto e.6~17 
mam uma pJtodução de.. 16.784 e.mpJte..go.6 novo.6. Ve.. qualque..Jt 60Jtma, 0.6 e..m 
pJtego.6 ge..Jtado.6 com a e..xpan.6ão -indu.6~Jtial coJtJte~pondem a ce..Jtca de 
700% do.6 e..mpJtego.6 pJtoduz-ido.6 na Jtegião no peJtlodo e..m anãli.6e... 



TABELA IV.1 
EMPREGOS NO SETOR INDUSTRIAL NO SUL DE 
MINAS 1970/1971/1980* 
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(A)CENSO INDUS ô)PROJETOS DECI 
DIDOS 71/80 -SETOR TRIAL 1970-

PROJE- \ EMP REGA P ROJ E- EMPRE EMPREGA 
TOS DOS - TOS GADO'S' DOS -

Minerais não metálicos 1 .506 3.954 5 400 4.354 
Meta1ürgia 148 3.939 la '1..477 6.416 
Mecânica 12 1 .126 7 2.236 3.362 
Material e1etrico e comercial 29 8 5 4.489 4.497 
Material transporte 27 140 1 115 255 
Mobiliário 241 606 1 23 629 
Papel 9 - 2 294 294 
Ouímica 33 82 1 184 266 
Prod .Materi a1 Plãstico 1 - 1 350 350 
Textil 23 581 2 980 1 .561 
Vestuário e calçados 137 693 11 6.516 7.209 
Produtos alimentícios 1 .833 7.75 9 18 1 .060 8.819 

T O T A L 3.999 1& 888 64 19.124 38.012 

Fonte: Fundação João Pinheiro - "Força de Trabalho e Empre~o no Sul 
de Minas" 1976. 

* Foram incluídos apenas os ~eneros que se beneficiaram com 
a expansao. 

O nosso objetivo porem não e c de avaliar o volume de 
empre~os gerados pela expansão industrial. Mas avaliar o impacto da 
industrialização no Sul de Minas para n pessoal de nível superior. Em 
nosso estudo, pretendemos examinar a sintonia existente entre 
de graduados pelas escolas regionais e as novas necessidades 
pelo mercado de trabalho no Sul de Minas. 

Selecionamos, como unidade de análise, uma 
de 12 empresas empansao ou em implantação em tris dentre os 
industriais da região - Poços de Caldas, Varginha e Três 

a oferta 
ditadas 

amostra 
àistritos 
Corações-
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destacando aquelas firmas com faturamento superior a Cr$ 1.10n.OJ1,~n 

(um milhão de cruzeiros). 

Na seleção dos distritos industriais, consideramos o 
grau e o padrão de inserção do processo industrial nos mesmos. 
selecionados os distritos industriais que concentram o maior 

Foram 
vo1u 

me de investimentos previstos para a industrialização regional, 
como reaistram maior desenvolvimento na região, no período de 

d 
~ -1 . 10 

bem 
tempo 

toma o para ana 1S0. 

Para aumentarmos a confiança nos resultados obtidos 
em nosso estudo, confrontaremos os mesmos com aqueles obtidos pela 
Fundação João Pinheiro atraves de uma amostra constituida por 27 em 
presas~ correspondendo a 43% das firmas em expansão ou implantação na 
região. Observa-se maior controle na representatividade de 
utilizada re1a Fundação João Pinheiro uma vez que inclui 

amostra 
empresas 

localizadas em diferentes áreas da região, de diversos ramos e por 
teso A amostra por nós utilizada, alem de incluir menor número de em 
presas, se concentrou em empresas de grande porte localizadas em ap~ 

nas três dentre os distritos industriais da região. 

Para estimarmos o numero de empregos ~erados para pes 
soa1 de nível superior no períodO ~m anã1ise (1971/l980),wa1emo-nos 
dos resultados obtidos pela Fundação João Pinheiro. Conforme demons 
tra a Tabela IV.2, a partir da amostra tomada, estimamos que ate 198n 
os 61 projetos decididos para implantação no Sul de Minas teriam ger! 
do um máximo de soa (quinhentos) novos empregos para graduados de ní 
vel superior1~ Já o sistema de ensino, apenas no ano de 1974 forno 

14. 

11. 

0.6 municZpio.6 de Vallginha e POÇO.6 de CaldM 60llam .6elecionado.6 to 
mando como lle6ellência o tllabalho Ilealizado pelo "ViJr..tgente Muniu 
pai" (llevi.6ta e.6pecializada do GIlUpO Vi.6ão, edição novemblloldeze~ 
bllO, 1974). Segundo cellto.6 cJr..ttêJr..to.6 como Ileceita da plle6eitulla,o 
Zndice de aluno.6 matJr..tculado.6 nM e.6 cola.6 de 1 q e 2 q gllau..6, etc. 0.6 
lle6ellido.6 municZpio.6 60llam de.6,tacado.6 pOIl .6e aplle.6en.tallem em ma-toll 
de.6envolvimento na Ilegião e lle.6pectivamente 2q e 3Q lugall no E.6ta 
do. POIl outllO lado, POÇO.6 de CaldM conta com 35% do valoll dO 
inve.6t.tmento pllevi.6to palla a indu.6tJr..talização Ilegional (.6eg~ndo 
ln.6tituto de Ve.6envolvimento lndu.6tJr..tal, op.cit. pâg.25) Tlle.6 Co 
llaçõe.6 pOIl .6ua vez, dado .6ua.6 callacteIlZ.6t.tcM topo~llâ6i~M e _a 
plloximidade da Rodovia Fellnão Via.6 (6 Km) tem atlla~do vall-LM indu.ó 
tll-La.6 palla a localidade. 
A palltill de nO.6.6a amO.6tlla a e.6timativa .6ellia de 1000 empllego.6. En 
tlletantoocomo tllabalhamo.6 apena.6 com emplle.6M de gllande pollte te 
IlZamo.6 incollllido num ellllo de e.6timativa. t de .6e notall que a.6 em 
plle.6a.6 in.6talada.6 no Sul de Mina.6 .6ão inten.6iva.6 em capital; ge 
Ilando, polltanto, o~olltunidade.6 de tllabalho Ilelãtlvamente Ileduzida~, 
pJr..tncipalmente a nZvel de mão-de-oblla quali6icada. 
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ceu ao mercado de tra1a1ho aproximadamente 4.700 qraduados~2 Os resul 
tados obtidos, ainda que representem uma medida grosse~ra no que 
respeito a produção de novos empregos, indicam uma assimetria, 

diz 
entre 
Minas o ritmo de crescimento do sistema de ensino superior do Sul de 

TM~ELA IV.2 

TrCNICOS DE NTVEL SUPERIOR EM EXERClcIO EM 
UMA AMOSTRA DE 27 EMPRESAS DO SUL DE MI­
NAS DISTRIDUIDOS SEGUNDO RAMO INDUSTRIAL 
1976. 

N9 PRO AMOSTRA 
SPECIFICAçn~S JETOS- N9PRO N9 TEC RELAÇAO 

IMPLAN JETOS- NICOS- TrCNICO 
NQ DE 
EMPRE-
GOS ES 

TADOS- ANALI- EMP RE- EMPRES/~ TIMADÕS SETOR SADOS GADOS PARA O 
UNIVERg) 

Alimetício 18 7 44 6 108 
Metalurgia e Siderurgia 10 8 48 6 60 

Minerais nao metálicos 5 2 1 8 ') 45 

Mecânico 7 3 12 4 28 
Elétrico 5 2 19 19 J5 

Ouími co 1 1 27 27 27 
Textil 2 1 3 3 6 

Vestuário 11 3 13 4 44 
Material transporte 1 - - - -
Mobiliário 1 - - - -
Papel 2 - - - -
Produtos de Matéria plástica 1 - - - -

T O T A L 64 27 184 9 413 

-Fonte: Daficit de Recursos Humanos em Minas Gerais (dados por nos tra 
balhados). 

e o das oportunidades de emprego gerados pela industrialização regio­
nal. O sistema de ensino do 39 grau produz, se?undo o~ resultados obtl 

t ....... 

dos, quer em nosso estudo, quer naquele realizado pela Fund~çã0 João 
Pinheiro» um fluxo de ~ão-de-c~ra qualificado muitas vezes superior ~ 
fluxo de a~sorção de mercado de trabalho local. G número de graduados 
que o sistema de ensino produz num ano é si~nificativamente superior' 

12. MEclvAu, - Ca~ã~ogo Ge~af dah !n~~i~u~çõe~ de En~ino Supe~io~/1974, 
op.c.i~. 
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a o n lime r o d e em p r e 9 o s 9 e r a dos p e 1 a e x p a n s a o indu 5 t r i a 1 e n t re 1 9 71 / 1 9 8 r!, 

o excedente, sem condições de atuação efetiva no merca 
do de trabalho regional continuará a emigrar, o que nos permite afirmar 
que a evasao deverá continuar significativa nos próximos anos. 

Porém, seria a evasao apenas uma consequência 
da diferença do ritmo de desenvolvimento do Sistema de Ensino 
cado de trabalho? 

di reta 
e do mer 

A análise veio demonstrar que o mercado de trabalho re 
9i onal, para pesEoal de nivel superior, embora esteja crescendo, apre -
senta certas caracteristicas especificas, limitando a acesso aos egres 
sos das escolas superiores locais. 

A Ta~ela IV.3 mostra a distribuição dos profissionais 
em exercicio nas empresas analisadas, segundo sua procedência e esco 

TA8ELA IV.3 

GRADUADOS EM EXERCfCIO EM 12 EMPRESAS LOCA­
LIZADAS NO SUL DE MINAS, DISTRIOUIDOS SE­
GUNDO SUA PROCEDtNCIA, LOCAL DE GRADUAÇAO 
E ~REA DE CONHECIMENTO - 1)76 

NATURAIS DO SUL DE MI- NATURAIS DE FORA DO 
NAS SUL DE MINAS 

~REA DE CONHE GRADUADOS GRADUADOS GRADUADOS GRADUADOS -
CIMENTO NO SUL DE FORA DO NO SUL DE FORi\ DO 

MINAS SUL DE MI MINAS SUL DE MI 
NAS - NAS -

Ciências Exatas e Tec -
nolõgicas 2')% 15% 5% 6'1% 

Ciências 8io1õgicas 5n% 25% '1 25% 

Ciências Humanas e 
Sociais 51")% 15% 9% 26% 

T O T A L 30% 15% 5% 50% 
--
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laridade. Conforme pode ser observado, 65% dos empregos oferecidos p~ 

fo 

A primeira conclusão que se chega ê que o mercado de 
trabalho do Sul de Minas gera uma demanda de empregos extra-regional ~ 

ao mesmo tempo que o sistema de ensino local exporta os seus graduados 
para o restante do país. Registra-se pois, não apenas uma assimetria ~ 
tre o ritmo do mercado ocupacional, mas também uma quase total desvin-
culação entre os dois sistemas. Seria essa assimetria resultado das 
especializações oferecidas na região que não estariam atendendo as 
necessidades do mercado ocupacional local? 

A Tabela IV.4 mostra a distri~uição dos profissionais 
de nível superior em exercício nas empresas analisadas se~undo sua 
especialização acadêmica. Podemos observar que apenas 13% destes pro -
fissionais possuem especializações não oferecidas pelas escolas sup~ 

riores locais: Engenharia MetalurQica e de Minas, En~enharia Ouímica , 
Geologia e Oulmica. Nas condições atuais,o sistema de ensino sup~ 

rior da região atende em percentual significativo as necessidades do 
seu mercado de tra~alho. 

A distribuição dos profissionais segundo ramo de estu 
do está expressa na Tabela IV.2. Conforme pode ser observado, e na 

13. E.6te.6 pllo6-i..6.6-i.ona-i..6 anai-i..6ado.6 e.6tudallam n.o -i.ntell-i.oll de são Paulo 
( 7 6~), em Belo Hoúzonte (15% 1, ex.tell-i.oll ( 73%), Cap-i.taR.. de. são 

14. 
Pau.lo (11 % 1 e outlla.6 R..o c.a.R..-i.dade.6 • 

V-i.de Fundação João P-i.nhe-i.llo, Veá-i.c.-i.t de Rec.ull.6o.6 Humano.6 em M-i.na.6 
Gella.-i..6. op. c.-i.t. 
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TAf3ELA IV.4 

DISTRIGUIÇ~O DOS GRADUADOS EM EXERCrCIO 
EM 12 EMPRESAS VOS GRAVUAVOS VO SUL DE 
MINAS, SEGUNDO SUA ESPECIALIZAÇAO ACA­
OrMICA A NIvEL DE 3Q GRAU (1976) 

CItNCIAS EXATAS E TECNO- CItNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
LOGICAS '1, (CURSOS) 

FACULDADE DE ENGE- ~uí Geo Eco Di Ad- Ci- Psi FACULDAD.DE 
NHARIA (CURSOS) .- -. mi- - - LOSOFIA m1 - 10-: no- re1 en- co-

mia - nis cias lo i M,~E-pu De ~e- ~-
ca. aia to His Ma p'e-Te tra --C. ~f1 a 
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CIÊNCIA S 
SOC.IAIS 
(CURSOS) 

FI p-
- Me don-

di \,010 
Le- .... 

~:Ii a-; Cl -c~l é mí tO- te da-il re- Mi !,-a- ~ r.Q tra s na 
nlrtP1 ~ür - çao ria -v 

5 

na5 ~o-ca cõ no- ma 
c~ cã g.- de ti ~ia n1 1-

~ia Emp -
c: ~a ca 

% 17 ll~ 6% 9~ 5% 2~ 1 ~ 2% 2,5% 3% 3$ 8,5~ (), 5~ () ,5 ~ O,5~ 5,5% 17,5% 5% 2, 5% 2,5% 

área de Ciências Exatas e Tecnolõ?icas que encontramos o maior percen­
tual de profissionais graduados fora da sua região (75%) e é nesta a 
rea que se encontra a maior proporção dos empregos para pessoal de ní 
vel superior oferecidos pelo mercado de traJalho local (61%). Obser 
vamos, por exemplo, que o maior percentual de empre~os oferecidos para 
egressos das Ciências Exatas e Tecnológicas estã anerto ã Engenheiros 
Elétricos e Mecânicos (28%). No entanto, a Escola de Engenharia Elêtri 
ca e Mecânica de Itajubã exporta, anualmente, cerca de 95% de seus ara - -
duados para outras regiões. Re~istra-se, portanto, uma oferta pote~ 

cial de empregos para graduados na escola de Engenharia Elétrica e 
Mecânica de Itajubã. No entanto, apenas 25% dos profissionais, desta ffi 

pecialização em exercício nas empresas,são egressos desta escola. 

Cabe reconhecer, contudo,que quase a totalidade das 
funções reservadas aos engenheiros de Telecomunicações estã ocupada 
por prOfissionais graduados na r~gião. Não é preciso lembrar que a 
Escola de Telecomunicações de Santa Rita do Sapucaí é uma das únicas 
existentes no país, daí a absorção si9nificativa, destes profissionais 
no mercado de trabalho local. Esta escola mantem convênios com a 
TELEMIG, para preparação de pessoal, havendo, portanto, uma relação 
direta entre a escola e o Seu principal mercado. 
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Na área de Ciências Humanas e Sociais a absorção 
considerável (59%). No entanto,com exceçâo dos Administradores de 
presas, os demais estão sendo sub-aproveitados ou trabalham fora 

-e 

Em 
de 

sua ãrea de especialização acadêmica. As funções de maior responsabi1i 
dade estão a car~o de prOfissionais procedentes de fora da re~ião. A 
saturação do mercado de trabalho local para estes profissionais tem 
determinado sua contratação em condições não muito vantajosas, atuando 
em funções pouco con~ruentes com sua habilitação prOfissional. As 
prOfessoras ~raduadas pelas Escolas de Filosofia, por exemplo, se en 
contram ~era1mente exercendo funções do secretária. Os advo~ados exer 
cem função de contadores. O próprio mercado para Administradores de 
Empresas, embora ofereça maior número de empre~os não absorve 9radua -
dos da localidade em cargo de decisão. 

Como era de se esperar, dentre os profissionais da a 
rea de Ci~ncias 8iológicas, a a~sorção nas empresas 5 Je apenas 5,5% . 
Os dentistas contratados pelas empresas são, em sua totalidade, gradua 
dos na região. Contudo, não encontramos em exercício nas empresas 10 
cais, um só mõdicJ ~raduado no Sul de Minas. No município de Var~inha, 

que é considerado o ~rande centro médico re~ional, os medicos são, em 
geral, filhos da re~ião ~raduados~ preferentemente, em Gelo Horizonte 
e Rio de Janeiro. Como a primeira turma de egressos das escolas de Me 
dicina da região se formou em lJ73,15 portanto, r2centemente 9 estes 
prOfissionais não encontram facilidade em penetrar no mercado de tra 
balho da região controlado por medicos graduados nos grandes centros. 

Conc1uimos, portanto, com base na amostra de empr~ 

sas analisadas, que o mercado de trabalho na região, mesmo, com a ins­
talação de "empresas do tipo dinãmico" não teri influência decisiva 
no controle da evasão visto que as novas oportunidades de emprego além 
de reduzidas, e~tão sendo ocupadas por ~raduados de fora da região. 

A ausência de sintonia o~servado entre o mercado 
ocupacional do Sul de Minas e o seu Sistema de ensino superior seria 
ao nosso ver, condicionado pelo próprio processo de industrialização da 
região. A industrialização do Sul de Minas, conforme dissemos anterio~ 
mente, resultou da desconcentração industrial do eixo Rio-são Pau10.Em 
consequência, as empresas implantadas na localidade, são subsidiárias 

15. 
Catálogo G~~al da~ In~tituZçõ~~ d~ En~ino Sup~~io~, 1973 op. cito 
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de empresas radicadas, nestes centros, em são Paulo, preferentemente.A 
central de decisões estã, portanto, localizada fora do Sul de Minas!6 

Estas empresas ao or~anizarem um novo núcleo, pr~ 

curam atrair através de promoções ou incentivos salariais, profissio -
nais jã fixados na empresa, de vez que necessitam do auxílio de pro-
fissionais com "know-how" da pr5pria empresa. Daí a dificuldade de 
acesso a este mercado para os e~ressos das escolas superiores da re 
gião, a menos que já se encontrem trabalhando no núcleo central da em 
presa. Observamos casos em que a implantação de indústrias na re~lao 

foi ne~ociada por profissionais procedentes da re~ião que trabalhavam 
no núcleo sede da empresa, como ~ o caso da implantação da "F.L. 
Smidth", em Varginha. 

Um outro aspecto deve ser lembrado. Até o momento, o 
Sistema de ensino superior da região vinha crescendo, visando sosre 
tudo o mercado de trabalho nacional. A região não oferecia, como jã 
foi dito, condições mínimas de absorção de graduados no seu mercado 
de trabalho. Somente a partir de 1971 é que a industrialização na 
região passou a ser planejada efetivamente, dinamizando-se e crian 
do novas oportunidades de emprego. Como os municípios sul-mineiros sao 
de certa forma fechados em si mesmoS,as novas oportunidades ocupacio -
nais talvez não tenham sido, devidamente~ percebidas pelos ~raduados 

e pela direção das escolas locais. Observamos, em nossos contatos 
junto as empresas locais~ que os egressos das escolas da região se 
quer tentam, em números significativos, entrar em contatos com possí 
veis empregadores locais. 

Acreditamos que o desconhecimento da existência de 
novos empregos locais pode chegar a ser um fator responsável pelo p~ 

queno índice de absorção de graduados sul-mineiros pelas empresas lo 
cais. No entanto, existe por ~arte das tmpresas uma orientação no 
sentido de oferecer aos graduados recrutados da região salãrios infe 
riores aos da capital de vez que a vida no interior ê menos onerosa 
Neste caso, graduados com nível de aspiração salarial mais elevado, nao 
serão atraídos pelo mercado de trabalho local. Estas empresas, por ou­
tro lado, desconhecem o grau de desenvolvimento do ensino superior da 
região. Os seus contatos, para recrutamento, são estabelecidos com as 
escolas dos grandes centros. 

---------
16. EntJte. 27 e.mpJte.4M anal.i.6ada.6 pe.la Fundaç.ão João P.inhe..iJto I ape.na.6 5 

nao e.Jtam 6.il.ia.i.6 de. 6.ilLma.6 de. outJtO.6 c.e.ntJto.6. 
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Dentre as empresas analisadas apenas na "Cerimica 
Toyni", localizada em Poços de Caldas i i que observamos a preocup! 
ção de manter contatos com as escolas locais i para contratação de seus 
egressos. ~ conveniente ressaltar que esta empresa surgiu com recur 
sos originários da própria re~iãoi enquanto sendo as demais empr~ 

sas estrangeiras, suas ligações são estabelecidas nos círculos univer­
sitários da capital. 

Hã i por outro lado, um certo descrédito para com as 
escol~s do interior, o que evidentemente influi nas contratações 10-

cais. 17 No próprio consenso da população local, o profissional que se 
gradua fora, goza de um "status' mais elevado. De fato, os vesti~ula­

res sãommais seletivos fora da região. Em nosso estudo, observamos que 
dentre os graduados no Sul de Minas, em 1975, 27% vieram a região p! 
ra prestar o segundo vestibular. 

Parece fundamental que os diretores de escolas e de 
empresas locais estabeleçam contatos mais frequentes de modo a 9aran 
tir um aproveitamento mais efetivo, no mercado de trabalho local, dos 
graduados na região,reduzindo i assim, a dimensão do fluxo de evasão de 
graduados do Sul de Minas para outras regiões do Estado. 

A análise dos resultados obtidos rermite-nos, no antan 
to, prever que a evasão de graduados do Sul de Minas para outras re­
giões, continuará significativa nos próximos anos. O aumento de empre 
90 S no mercado de tra~alho industrial do Sul de Minas parece caminhar 
em ritmo mais lento do que a produção de graduados pelo seu Sistema de 
ensino. A isto se acresce o fato de que as novas oportunidades de em 
prego estão sendo ocupadas por graduadosde fora da região. 

Acreditamos que a dinamização do mercado de trabalho 
industrial n& região terã um impacto efetivo na vida de graduados que 
pretendem "a priori" se fixar na região e não encontram formas de 
atuação efetiva no mercado de trabalho local, sendo, então, aproveita 
dos em funções que não consideram condizentes com a sua habilitação 
profissional. A estes, o surto industrial deflagrado no Sul de Minas 
poderá trazer uma resposta. 

17. 
A c.olo n..[zaç.ã.o lLto Jtâ.ne.a de..6 e.nvolv"[da no pa1..6, c.o n.6 ol"[dou a ..[mage.m 
que. pe.Jt.6..[.6~e. a~ê hoje., do ..[n~e.Jt..[oJt c.omo uma Jte.g..[ão e..6c.a.6.6ame.n~e. po 
voada e. ape.na.6 a.~..[ng"[da pe.la c.ul~uJta uJtbana, pOJt~an~o .6e.m gJtan-=­
de..6 6e...[~o.6 ou Jte.al..[zaç.õe..6. Ve.Jt .606Jte. o a.6.6un~o séJtg..[o BuaJtque. de. 
Holanda g op. c...[~. pâg..[na 67. 
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8. AS OPORTUNIDADES DE EMPREGO PARA GRADUADOS, GERADAS PELAS EMPRESAS 

EDUCACIONAIS 

O Sistema de ensino superior do Sul do Minas ofereceu j 

no ano de 1974, cerca de 2.500 empregos para graduados de nível supe -
rior. Dentre eles, apenas 8% eram gradu~dos fora da pe9ião.18 Como 
no caso das indústrias, também, nas empresas educacionais conservamos 
o caso de importação de graduados se bem que em menor escala. Enqua~ 

to o sistema de ensino superior importa 8% de sua força de trabalho, 
as empresas industriais, instaladas na localidade, importam 65% de 
seus graduados. 

A importação de graduados nas empresas educacionais, é 
mais frequente nas unidades universitãrias ligadas as Ciências Exatas, 
Tecnológicas e 3iológicas. O conteúdo de certas disciplinas ministra -
das nestas escolas exige pessoal docente altamente especializada, s€n 
do muitas das vezes, necessário importá-los. O~servamos, porém, por 
parte das instituições escolares regionais, a preocupação em habilitar 
seus prõprios egressos, financiando ou facilitando o seu acesso a Cur 
sos de põs-graduação. 

Nas unidades universitárias ligad1s as Ciincias Huma 
nas e Sociais o corpo docente e administrativo é basicamente constituí 
do por seus prõprios epressos e, em alguns casos, por graduados de 
fora, mas procedentes da própria região. 

A prõpria expansão do sistema de ensino superior da 
região pOderia ser explicada, pela necessidade de se criar novas oport~ 

nidades de emprego para graduados radicados na região, em vista das 
restrições do mercado de trabalho local. A Escola Superior de Telecomu­
nicações de Santa Rita do Sapucaí, por exemplo, foi criada por egres 
sos da Escola de Enganharia Elétrica e Mecânica de Itajubã. Como é, tam 
bem, o caso da Escola de Engenharia Civil de Itajubá, criada por egres-
sos da Escola de Engenharia Elétrica e Mecânica e Escola de 
fia, ambas localizadas em Itajubã. 

Filoso 

Em que pese a influência de fatores sócio-culturais na 
criação destas escolas analisadas, a ~':1t;~l;cãção de escolas superio -
res na região visa, sobretudo, aumentar as oportunidades de 
para graduados radicados na região. Desta forma, a expansão do 

emprego 
siste 

78. Fon~e SEEC/MEC. Hi de ~e eon~lde~a~ a po~~lhllldade de amblguldade 
d04 dado4 p ~em aea~~e~a~$ po~êm: g~ande~ dl~~o~çõe4 n04 ~e~ul~ado4 
ap~e~en~ado~. 
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ma de ensino superior do Sul de Minas funcionaria como um importante 
instrumento de controle do "brain-drain". 

o Sistema de ensino de 1Q 9rau (quatro ultimas séries) 
e 2Q graus constitui-se, também, em 9rande mercado absorvedor de 9ra -
duados sul-mineiros. As escolas de 19 e 29 graus da região teriam pr~ 

duzido em 1974 cerca de 7.500 empregos para graduados. Dentre eles a 
3% - d 1 . .. 19 O . penas nao eram egressos as esco as superlores reglonals. SlS 

tema de ensino de lQ e 29 graus do Sul de Minas é, basicamente! man 
tido e/ou ativado por araduados das escolas superiores locais, princi­
palmente das muitas escolas de Filosofia existentes na região. 

O~servamos, em nosso estudo, alguns casos de professo-
res com curso de Mestrado e até Doutorado, operando em escolas de 19 
e 29 graus da região. Tudo indica, que a expansão do ensino superior 
no Sul de Minas não teria atingido um ritmo de crescimento e/ou de 
senvo1vimento suficientemente capaz para o aproveitamento efetivo dos 
seus próprios egressos radicados na região. 

Parece claro, portanto, que o sistema de ensino de 
19 (excetuando o antigo primário), 29 e 3Q graus teria se transformado 
na grande empresa absorvedora de graduados radicados na região. As 
instituições escolares teriam produzido, no ano de 1974, cerca de 
10.000 (dez mil) empregos para graduados de nível superior, ao mesmo 
tempo que o mercado de trabalho industrial em expansão no Sul de Minas, 
teria oferecido um máximo de 50') (quinhentos) novos empregos no perí~ 

do tomado como análise (1971/1980). 

Além das empresas educacionais oferecerem um numero de 
emprego muitas vezes superior ao oferecido pelas indústrias locais, e 
de se notar que as escolas absorvem, hasicamente, graduados da loca 
1idade, enquanto as indústrias implantadas na região oferecem mais 
da metade de seus empregos a graduados de fora. 

Há evidências que o sistema de ensino do Sul de Minas, 
em seus diversos níveis, têm embutido uma empresa que, além de prod~ 

zir educação, se constitui em principal fonte geradora de empregos p! 
ra graduados radicados na região. 

79 • 
Fon:te: SEEC/MEC 
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v. O SUL DE MINAS NUM BALANÇO DE CAPITAL 

Hur1ANO: 1i8RAIN-DRAIN'! OU INDOSTRIA 

DE EDUCAÇAO?iI 

Muitas instituições de ensino superior no pafs tem sem 
pre seguido um modelo mais ou menos definido de localização. Quan-
to maior a cidade mais numerosa elas são e mais elevado o padrão aca 
dêmico. Tavez, a mais importante excessão para este modelo sejam as 
escolas do Sul de Minas Gerais. 

Desde os tempos co10niais,os empreendimentos educ! 
cionais desta região aristocrática rural estabeleceu significativamen­
te acima da media. No infcio do século, a região foi pioneira na cria-
ção de várias unidades universitárias importantes. A ~ltima d~cada 

~estemunhou um crescimento bastante rápido no número de institui-
çoes de ensino superior contendo, até 1976, um total de 35 faculda 
des, conforme discutimos nos capltulos anteriores. 

Este capltulo representa a tentativa para avaliar o 
papel destas escolas sob diferentes pontos de vista, mas enfatizando ba 
sicamente os fluxos demográficos e financeiros gerados entre a região 
e o resto do pals, procurando avaliar o sistema de ensino superior em 
estudo, sob uma perspectiva de "brain-drain" ou indústria de educação. 

Para realizarmos o estudo, faremos, inicialmente, uma 
rãpida alusão aos principais acontecimentos histéricos, responsáveis p~ 
la evolução do sistema de ensino, em estudo. Em seguida, procurare 
mos estabelecer um balanço entre os fluxos de atração de estudantes 
e repulsão de universitãrios na região. Finalmente, procuraremos ava 
liar Objetivamente a contribuição oferecida pelo sistema de ensino 
superior ã localidade em termos de seus beneflcios sócio-econômicos. 

A. AS ORIGENS 

o Sul de Minas, região de colonização antiga, aprese~ 

tando alta densidade demográfica em relação ao Estado,l orientou-se p! 

7. A den~ldade demog~i61ca do Sul de Mlna~ i de 29,38 hab~/Km2 
quanto que Mina~ Ge~al~ ap~e~enta Indice de 19,58 hab~/km2, 
do, Fundacão João Pinhel~o, op. cit. pig. 38. 

en 
~egun 
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ra atividades de ensino, seguindo uma concepçao de vida e escala de 
valores trazidos pelos primeiros colonizadores e consolidados no tem 
po, em vista do tipo de povoamento e colonização verificados na re­
gião. 

o sistema de ensino superior do Sul de Minas, confo! 
me discutimos exaustivamente no capítulo 11, teve como condicionantes 
imediatos de sua evolução, o peso pOlítico e econômico dos cafezais 
sul-mineiros, aliado a posição estratégica da região face aos gra~ 

des centros. Estes fatores passam a servir a objetivos educacionais 
em vista de valores sócio-culturais forjados no período de mineração 
e amadurecidos no isolamento da vida rural dos municípios sul-minei -
ros, manifestando-se, posteriormente, sob a forma de demanda por esco 
las superiores. 

Um exame cuidadoso da história de cada uma das esco 
las nos permite distinguir três etapas, mais ou menos distintas, na 
evolução do sistema de ensino. Num primeiro momento, parece basicame~ 
te condicionado por motivações acadêmicas. A criação, no início do s~ 
culo de escolas de cunho técnico reflete a presença, na região, de lí 
deres cosmopolitas suficientemente capazes e preocupados em modifi 
car o modelo de ensino brasileiro da época eminentemente acadêmico 
Num outro momento, os fatores sócio-políticos parecem explicar melhor 
a expansão do ensino superior na região. A criação de escolas SuP! 
riores se transforma em instrumento de apoio político e se multip11 
cam pelos municípios que dominam, na época, a força polftica regio­
nal. Finalmente, no momento atual, os fatores de natureza econômica 
aparecem como principais condicionantes do rítmo de crescimento do 
sistema de ensino. As escolas são vistas como fontes de emprego 
e renda e passam a se multiplicar, inclusive, através de oferta de es 
pecializações do mesmo ramo. Cabe reconhecer, contudo, que é canso 
nante com as tradições culturais locais, que as iniciativas 
nais se convergiram para a criação de escolas superiores. 

regi~ 

Este capítulo é a tentativa de avaliar o sistema de 
ensino em sua persoectiva atual, ou seja, avaliá-lo como uma 
dade econ~mica como qualquer outra, capaz de gerar lucros ou 

ativi 
prejuí 

zos para a região em estudo, ao mesmo tempo que produz, vende e expo! 
ta educação. 
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[3. O BALANÇO 

o Sistema de ensino superior do Sul de Minas se organ! 
zou e se expandiu de maneira a atender uma clientela extra e intra­
regional: a) apresenta um conjunto de escolas superiores hastante di 
versificadas; b) oferece especializações acadêmicas não de todo eXDlo 
radas pelo sistema de ensino de outras regiões; c) apresenta três 
escolas Federais; d) Faculdades funcionando em fins de semana com ves 
tibu1ares pouco seletivos; e) vestibulares nas áreas de Ciências Exa 
tas. Tecnológicas e ~io1õgicas, embora congestionados, menos competi 

-tivos para candidatos procedentes de grandes centros; f) situa-se pr~ 

ximo ao Rio de Janeiro, são Paulo e Gelo Horizonte: g) é servido por 
vias de acesso fácil a estes centros, além de oferecer um baixo custo 
de vida estudantil. 

A princípio, o Sistema de ensino atendia, principa1men 
te na área de Ciências Exatas e Tecnológicas, estudantes procedentes de 
fora da região (60%). Estes estudantes eram procedentes, em sua maio 
ria, de regiões mais isoladas do país. Hoje, quer porque foram cria 
das escolas superiores naquelas re9iões, quer porque a imagem do sis 
terna de ensino foi consolidada na região, ele atende em percentual 
mais elevado aos próprios sul-~ineiros. 

A demanda extra-regional é hoje constituída, em 
de parte, por excedentes dos grandes centros: Rio, Belo Horizonte 
São Paulo, este ultimo em maior escala. t de se notar que, dentre 

gran . -
e 

os 
estudantes analisados, 39% procuraram pelas escolas sul-mineiras apos 
o insucesso na tentativa de ingressar em vestibulares daqueles centros. 

Por outro lado, o Sul de Minas não apresenta, ainda, 
características de uma economia urbana capaz de satisfazer efetivamen­
te os anseios da força de trabalho egressa de suas escolas superi~ 

res. Em consequência, o Sistema de ensino exporta aproximadamente 50% 
de seus egressos, variando o percentual de evasão segundo o ramo de 
estudo considerado. O Sistema de ensino, portanto, atrai estudantes 
e exporta graduados. 

Tentaremos, a seguir i avaliar, em termos quantitativos, 
a dimensão desses fluxos migratórios geradas pelo sistema de ensino s~ 
perior do Sul de Minas, extrapolando os resultados obtidos em urna amos 
tra de escolas analisadas. 
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1. Dimensões Gerais. 

o Sistema de ensino superior do Sul de Minas, entre 
1962 a 1973, produziu um n~mero aproximado de 14.200 profissionais. De! 
tre eles 25% eram procedentes de fora da região, dirigindo-se ao Sul 
de Minas apenas para estudar. Neste mesmo período de tempo, a 
exportou para o mercado de trabalho nacional cerca de 48% dos 
graduados~ Registramos, portanto t um deficit entre a entrada e 
de universitários na região. Ao mesmo tempo o sistema de ensino 
ta um estudante, o mercado de trabalho sul-mineiro exporta dois 
duados, conforme indica a Tabela V.l. 

T AGE L f, V. 1 

nALANçO DO FLUXO MIGRATcrRIO ESTAGELECIDO PELO 
SISTEMA DE ENSIHO SUPERIOR DO SUL DE MINAS, 
SEGUNDO ~REA DE ENSINO (1962-l973} 

/tREAS DE ENSINO ESTUDANTES ATRArOOS PE GRADUADOS OUE A 
LO SISTEMA DE ENSINO - EXPORTA 

- % numero numero 
Ciências Exatas e Tec -

região 
seus 

saída 
impo.!:. 
gra-

REGI7W 

% 

nolõtlicas 650 35% 1.500 85% 

Ciências 8iolõtl i cas 35~ 25% 1 . t)O O 65% 

Ciências Humanas e 
Sociais 2.51)0 25% 4.f)OO 35% 

T O T A L 3.510 25% 6.500 48% 
• 

Deprernde-se, pela Tabela acima, que o ~alanço entre 
a atração e repulsão de recursos humanos inclina-se desfavoravelmente 
para o Sul de Minas. As forças repulsoras regionais são mais ativas que 
as de atração apresentadas pelo seu Sistema de ensino superior, princi 

2. ~Ja amO.6tlLa de e.6 coR.a.6 anaR.i.6ada.6 o pelLce.ntua.i. de. e.va.6ão obtido 60i 
de. 63%. Ao con.6ide.lLalLmO.6 o pe..60 da.6 e..6coR.a.6 de. Ciêl1.cia.6 Humal1.a.6 e. 
Sociai.6, que lLe.plLe..6e.l1.tam 65% da.6 e..6cola.6 da lLegião e. lLe.gi.6tlLam um 
Zndice de. e.va.6ão de. ape.na.6 35%, o pe.lLce.l1.tual de. e.va.6ão de.clina 
palLa 48%. 
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palmente nas areas de Ciências Exatas, Tecnológicas e Biológicas, onde 
ao mesmo tempo que o sistema de ensino importa l~OOQ (mil) estudantes, 
a região exporta 2.500 (dois mil e quinhentos) graduados. 

A Tabela V.2 permite a observação da troca de recur 
sos humanos estabelecida entre o Sul de Minas e demais regiões brasi -
1eiras. 

Evidencia-se pela Tabela V.2, uma perda considerá 
vel de recursos humanos, que deixam de beneficiar a região, para atua­
rem em outras áreas, por certo menos carentes, principalmente do esta 
do de São Paulo. Durante o perfodo analisado, a região importou 15% 
de estudantes paulistas e exportou 40% de graduados para o mer~ado de 
trabalho da grande São Paulo. Este deficit, entre a entrada e salda 
de recursos humanos, e observado em relação aos demais estados ou re 
giões brasileiras, nas diversas áreas de ensino analisadas, apresenta~ 
do-se mais critica na área de Ciências Exatas e Tecnológicas. 

TABELA V.2 

TROCA DE RECURSOS HUMANOS ESTABELECIDA 
ENTRE O SUL DE MINAS E DEMAIS REGIOES 
nRASILEIRAS (GRADUADOS ENTRE 1952/1973, 
DISTRIBUfDOS POR ~REA DE ENSINO). 

CIrNCIAS EXATAS CIrNCIAS 
LOCALIDADES E TECNOLOGICAS BIOLOGICAS 

M 

. ATRA('1!n REPUIS . ATRACA0 REPULS. 

Sul de Minas 65% 15% 75% 35% 
Demais Municipios 
de Minas Gerais 6% 17% 1 ,5% 2,5% 
São Paulo 11 ,5% 40% 1J,5% 55% 
Rio de Janeiro 6% 8,5% 2% 4% 
Espfrito Santo 0,5% f),5% 0,5% 0,5% 

Centro Oeste 3,5% 9,5% 0,5% 2% 
Norte e Nordeste 4,5% 3% 0,5% Q ,5% 

Sul 3% 6,5% 0,5% 0,5% 

T O T A L 100% 100% J 
H)O% 1'10% 

CIrNCIAS HUMANA S 
E SOCIAIS 

ATRACllC REPUl.S 

75% 65% 

1% 3,5% 
2Q% 25% 
3% 1% 

0,5% 0,5% 

0,0% 0,5% 
0,5% 1% 

O,f)% n,5% 

100% 11(')% 
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2. Dimensões Específicas 

o ~alanço do fluxo de atração e repulsão de universit~ 

rios no Sul de Minas, a partir da sua repercussão na vida regional, PE. 
deria sugerir a presença do "hrain-drain" ou de uma "IndGstria de edu 
cação" na região. 

o balanço se orienta em duas direções. De um lado, ca 
beria verificarmos se o sistema de ensino do Sul de Minas não teria se 
constituído, basicamente, em empresa de produção e exportação de 
graduados - atrairia alunos de fora e da própria região, que uma vez 
preparados emigrariam. O sistema de ensino poderia ter se transfor­
mado, sobretudo, em importante instrumento de"brain-drain", sem maio­
res contribuições ã vida regional. 

Sob outra perspectiva, passaríamos a avaliar as imp1i 
caçoes do fluxo migratõrio na vida regional. Poderíamos supor de iní 
cio, que o sistema de ensino teria entregue ao mercado de trabalho sul 
-mineiro, durante o período de tempo analisado, uma quantidade de mao­
de-obra proporcional a sua capacidade de absorção. Neste caso, a re 
gião estaria exportando um excedente de graduados, e os desgastes tra­
zidos pela evasão seriam, de certa forma, atenuados. Verificaríamos 
ainda, se a região não estaria retendo, também, egressos procedentes m 
fora - seria o caso do sistema de ensino estar estimulando a impo~ 

tação de cerebros,o que seria uma função altamente positiva - é PO! 
síve1 que, com o seu dinamismo, o sistema de ensino tenha ele próprio, 
se constituído em importante instrumento de controle do "brain-drain". 
Finalmente, a importação de alunos poderia trazer henefícios econo 
micos consideriveis, uma vez que o sistema de ensino estaria cana1i 
zando recursos pecuniãrios de outras regiões do país, para a região. 
Sob esta perspectiva, o sistema de ensino apresentaria características 
mais prõxi.as de uma "indGstria de ensino", do que de um instrumen 
to de "brain-drain". 

Sob a perspectiva de "brain-drain", o sistema de 
ensino e percebido como fator de descapitalização regional, caracteri­
zando-se como fornecedor de mão-de-obra para o mercado de trabalho na 
cional. A perspectiva de uma "ind~stria de educação" concebe o sis 
tema de ensino em sua dimensão produtiva capaz de eaptar recursos, 
produzir rendas, gerar empregos e outros benefícios econômicos e so­
ciais para a região. 

Passaremos, a seguir, a analisar as mmensões dos f1u i 
( 
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xos de atração e repulsão de universitários no Sul de Minas sob as 
perspectivas acima descritas: "brain-drain " ou "ind~stria de educação". 

a) Fluxo de Atração 

As dimensões do fluxo de atração e repulsão de univer 
sitãrios no Sul de Minas, entre 1962 a 1973, estão expressas no 
Fluxograma n9 2. 

Conforme podemos observar (Vide Fluxos A e 8), o sis 
tema de ensino superior do Sul de Minas, entre 1962 a 1973, teve a 
sua clientela constituída por 25% ou aproximadamente 3.500 estudantes 
procedentes de fora e, cerca de 10.700 (75%) estudantes procedentes da 
própria região. Nota-se, portanto, que o sistema de ensino tem se 
caracterizado, sobretudo, como uma empresa educacional voltada para o 
atendimento da clientela estudantil local: entre três estudantes sul­
mineiros, dois são procedentes da própria região. 

o benefício econômico gerado pelo sistema de ensino 
não seria propriamente a de atrair recursos pecuniários de outras loca 
lidades do país para o Sul de Minas. Mas, o de co~tribuir, e esta e 
sua grande função, para a fixação de recursos financeiros na própria 
região, sob a forma de a~endimento a demanda estudantil local. 

A princípio, a proporçao entre estudantes procede~ 

tes do Sul de Minas e procedentes de fora atendidos, nas escolas em 
estudo, se mantinha em equilíbrio. Atualmente, a matrícula de estu 
dantes procedentes de fora declina em numeros relativos, mas aumenta 
em numeros absolutos. t de se notar, portanto, que, embora a matr;cu 
la de estudantes da região venha aumentando mais rapidamente, a cada a 
no analisado, também, é maior o numero de estudantes procedentes de 
outras ãreas do país que vêm estudar na região. Portanto, a cada ano, 
é maior o volume da entrada de recursos financeiros para a região, tor 
nando mais rendosas as escolas su1-mineirês. 

A elevação do numero de matrículas, tanto a nível 
tra como extra-regional, define melhor a dimensão econômica do 
ma de ensino, no que se refere a atração e a fixação de recursos 
nanceiros na região. 

in 
siste 

fi 

A análise do sistema de ensino superior do Sul de Mi 
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FLUXOGRAMA 2 

FLUXOS DE ATRAÇAO E REPULSAO DE UNIVERSIT~ 

RIOS NO SUL DE MINAS (1962/1973)* 
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!3 RAS I L SUL DE MINAS 

ME RCADO 
EXTERNO 

\ 
\ 

\ 
I 
I 

/ 

I 
I 
I 
1 

B I 
75% I 

J 
í 

j 
/ 

* O pe~centual de eva~ão e/ou ~etenção ~eg~t~ado pa~a cada 6luxo ~e­
gundo ~ua olÚgem, 60,[ obtido ~ob~e 100% e nao ~ob~e o pe~cen:tual ~e 
p~~entativo de cada Fluxo, ou ~eja, Fluxo A = 25%, Fluxo B = 75~ 
(Pa~a in6o~maçõe~ ~~pee16ic~ ~ob~e cada Fluxo vide Tabela V.3). 

LEGENDA 
A Fluxo de origem extra-regional 
B Fluxo de orioem intra-reoional 
C - Evasão de Gràduados Procedentes de Fora do Sul de Minas 
D - Retenção de Graduados Procedentes de Fora do Sul de Minas 
E - Retenção de Graduados Procedentes do Sul de Minas 
F - Evasão de Graduados Procedentes do Sul de Minas 
G - Absorção de Graduados Procedentes de Fora do Sul de Minas pelo 

Sistema de ensino superior. 
H - Absorção de Graduados Procedentes do Sul de Minas~ pelo Sistema de 

ensino superior. 
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nas. no que se refere ao seu potencial de atração a uma client~la de 
fora e atendimento a uma demanda estudantil local t parece apres~ntar 

resultados altamente positivos para a região. O sistema de ensino 
do Sul de Minas caracteriza-se como uma empresa que produz e vende e 
ducaç~o a uma clientela extra e intra-regional, contrihuindo para a 
atração e fixação de recursos financeiros na regi~0.3 

b) Fluxos de Repulsão 

O Sistema de ensino superior do Sul de Minas, durante 
o período de tempo analisado, exportou 48% ou aproximadamente 6.500 
graduados para o mercado de trabalho nacional. Dentre os que se eve 
dem 45% nasceram e foram criados no Sul de Minas, abandonando a 
região após se graduarem. Com base nestes resultados, o sisteme de 
ensino poderia ser concebido como importante instrumento de "brain 
drain". 

No entanto, acreditamos que para um exame mais 
dadoso da emigração de graduados no Sul de Minas, deveriamos 
sar os fluxos de evas~ot segundo a sua origem (vide Fluxos C.F. 
Fluxograma 2). 

cui­
anal; 

do 

Entre os graduados nascidos e criados no Sul de Minas, 
apenas 30% emigram (Vide Fluxo F). No que se refere aos fluxos de ori 
gem regional, pOderíamos afirmar que o Sistema de ensino tem como fun . .... 
ç~o bãsica atrair e preparar mão-da-obra da região iminentemente qua-
lificãvel e colocã-la a disposição do mercado de trabalho local. 

A anãlise por ramo de estudo, no entanto, indica que 
o alto índice de retenção de graduados sul-mineiros só acontece em 
relação as escolas de Ciincias Human~s e Sociais. Dentre eles, 85% 
permanecem na região após a formatura ou aproximadamente 6.96Q gradu~ 
dos (Vide Tabela V.3). Parece claro, no que se refere as Ciincias 
Humanas e Sociais, que o sistema de ensino tem como principal fun 
ção preparar sul-mineiros para uma atuação local. Em que pese . que 
muitos egressos deste ramo de ensino não visam 
zação futura, mas ingressam nas muitas escolas 
existentes na região, visando liberar dos seus 
tanto, as escolas de Ciincias Humanas e locais 

uma profissionali­
de "fins de semana" 
problemas diãrios.Po! 
tem, também, uma 

3. Na p~õx~ma ~e~do ~en~a~emo~ quan~~6ie~ a dimen~ão de~ze~ 6luxo~ 
ee.onôm.ieo.&. 



137 

função menos importante, que ã a de oferecer uma forma elegante de la 
zer a elite local~ 

Nas escolas ligadas as Ciências Exatas, Tecnol ôgi 
cas e Biológicas. a situação se inverte. O Sistema de ensino., sobr! 
tudo, prepara o sul-mineiro para um atuação extra-regional. Dentre os 
egressos desta área de ensino e nascidos e criados na região,: cer 
ca de 1.600 ou 75% se encontram radicados fora do Sul de Minas~ 

Parece claro, que o sistema de ensino do Sul d~ Mi­
nas, no que se refere aos fluxos de origem regional tem dupla função: 
a) atrair e preparar mão-de-oJra da região iminentemente qualificãvel 
em Ciências Exatas, Tecnológicas e Giológicas e, entregá-la ao mer 
cado de trabalho nacional; b) atrair e preparar sul-mineiros e~ Ci 
ências Humanas e Sociais para uma atuação local, além de se consti 
tuir em uma forma de lazer para a elite local. 5 

A análise do fluxo de origem extra-regional indica 
que, dentre os graduados procedentes de fora. 95% ou 3.360 emigram 
(Vide Fluxo G). A função do sistema de ensino, no que se refere aos 
fluxos de origem extra-regional, se reduz a um mero comércio dá 
dução e venda de educação - estes estudantes vem a região. 
pela educação que consomem e evadem sem manter vinculações mais 
tivas com o mercado de trabalho regional. 

pr2,. 
pagam 

efe 

Pela anãlise dos fluxos de evasao de graduados no 
Sul de Minas concluimos que, durante o período de tempo analisado, a 
região vem perdendo um contingente considerável de pessoas educadas. 

o Sul de Minas, durante o perlodo de tempo analisa 
do, produziu cerca de 14.200 graduados, sendo que dentre estes, apro­
ximadamente 6.500 se encontram fora da região. Dentre os emigrantes, 
35% são egressos das Ciências Tecnológicas e Oiológicas e orestan 
te das Ciências Humanas e Sociais. Cahe, reconhecer, contudo, que 
em termos relativos a área de ensino, a região tem exportado em 
percentual mais elevado seus egressos de Ciências Exatas e Tecnológi-
4. 

Ve.n.tJr.e. 0.6 e.nVtev-i.6.tadn .... P; ~rlJl(J.6 a e.6.te .lLamo de en.6-ino, 29' a6-i.IL 
ma..ILarn .te.Jt. o .6eu -ing.ILe.6.6o na.6 Ct'l('f,pnt1rlp,6. mo.t-ivado.6 pelo de~fijo ãe. 
um ap.IL-imo.ILa.men.to C. ul.tu.ILal , a.t.ILavé..6 de um apltove.-i.tamen.to ma.-i~ e6e..t-i 
vo da.6 hO.IL(lA de. laze..IL. ' -

5. Enc.on.t.ILamo.6 c.a..60.6 de. e.g.ILe..6.60.6 da.6 C-iênc.-ia.6 Exa..ta..6, Te.c.nológ~c.a..6 e. 
S-iolõgic.a.6 que. -ing.ILe..6.6a.m na.6 mu-i.ta.6 e..6c.ola.6 de. 6-in.6 de. .6e.mana, .6-im 
pte..6me.n.te. palta. "pa.6.6a.IL o .te.mpo" de. 60ltma c.on.6-ide..lLada. p.ILodu.tiva. -



TACELA V.3 

FLUXOS DE ATRAÇAO E REPULSAO DE UNIVERSIT~­

RIOS NO SUL DE MINAS (GRADUADOS ENTRE 1962/ 
1973) DISTRHW!OOS SEGUNDO A PROCED~NCIA E 
AREA DE ENSINO* 
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PROCE DE NTES SUL DE MI- PROCEDENTES FORA SUL 
NAS DE MINAS 

JtREAS DE ENS INO FIXADOS NO FI XADOS FO- FI X/;DOS NO FIXADOS FO-
SUL DE MI - RA UO SUL SUL DE RA DO' SUL 

NAS DE MINAS MINAS DE MJNAS 
, 

" 

Va Vr Va Vr Va Vr Va Vr 

Ciências Exatas e Tec 
no1õgicas - 220 20% 930 80% 80 7% 570 93% 

Ciências 3iolõgicas 380 30% 67rl 70% 20 5% 330 .95% 

Ci ênci as Humanas e 
Sociais 6951 85% 1540 15% 40 3% 2tl60 97% 

T O T A L 7550 54% 314Q 22% 140 1% 3360 23% 

* V ad 0.6 e. "tJt. ap o l ad o .6 a paJt.ti..Jt. da a.m 0.6 tJt.a de. e..6 c. o l a.6 an ali...6 ad Q..6 • 

cas e 8iolõgicas ·uma vez que 75% dentre os graduados nesta ãrea ~e en 
sino se encontram fora do Sul de Minas. Dentre os ligados as Ciências 
Humanas e Sociais e evasão ê de 35%, portanto bastante inferior.Assim, 
dentre os que permanecem na região 91% são ligados as Ciências Huma 
nas e Sociais. 

A região tem, portanto, exportado engenheiros, agron~ 
mos, dentistas, farmacêuticos e enfermeiros e retido economistas, ad 
ministradores, advogados e egressos das escolas de Filosofia em ge­
ral. Em termos de economia regional, a exportação e retenção de gra -
duados parece seguir uma orientação inversa a desejada: parece que 
seria mais produtivo para a região a exportação de um maior contigen-
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te de seus egressos das Ciências Humanas e Sociais e a absorção mais 

significativa de seus graduados de Ciências Exatas e Tecnológicas,vis 
" -

to que o Sul de Minas vive a transição da economia agr{cola para in­

dustrial. 

A evasão de graduados, considerada a longo prazo, 

poderá representar um desgaste de grande impacto na vida local, uma 

vez que a região vive uma fase de mutação econômica necessitando, po~ 

tanto, de um estoque de mão-de-obra qualificada, para impu lsionar o 

seu desenvolvimento. 

3. A Perspectiva de Uma" Indústria rie Ensino 

o balanço meramente quantitativo do fluxo de atração 

e repulsão deuniversitários no Sul de Minas registrl'l um rlaficit cons,! 

derável para a região. Durante o perindo de tempo analisado, a região 

exportou dois graduados para cada estudante que o sistema de en sino 

importara. Por outro lado, a atração ~e estudantes de fora é três ve­

vez m e n o r rl o qu e a d e a t r a ç ã o rl e e s t u r a n t e s su 1 -m i n e i r os. 

A análise ros fluxos de eVl'lsão segundo a origem rios 

emigrantes inriica que riantre os nascidos e criados fora da região,95% 

evadem.Entre os nascidos e criados no Sul de Minas, evadem 75% rlos 

seu s egressos rie Ciências Exatas, Tecnológicas e Biológicas e, dentre 

os que ficam, 90% são egressos de Ciências Humanas e Sociais.Estes re 

sultarlos, parecem indicar que o sistema de ensino estaria descapital,! 

zanrlo a região, caracterizando como fornecer1or rie mão-re-obra qualifi 

cada em Ciências Exatas, Tecnológicas e Biológicas para o mercado de 

trabalho nacional, ao mesmo tempo que satura o mercado rie trabalho 10 

cal com seu s egressos de Ciências Humanas e Sociais. 

rle Numa análise meramente quantitativa, o sistema 

en sin o su per ior do Su 1 de M in a s seria con siderad o ba sicam ent e 

um passo intermediário para o "brain-drain". 

como 

A análise do problema, porém, ex ige considerações mais 

amplas. t preciso lembrar que, ao analisarmos o mercarlo rle trabalho in 

dustrial da região, verific.'3mos que o sistemi'l estaria proc:'uzinrlo uma 

quantidarie rle mão-de-obra qualificaria superior a sua capi'lcirlade rie 
_ 6 ,. --

absorçao: entre 1971 a 1980 o mercado industrial da regiao tera 

g e r a rl o um m éx im o rl e 5 O O n ov o s em p r eg os, e n qu a n t o o si s t em a de 

ensino, apeni'ls em 1974, teria produziria 4.700 graduados. Desta forma, 

os 6.500 grarluarlos que a região exporta representariam uma mão-de-obra 

6. O assunto foi tratado no capitUlo IV 
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que a região não pôde ocupar. Os resultados parece~ indicar que o Sul 
de Minas não estã sendo sugado de uma mão-de-obra que necessita, mas 
estã sendo aliviado de uma mão-de-obra que não pôde utilizar. Portanto, 
estã se li~ertando de custos sociais gerados, caso um maior continaen - -
te de profissionais permanecesse na região. r de se notar que o nlvel 
de remuneração e o padrão de vida vigente deterioram com a competição, 
tornando a evasao mais uma vez vantajosa. 

o mercado de trabalho industrial do Sul de Minas, por 
Sua vez, tem importado graduados: dentre sua m50-de-obra qualificada em 
nivel superior maisd« metade graduou-se fora. r de se notar, portando, 
que o mercado de trabalho do Sul de Minas e o mercado de trabalho nacio 
nal mantem um sistema de troca de capital humano: a região exporta e 
gressos de suas escolas superiores e importa e~ressos de outras re-
giões. Desta forma, a importação de graduados equilibra as perdas ad­
vindas da evasão de talentos da região. 

Por outro lado, o sistema de ensino do Sul de Minas, du 
rante o perfodo de tempoMalisado, entr~gou ao mercado de trabalho lo 
cal cerca de 7.700 graduados? Nossa hipótese e a de que estes gradua 
dos dificilmente teriam permanecido na região, caso não houvessem si 
do anteriormente atrafdos por suas escolas. 

r interessant~ notar que, dentre os ~raduados radica 
dos na r~gião, 1% são procedentes de fora do Sul de Minas (vide Fluxo 
D). Delineia-se, desta forma, uma função do Sistema de ensino, ainda 
nao mencionada, ou seja, a de contribuir para a importação de cerebros 
na região, ainda que em pequena proporçao. 

Observamos, por outro lado, que os recursos humanos 
graduados pelo sistema de ensino superior do Sul de Minas, quando fixa 
dos na região são, em grande parte, absorvidos pelo próprio sistema 
de ensino local. Dentre os entrevistados na região, mais da metade se 
dedica a atividades de ensino e pesquisa (Vide Fluxos G e H). Nota- se 
que, enquanto o mercado industrial em expansão na localidade se abaste 
ce com recursos humanos araduados fora, o sistema de ensino absorve seus 
próprios egressos, contribuindO, assim, para a sua fixação na região. 8 

7'Vent~e ele~ 300 ~ão l~gado~ a~ C~ênc~a~ Exata~, Tecnolõg~ca~, 400 
a~ C~ên~a~ B~olõg~ca~ e 7.000 a~ C~ênc~~ Humana~ e So~~~. 

8. _ 
Volta~emo~ a e~te me~mo ponto no top~co ~egu~nte. 
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r preciso lembrar, ainda. que a presença de um siste­
ma de ensino voltado para uma demanda intra e extra-regional gera f1u 
xos financeiros considerãveis para a re9ião. Considere-se a atração 
de recursos financeiros ~e outras áreas do pais para o Sul de Minas, 
como taMbém a fi~ação de recursos financeiros na região, uma vez que 
a demanda estudantil local pode ser atendida na pr~pria re9ião. 

o balanço entre o fluxo de atração e repulsão de uni ver 
sitãrios no Sul de Minas, a partir das suas implicações na vida local, 
parece conferir ao~stema de ensino da reaião caracteristicas mais pró 

~ -
ximas de uma Uindfistria de ánsino u do que de um instrumento de "brain­
drain". 

De fato, as repercussões do fluxo de migração de uni ~ 

versitãrios no Sul de Minas parecem resultar em beneflcios considerã -
veis para a reaião, atenuando de certa forma o prOblema do "brain 
drain" na localidade. 

Parece que o Sul de Minas, seguindo uma vocaçao histó 
rica para produzir e/ou demandar instrução de nivel superior a uma 
clientela extra e intra re~ional, caracterizando-se com o tempo, êomo 

1ndijstria de "ensino" 

Os resultados nos permitiriam considerar o sistema de 
ensino do Sul de Minas como uma empresa que entre 1962 a 1973 produziu 
e vendeu educação a 3.500 (três mil e quinhentos) graduados proceden -
tes de fora e 10.700 (dez mil e setecentos) da própria região, abaste 
ceu o mercado de trabalho sul-mineiro com 7.700 graduados e expo! 
tou o excedente, ou seja, 6.500 graduados para o mercado de trabalho 
nacional. 

A "indGstria de educação" sul-mineira pode, em certo 
sentido, ser considerada como de grande produtividade, visto que, de 
um lado, oferece oportunidades de emprego e graduados da local ida 
de, enquanto as empresas industriais instaladas recentemente na região 
se abastecem, em grande parte, com graduados nascidos e habilita 
dos fora. De outro, registra despesas mlnimas para a região, visto que 
as escolas são basicamente mantidas através do pagamento das anuida 
des escolares e de recursos Federais. De fato, ê wma empresa que ana1i 
sada em seus diversos ângulos não acarreta desgastes para a região e 
toda a sua atuação repercute em beneficios. 

H~ evidincias de que esta "indfistria de educação" a 
presenta reflexos significativos na vida dos nficleos sede de escolas de 
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~º ~ ~~ 9raus ~ a anallse deste impacto sera objeto de estudo da pr5-
xima seçao. 

C. OS BENEFICIOS 

De fato, o sistema de ensino superior do Sul de Minas 
não revela, em sua origem, a açio de determinantes econ~micos, por~m, 

s5cio-cu1turais. ~ resultante de um processo de maturação cultural 
iniciado no ciclo do ouro, que encontra no ciclo do café, época gran 
de dinamismo regional, a sua forma especifica de manifestação. A eli 
te local passa a produzir instrução superior visando, não, propriame~ 

te, auferir rendas, mas por encontrar, nesta atividade, uma forma 
de expressão e realização pessoal, seguindo uma vocação hist5rica p! 
ra produzir cultura e./ou instrução. 

No entanto, a atuação do sistema de ensino se faz sen 
tir de forma efetiva na vida econ~mica e social da região, conforme 
discutiremos a seguir. 

1. Benefícios s6cio-Econ~micos 

O sistema de ensino superior do Sul de Minas ires 
ponsãve1 por três tipos de fluxos monetários. Os estudantes tem des 
pezas escolares quer com pagamento de anuidades, quer com a sua 
manutenção - desta forma, o sistema de ensino estará atraindo e pre 
vinindo a saida de recursos financeiros na medida em que atende uma 
demanda intra e extra-regional. Ademais, as escolas Federais ou inse-
ridas na área prioritãria do MEC recebem recursos do Governo Fede 
ra1, sendo portanto, responsáveis pela atração de recursos para a 
região. Em terceiro lugar, os estudantes que vivem na região transfe­
rem fundos para os municipios-sede de escolas superiores. 

A Tabela V.4 demonstra as despesas mensais de estu 
dantes do ensino superior do Sul de Minas, em 1975. Estas des-
pesas incluem os gastos com alimentação, alojamento, anuidade esco 
lar, livraria, papelaria, saude, diversão, etc. 

Conforme se pode observar na Ta~la V.4, o nível de vi 
da nos nuc1eos estudantis do Sul de Minas não é elevado, Cerca de 
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58% dos estudantes conse~uem se manter com uma despesas mensal de ate 
Cr$ 1.000,00 (mil ~ruzeiros). Embora sem elementos de comparação, acre 
ditamos que numa capital dificilmente o estudante conse~ue manter este 
nível medio de despesas. Este ê por certo, um fator que pesa considera 
ve1mente na opção pelo ensino superior do Sul de Minas. 

TOTAL 

ate 500 
de 501 a 
de 1 .001 a 
de 1 .501 a 
de 2.001 a 
de 2.501 a 
de 3.001 a 
de 3.501 a 
de 4.001 a 
de 4.501 a 
acima de 

TOTAL 

TABELA V.4 

DESPESA MENSAL DOS ESTUDANTES DO ENSINO 
SUPERIOR DO SUL DE MINAS EM 1975 

DAS DESPESAS % 
Cr$ DE ESTUDANTES 

18% 
1 .000 40% 
1 .500 19% 
2.000 9% 
2.500 5% 
3.000 1 ,5% 
3.500 2% 
4.000 1 ,5% 
4.500 1% 
5.000 0,5% 
5.000 2,5% 

100% 

A vida estudantil no Sul de Minas, embora bastante a 
cess;vel às condições econômicas da sua clientela, apresenta refle~os 
si~nificativos na economia dos nuc1eos sede de escolas. 

No ano de 1975, o ensino superior do Sul de Mi~as ae --
rou para os 17 municípios sede destas escolas (10% dos municípios exis­
tentes na re~ião) uma receita anual estimada em Cr$ 304.857,00 (trezen­
zentos e quatro milhões, oitocentos e cinquenta e sete mil e novecen - , 
lOS e cjnguenta cruzeiros).9 

• Ex..i.6-te.m :s5 e..6c.oia.6 .6Upe.Jl.ioJte.6 na Jteg.ião, c.trda uma em méd.ia c.om 600 
aiuno.6, ga.6-tando em méd.ia CJt$ 12.000,00 (doze m.ii c.Jtuze.iJto.6)anua.i.6, 
ob-t.ivemo.6 um mon-tan-te. de CJt$ 252.000.000,00 (duze.n-to.6 e. c..inquen-ta 
e do.i.6 m.iikõe.6 de c.Jtuze.iJto.6). A e.6-te -to-tai ac.Jte.6c.en-tamo.6 0.6 Ite c. UJt 
.60.6 c.anai.i.6ado.6 peia.6 -tJtê.6 e..6c.oia.6 FedeJta.i.6 que. pe.Jt6aze.m um mon-tan 
-te de CJt$ 52.847.950,00 (cinquen-ta e do.i.6 m.iikõe.6, o.i-toc.e.n-to.6 e qu~ 
Jten-ta e .6e-te m.ii e nove.c.en-to.6 e c..inquen-ta c.Jtuze.iJto.6). 



centos e dezesseis mil e oitocentos e setenta e sete cruzeiros). 

Em termos de economia regional, a receita gerada pelo 
ensino superior do Sul de Minas r~presenta 20% da receita do tocante ao 
cafe, principal produto regional que, em 1975, rendeu aproximadamen 
te Cr$ 1.160.000.000,00 (um bilhão» cento e sessenta milhões de 
zeiros).10 

A receita gerada pelo ensino superior do Sul de Minas 
em 1975 e, contudo, significativa, na medida em que se considera o tra 
diciona1ismo da vida econômica regional. Nos municípios sede de esco 
las, uma parcela considerável da população vive dos lucros auferidos cdm 
a clientela estudantil. As escolas levaram a uma maior concentração ur 
bana, provocando a dinamização do setor terciário regional e, para ate~ 
der a demanda estudantil, foram surgindo hotéis, pensões, restauran 
tes, casas comerciais. 

A par desta receita fixa anual, o sistema de ensino 
gera rendimentos esporádicos, que chegam a refletir na vida econômica 
municipal como, por exemplo, os vestibulares. 

No vestibular da Faculdade de Medicina de Itajubá, para 
o ano de 1975 havia 3.000 candidatos inscritos ll . Se cada vestibulan 
do tivesse deixado em midia Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), em 3 dias 
são Cr$ 3.000.00~,00 (três milhões de cruzeiros) que serão acrescidos, 
naquele período, ã economia municipal. 

70. 

7 7 • 

Ademais da receita gerada pela produção e venda de edu-

Á ~eg~ao p~oduz~u 2.000.000 (do~ m~lhõe~) de ~aco~ de ca6ê a 
C~$ 580.00 (a ~aca p~eço de ga~an~~a do lHC) chega-~e ao mon~an~e 
ap~e~en~ado, Fon~e lBCISERAC - Va~g~nha 

Fon~e: Sec~e~a~~a da E~cola 
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eação, o sistema de ensino superior do Sul de Minas apresenta um aspec 
to altamente produtivo que melhor o define como uma "indústria de 
educação". Ele se apresenta como gerador de empregos para graduados ra 
dicados na 10ca1id.de: Considerando que esta i uma região agrícola a 
educação ê provavelmente a atividade urbana mais importante (em ter 
mos de renda). 

o mercado de trabalho industrial em expansao no Sul 
de Minas terã oferecido entre 1971 a 1980, cerca de 500 (quinhentos) em 
pregos para pessoal de nível superior dos quais aproximadamente 70%eram 
oferecidos ã graduados fora. Ao mesmo tempo que o sistema de ensino, já 

oferecia em 1974, cerca de 2.500 {doi mil e quinhentos} empregos para 
araduados sendo apenas 8% oferecidos a egressos de escolas extra- reaio 
~ais.l2 ~ -

Ao considerarmos o sistema de ensino da região em seus 
diversos níveis, percebemos melhor o volume de empregos gerados pela 
expansao do ensino local. As escolas da região, com exceçãri do antigo 
primário, teriam gerado em 1974 cerca de 1fl.r)I)r) (dez mil) empregos p~ 

ra graduados, sendo que dentre eles, apenas 5% eram oferecidos para ara 
~ -

duados de fora. 13 ~ de se considerar, portanto, a repercussão do sis 
tema de ensino na economia regional, no que diz respeito a oferta de 
empregos para graduados. 

t possivel que, com o processo de industrialização do 
Sul de Minas, a popUlação regional encontre outros meios mais rendo 
sos de sobrevivência. Para o momento, os rendimentos auferidos com a 
produçeo de educação são significativos para a economia regional. 

Os beneficios gerados pelo ensino superior do Sul de 
Minas se fazem sentir, tambim, em outros aspectos da vida regional. O 
pr5prio advento da industrialização do Sul de Minas a par da posição 
estratigica da região, em relação ao triângUlo Rio, São Paulo, Belo Ho 
rizonte, pode, atê certo ponto, ser decorrente da existência de um es 
toque de mão-de-obra qualificada na região, tanto pelas escolas Ticni -
cas de 29 grau como pelas de 39 grau. A presença de escolas de bom ni 
vel permite que se desenvolvam, na região, indústrias de alta tecnolo -
gia, visto que as escolas locais tem condições de dar apoio t5cnico a 
empreendimentos neste setor. r o caso, por exemplo, das empresas 
"Standard Eletric" e "Ericsson do Brasil" em implantação em Itajubã e 
Parais5polis,14portanto, inseridas dentro da área de influência da 
escola Federal de Engenharia Elitricae Mecânica de Itajubáe Telecomuni 
cações em Santa Rita do Sapucaí. 

72. 
'Fon:te: SEEC/MEC 

13. 
Ib.id 

.74 Inll :t. de Ve~e. InCÚJ.~:tJt.iaR... PO.6.icão do~ PJtoje.to~ no INVI, Opa c..i.t. 
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A expe~~ênc~a histórica tem demonstrado que a inser 

çao de uma escola superior em ãreas menos dinâmicas do país acaba de 
trazer implicações efetivas na promoção do seu desenvolvimento sócio­
econômico. O Sul de Minas não f0ge a reQra. O Sistema de Ensino Sup~ 

rior tem oferecido contribuições significativas ao seu 
to, conforme discutiremos a seguir. 

desenvo1vimen 

A Escola de Agronomia de Lavras tão 1090 criada, pa! 
sou a contribuir efetivamente para o desenvolvimento da agricultura 
local e nacional. O seu fundador, o americano Benjamin H. Hunnicut, 
editou, em Lavras, uma revista e organizou uma empresa agrícola, fato 
inedito, em Minas,na época. De posse destes instrumentos, organizou 
com a revista "Chãcaras e Ouintais" as primeiras exposições de milho 
do paTs. Sob o slogan "Corn is King", dinamizou a produção de milho 
no paTs. Benjamin Hunnicutt foi, ainda, responsãvel através da Esco 
1 d A . l' d - d d.... 15 a e gronom1a, pe a 1ntro uçao e novas raças e SU1nos no pa1s. 

A Escola Agrícola continua a contribuir na solução de 
problemas locais. Atualmente, encontra-se em desenvolvimento no Sul 
de Minas o chamado "Projeto do Vale do Sapucaí" que tem como final; 
dade promover o aproveitamento agrícola das ãreas atingidas pelo rio 
Sapucaí, atraves da drenagem deste rio. Este projeto foi idealizado n! 
ma reunião de prefeituras locais, patrocinada pe:a Escola Superior 
de Agronomia de Lavras. 

A Escola Federal de Farmãcia, Bioquímica e Odontolo 
gia de Alfenas tem, tambem, prestado serviços valiosos, na área de 
saUde, a diversos municípios do Sul de Minas. Trata-se da "Operação 
SaUdeu mantida em convinio com a ACAR e FAC (Fraterno Auxilio Cristão, 
entidade de assistincia social) que consiste no atendimento farmacêu 
tico-bioquímico e odontológico das populações rurais e menos urbanas 
da região. A operação foi iniciada em 1970 atendendo, ã principio, 
dois municípios da região, para em 1974, se estender a 28 . .. mun1 C1 
pios (13% dos municípios regionais). A Operação Saúde em 1974, repr~ 

sentou, segundo a coordenação do Projeto, uma economia de 
Cr$ 820.575,95 (oitocentos e vinte mil, quinhentos e setenta e cinco 
cruzeiros e noventa e cinco centatos)16 para os municípios atendidos. O 

75:clenjam~n Hunn~cu~~·po~ ~e~v~~o~ p~e~~ado~ a a94icul~u~~ do pa~~ ~e 
cebeu a Comenda da "O~dem do C~uze~~o do Sul". PMa ma~o~e~ ~n6o~ 
ma~õe.6 ve~ "B~az~l Look~ Fowa~d", Chã.ca~a.6 e Q.u~n~a~~, vol. 75, n7! 
4 (abul de 1974) pã.9~na 435 e GMlbald1. Van~a.6 - "O Homem que o 
B~a.6~l não e.6queceu~', álbum commemo~a~~vo do 89Q an~ve~~~.io do 
do In.6~~~uo Gammon e c1.nquel1lena~1.o da ESAL, op.c1.~.pa9.lna.6 14-18. 

16: Pa~a m~o~e~ ~n6o~ma~õu ve~: "0pe~a~ão Saúde", Un.ive~.6.i~á~.io no 
Me~o Ru~al. ACAR - Ex~en~ão Ru~al em M.ina~ Ge~ai~, nQ 13 (julho e 
a90~~o de 1.974). 
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mais importante, no entanto, ê que a presença de estudantes, nestas a 
reas menos desenvolvidas da região, preenche a falta de recursos huma 
nos especializados. 

A "Operação SaGde" paralelamente aos seus 
sócio-econômicos tem a sua finalidade educativa. Representa 
nidade de treinamento no campo de alunos, promovendo sua 
ã vida re~ional. 

benefícios 
a oport~ 

inte~ração 

Os dados apresentados parecem indicar que o Sul de 
Minas, re~lao tradicionalmente a~ríco1a, constituído por cidades de 
meio porte sem ~rande vita1idade,17 encontrou no seu Sistema de ensi 
no de 29 e 39 ~raus, uma forma de superar sua esta~nação, enquanto 
não recebia apoio ~overnamental. 

2. Benefícios Sócio-Culturais 

Os efeitos do Sistema de ensino se fazem sentir, sob 
as mais diversas formas de vida re~iona1. t porém, no campo dos bene 
fícios sociais que sua ação se faz mais efetiva. 

O Sistema de ensino alem de exportar mão-de-obra qua11 
ficada para o mercado de trabalho nacional fornece um percentual si~ -
nificativo de profissionais para o mercado de trabalho local, confor 
me analisamos anteriormente. Durante o período de tempo analisado, 52%. 
dos e~ressos de suas escolas superiores permaneceram na re~ião. A 
ação destes indivíduos enriquecidos com novos conhecimentos, desperta­
dos por novas perspectivas i acaba por repercutir na vida regional. 

A Tabela V.5 mostra que 15% dentre os ~raduados entre 
vistados contribuiram para a organização de novos serviços em Comunid! 
des sul-mineiras, principalmente no setor de ensino e serviços prest~ 

dos ao pGblico. Escolas experimentais de 19 e 29 oraus foram introduzi - -
das na re~ião, pelos egressos de suas escolas superiores. O nível do 
ensino tem-se elevado indiscutivelmente com a presença dos professores 
formados nas escolas de Filosofia. Os e~ressos da Faculdade de En~enha 

ria Elétrica e Mecânica de Itajubã, por exemplo, tem se empenhado 
17. 

v~ /12 mun~clpio~ que con~~~~uem Mina~ Ge~ai~ ~o~am dividido~ em 
lQ nlvei~ hie~á~quico~ ~egundo 124 6unçõe~ u~bana~ o Sul de M~na~ 
nao ap~e~en~ou nenhum municlpio a nlvel de lQ e 2Q nlve~ e ape­
Ka~ um do~ munielpio~ ~egi~~~a população acima de 50.000 hab~. Ve~ 
Fundação João Pinhe~~o I "Sul de Mina~", op. ei~., página 6. 
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no sentido de organizar "Cursinhos" em padrão elevado de eficiincia, 

possibilitando aos candidatos locais se apresentarem nos vestibula­
res em igualdade de condições com candidatos de outras localidades que 
prcx:uram pelas-escolas superiores existentes no município. 

~im 

0-
dên-
a. 

TABELA V.5 

ORGANIZAÇ~O DE SERVIÇOS EM COMUNIDADES SUL­
MINEIRAS PELOS GRADUADOS ENTRE 1962 A 1973 
DISTRIBUIDOS SEGUNDO A PROCED~NCIA 

~ão Sim ~ão En Pes Manu 
S1 ~ur fatü -no ~a ra 

In-
dus 
trT 
al-

Ener Ser 
vi':' gia-- ços e 

Mine -ra-
ça0 

Ati 
v i-=-
da-
des 
co-
mero 
d-
ais 

Cons 
tru-=-
çao 

Reda As- Aori 
ção- sis cül 
e Pu tê" tura 
bli-=- ciã 
cida So-
de c ia1 

Pr ocedentes 
do Sul de 
Mi nas 15% 85% 50% 5')% 48% 7% 1% - 17% 8% - 1% 0% 8% 

Pr ocedentes 
de Fora do 
Su 
na 

1 de Mi -
s 15% 85% 60% 4'l% 56% ~% - 20% 7 ,5~ - - ,5% 5% 

TOTAL ~5% ~5% 55% 45% 52% 6% 0,5% 18,5~ 7 ,5% - 0,5% 8,5% 5,5% 

Começam a aparecer na região, clínicas odontológicas, 
laboratórios farmaceuticos bem equipados em decorrência do estoque de 
profissionais especializados radicados na região, qua procuram criar o 
seu campo de trabalho. A presença de uma Escola da Far.ácia e Odontol~ 
gia na região, teria, por outro lado, contribuido para que, mesmo os 
municípios menos desenvolvidos da região, fossem servidos pro dentis 



149 

tas ou farmacêuticos - constatamos, em nosso estudo, que os e~ressos 

desta escola encontram-se distribuídos por toda a re~ião, inclusive • 
servindo a municipios que não teriam condições para atrair graduados, 
caso não fossem produzidos na prõpria re~ião. 

A presença de agrônomos formados na região tem contri 
buidoaa 10n~0 prazo, para a quebra da resistência ã utilização da 
moderna tecno10~ia agrícola, entre proprietários em terras 10cais. 18 r 
certo que as pressões ~overnamentais se fazem sentir, neste sentido, 
de vez que a concessão de creditos agrlco1as está condicionada a 
utilização da moderna tecno10~ia a~ríco1a, porém, a presença do profi! 
siona1 e principalmente de uma Escola A~ríco1a na região, não só jU! 
tifica a medida, mas torna possível a sua aplicação. 

Um outro aspecto merece ser lembrado. Observamos que, 
nos municipios sede de escolas superiores, a estratificação social e 
menos rígida. Hã uma maior interpenetrabilidade entre as classes so-
ciais. Os clubes e Associações são mais populares, a ideia de casta 
vem desaparecendo, se bem que vagarosame~te. A penetração do estudan 
te na vida social da cidade é vista como al~o que a população local 
não pode conter e por isso aceita. Este aspecto e1itista da person! 
lidade do sul-mineiro se reduzirá, por certo, com a industrialização, 
mas o primeiro passo foi dado pelu escola. 

As escolas em ~era1, mantém atividades de Ação 
tãria e Social em ãreas periféricas ao nucleo sede da escola, 
exemplo, as escolas de Enfermagem e Medicina de Itajubá que 
atividades de assistência social junto as populações carentes 

Comuni 
como por 
promovem 

do 
município ou cidades circunvizi~has. A entrevista com e~ressos das es 
colas superiores da re~ião, como atesta a Tabela V.6, veio demonstrar 
que, entre 1962 a 1973, 30% dentre os entrevistados participaram de 
atividades 1i~adas e prestação de serviços a comunidade, durante o 
período escolar. 

Com a multiplicação das escolas superiores no Sul de 
Minas, o "amadorismo" profissional vem dAs'-~recen~o, e as classes de 
pendentes da ação dos "Coronéis" se restringindo. 19 

""S·uda ln60lLmaç.ão 60-i. obt-i.da no VepalLtamento de Pe..6qu.L6a da E.6c.ota 
SupelL-i.olL de AglLonom-i.a de LavlLa~. 

19: E~ta -i.n60ILmaç.ão é 6e-i.ta c.om ba~e em no~~a v-i.vênc.-i.a junto ao~ plL~ 
btema~ toc.a-i.~. Temo~ ob~elLvado mu-i.to~ c.a~o~ em ~ue o d-i.ptoma ~e 
tlLan~60lLma em -i.n~tlLumento de 6olLç.a c.ontlLa a pot~t-i.c.a dom-i.nante. 

I 

\ 

I 
I 
I , , 
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TABELA V.6 

PRESTAÇ~O DE SERVIÇOS A COMUNIDADE SUL­
MINEIRA (GRADUADOS ENTRE 1962 A 1973 
DISTRIBUrDOS SEGUNDO A PROCEDtNCIA) 
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Pres tou? Setor Responsãvel 

Sim Não En- Pes- Co- Trans .!nd:s Aori- Esco Di- Gra 
si- qui- - porte tria- cultu la - rei duã mer .- - -no:, sa elO e In ra to çao -e fra 

ser Estru .- tura Vl-
ços 

35% ~5% 40% 2()% ~O% - 1% 9% 4f)% 11)% 45% 

~5% tJ5% 60% 15% 1>0% 1),5% 0,5% 4% 37 , 5~ 15% 45% 

~O% 171)% 5()% 1 7 ,5~ 25% 0,5% 0,5% 6,5% 140% 12% 45% 

Comu 
nidã 
de. -

5% 

2,5% 

3% 

Por outro lado, as escolas superiores analisadas colo-
cam a disposição da comunidade local, cursos de certa duração, boas 
bibliotecas, laboratórios bem equipados, bons conferencistas, gru-
pos de teatro estudantil que refletem positivamente na vida cultural 
do municipio. 

D. A INDOSTRIA DE EDUCAÇ~O 

O b~lanço, puramente, quantitativo do fluxo de atra 
çao e repulsão de universitários no Sul de Minas, inclina, dosfavora -
velmente, para a região. A cada ano analisado o contingente de gradua­
dos que a região exporta é muito superior ao de estudantes que o Sis­
tema de ensino importa. t de notar, ainda, que dentre os evadidos, 45% 
são nascidos e criados no Sul de Minas. A análise quantitativa suge 
re, portanto, a presença do "brain-cirain" na região e configura o Sis 
tema de ensino superior, em estudo, como uma empresa abastecedora de 
mão-de-obra para o mercado de trabalho nacional, figurando São Paulo 
como principal beneficiado. 
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t preciso lembrar, por~m, que o Sistema de ensino sup~ 

rior do Sul de Minas, embora induzido por motivações de natureza sõcio 
-culturais, acabou se transformando, em vista do tradicionalismo da 
vida econômica reaional, em fator de seu dinamismo sõcio-econômico.Trarn - . -
formou-se em fator de ativação regional, uma vez que se 
em bases comunitárias, se debruça criticamente sobre os 

realiza 
problemas 

locais, apresenta soluções, produz cultura, gera rendas para o muni 
clpio onde se insere, além de se oferecer empregos 8 seus egressos. 

A análise qualitativa do fluxo miºratório confere, PO! 
tanto, ao Sistema de ensino do Sul de Minas, caracterlsticas de uma 
indústria que, além de produzir e exportar educação,traz profundas im 
p1icações na vida local como procuramos demonstrar. Contudo, é uma 
empresa que apresenta certas distorções e disfunções que deverão ser 
examinadas pelos responsáveis pela educação local. 

A análise do mercado de trabalho industrial em expa~ 

sáo no Sul de Minas indica que a região continuará a exportar gradua -
dos, nos próximos anos, para o mercado de trabalho nacional. No entan 
to, se a evasão continuar significativa, apesar do processo de irrdus -
trialização regional, pOderá indicar disfunções entre o Sistema esco 
lar e o mercado de trabalho local e, como tal, deverá ser o~jeto de 
estudo e revisão. Certas caracterlsticas do mercado ocupacional do 
Sul de Minas apontadas no decorrer deste trabalho deverão ser conside 
radai pelos diretores de escolas. t certo que com a industrialização, 
o sistema de ensino terá dupla função, a de qualificar mão-de-obra p! 
ra o mercado de trabalho nacional e a de ajustar-se as 
do mercado de trabalho local. 

necessidades 

Por outro lado, a "febre" por criação de escolas deve 
ra ser efetivamente canalizada, de vez que cada sul-mineiro formado e 
fixado na região é um criador de faculdade em potencial. 

De fato, o sistema de ensino superior do Sul de Minas 
que a princlpios se caracterizava pela oferta de especializações aca 
dêmicas não comuns as oferecidas em outras reoiões do pals, chegando 
inclusive a se orientar por modelos educacionais estrangeiros, passou 
a se expandir através da repetição de cursos, principalmente na area 
de Ciências Humanas e Sociais. Em 1973, a região contava com 12 
sos de Pedagogia, 12 de Letras, 9 de Matemática e apenas 1 de 

cur 
Geoara - -

gia, um de biblioteconomia e nenhum de Física, Veterinária. PSicologia 
ou Arquitetura. 20 Convém lembrar que no Brasil existem 286 cursos 

2D: Fon~e:Ca~ãlogo Ge~al da~ ln~~i~uicõe~ de En~ino Supe~o~, 1973, 
op. ci~. 
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de Pedagogia, 302 de Letras e apenas 61 de Psicolo~ia ou 29 de Arquit! 
tura. 2l A simples repetição de cursos acabaria por desgastar o siste 
ma de ensino superior do Sul de Minas levando-o com o tempo a retra 
ção. 22 

, 

Em se tratando de uma região que se especializou em 
produzir e vender instrução superior parece razoável se afirmar que 
a expansão do seu sistema de ensino superior deverá se orientàr no s~n 

tido da oferta de especializaç~es acadimicas ~ão comuns as oferecidas 
no restante do país. Não só tornaria o seu produto mais comercializá -
vel, como também aumentaria as facilidades de alocação de recursos fi 
nanceiros extra-reoionais, permitindo o continuo apromoramento do 
sistema. 

o Sistema de ensino, não deve, por outro lado, perder 
de vista as características que o tornaram atraente ã sua demanda a 
tual. Ou seja, oferecer um sistema de vida acessivel as condições eco 
namicas da clientela estudantil, alem de uma estrutura acad~mica fle 
xível, em termos de horário mantendo, porem, o padrão acadêmico. 

Ademais das possíveis distorções apresentadas pelo sis 
tema de ensino em estudo, parece claro que o Sul de Minas movido a 
principio por fatores sócio-culturais apresenta, hoje, longa tradi 
ção em assuntos educacionais, um complexo de escolas superiores crede~ 
ciadas, pessoal disponível e interessado em atividades de ensino~ per­
mitindo o desenvolvimento de uma ':indITstria de educação" na regiio. 23 

Esta indITstria surgindo ã principio sem preocupaç~es de natureza ec~ 

nômica e crescendo sem uma central de decis~es ou planejamento, trans. 
formou-se, com o tempo, em fator de de~envolvimento regional: o siste 
ma de ensino mostrou-se capaz de captar recursos, produzir rendas, oe "-
rar empregos e outros benefícios econômicos e sociais para a região. 

21. 

22. 

23-. 

Fon~e: MEC/VAU. C~~ado ~n "Veja", Ed~~o4a Ab4~l, n9 477 (I de 
~e~emb40 de 1976) pãg~na 51. 

C~~amo~ o ea~o da~ e~eola~ de Filo~06~a, C~êne~a~ e Le~~~, que 
po~ ex~~~~~em em g~ande nú.me~o na ~eg~ão (14 Faeuldade~) eneon~~am 
d~6~euldade~ no p~eeneh~men~o de ~ua~ vaga~. Ae~ed~~amo~ que, 6u~u 
~amen~e, ~ob~ev~ve~ão apena~ a~ ma~~ d~nam~ea~ e eapaze~ de ~e 
aju~~a~em a~ po~~e~o~e~ o~e~açõe~ do me~eado de ~~abalho. 

A 4eg~õ.o ap~e~en~ava a~ê ~e~emb~o de 1976, 35 e~eola~ de en~~no 
~upe4~o~L o6e~eeendo 75 eU4~o~, eom um leque de opçõe~ de 26 e~pe­
e~al~zaçoe~ aeadêm~ea~, ~endo 72 na ã~ea de C~êne~a~ Humana~ e So­
e~a~~, na ã~ea de C~ên~a~ Ex~a~ e Teenolõg~ea~ 7 e C~ênc~a~ B~o­
lõg~ca~, ~ambêm 7. 
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Partindo do princípio de que o Sul de Minas tem demons 
trado uma vocação histórica para demandar e/ou produzir educação, ques 
tionamos em que medida não seria produtivo transformá-la em re~ião es 
pecia1izada em produzir e vender ensino e pesquisa, profundamente vo1 
tada para as necessidades locais ou nacionais? 

A par do processo de industrialização na re~ião, o 
desenvolvimento de uma "indGstria de educação" não pOderia se consti 
tuir numa opçao de desenvolvimento para a re~ião? Se os insumos gover 
namentais são colocados a disposição de cada área do pafs, visando di 
namizar o seu potencial, questionamos porque não fazer do Sul de 
Minas uma região especializada em assuntos educacionais? 
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A3STRhCT 

The South of Minas Gerais, an a?rieu1tura1 region of 
aneiente eo1onization, presenting a historiea1 ta1ent to produee 
instruction and create sehoo1s, socms to have found a way to overcome 
through the expansion of its education at university leve1 as it was 
not beneficiary of the governmenta1 policies and actions. In faet, 
the presence of eo11eges in the region creates a whole social and 
eeonomiea1 system whieh develops itself from the school 1ife. The 
teaehing system because of its dynamism hecame the principal means of 
attraeting a flow of students and subsequently exportin~ 9raduate 
students, with all the eharacteristies of an industry whieh produees 
and exports edueation. Indeed, the university edueational system of the 
$outh of Minas, as it attracts students resourees for its maintenanee 
and the operation of its sehools as well as exports 0raduate students, 
eonsists in a productive aetivity whieh generates ineome, jobs and 
other s6cio-eeonomical benefits to the region. At the same time~the 
teaehing system is characterized as an important instrument of 
"brain-drain", being therefore, a factor of regional divesment. 



APtNDICE I 

FUNDAÇAo CETOLIQ VARGAS 

INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM EDUCAÇAO 

P R O J E TO: 11 fU G R A ç fi: O O E UNI V E R S I T ~ R lOS NOS U L D E ~1I NAS 11 

Formulário para o Serviço Escolar 

Nome da Instituiçio Escolar: 

Nome do Aluno: 

1. Nome do Curso de Graduaçio: 

3. Sexo: Masculino () Feminino ( ) 

5. Procedência: 

2. Ano: 

4. Idade: 

155 

cidade. ou .tocai de na~c.i..men:to e nome do munic.1.pio-e! 
tado 

6. Endereço atual do aluno: 

7. Nome e endereço familiar: 

Pa i : 

r1ie: 

Endereço: 

8. Nome e endereço do informante: 

Nome: 

Endereço: 
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APrNDICE II 

QUESTION~RIO PARA o PROFISSIONAL 

FIXADO NO SUL DE MINAS GERAIS.* 

Colega: 

Estamos realizando um estudo sobre a atração ou repul 
sao que o Sul de Minas exerce sobre profissionais graduados nesta 
região. 

Acreditamos que a melhor fonte de informações sao as 
pessoas de fato envolvidas no problema, ou seja, estudantes, profi~ 

sionais que como você estão vinculados ao sistema de ensino do Sul 
de Minas. Para isto lhe enviamos um questionário e nos sentiríamos 
muito agradecidos se você respondesse as questões propostas. Através 
deste instrumento pretendemos conhecer um pouco as suas experiên-
cias de estudo e profissionais, suas expectativas existenciais e pr~ 
fissionais, fatores que o influenciaram na escolha de um lugar para 
morar e trabalhar, alem de que gostaríamos de obter alguns dados so 
bre a sua família. 

Sua resposta é absolutamente indispensável sob pena 
de nao podermos realizar o estudo. Este questionário está sendo res 
pondido por um número selecionado de colegas seus, distribuídos por 
todo o Brasil. 

As respostas aos questionários serao consideradas con­
fidenciais e seu questionário não será de forma alguma individua1i­
lado. Todas as respostas serão agregadas para análise e estudos fei 
tos sob a supervisão do Instituto de Estudos Avançados em Educação 
da Fundação Getúlio Vargas. Estes estudos serão objeto de tese de 
Mestrado e esperamos que contribuam para esclarecer aspectos li9! 
dos i situação educacional e profissional do Sul de Minas e em ou­
tras regiões do Estado ou do País. 

Agradecemos sua cooperação para com este emp~eendime! 

to. 

* E~~e que~~~onã~~op com alguma~ va~~acõe~p 6o~ apl~cado em p~o6~! 

~~on~~ evad~do~ e e~~udan~e~ a~nda ~n~e~~do~ no ~~~~ema de en~~ 

no em e~~udo. 



INSTRUÇOES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO 
00 QUESTION~RIO 
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a) Use letra leglyel ou de forma onde houver necessidade de escrever; 

b) Estude as questões antes de respondê-las. Algumas das perguntas 
estão dispostas em quadros bastantes simples, mas que podem confu~ 
dir à primeira vista. ~ conveniente dedicar alguns instantes a 
entendê-los, antes de responder às questões; 

c) O questionário é de preenchimento rápido, de vez que, a 
das questões sao de multipla escolha. 

maioria 

d) Converse com o entrevistador, ele está perfeitamente familiariza 
do com o questionário, e pOderá lhe proporcionar todas as informa 
ções necessárias para o preenchimento adequado. 
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1. IDENTIFICAÇ~O DO CURSO DE GRADUAÇ~O 

01. Nome da Instituição Escolar de Graduação 
· ............................................................ . 

02. Nome do Curso de Graduação Concluldo: ano de conclusão: 
· ........................... ' ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2. IDENTIFICAÇ1to DO PROFISSIONAL 
a) sexo · L masculino ( ) 2. feminino ( ) · 
b) idade · L na formatura ( ) 2. atual ( ) · 
c) estado ti vil : 1 • na formatura . . . . . . . . . . . 2. atual ............. 

3. PROCEDrNCIA 
01. Cidade ou Município de Nascimento: Unidade da Federação: 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... , ............. . 
02. Cidade ou Município onde você vivia Unidade da Federação: 

por ocasião da matrícula: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••• ~ •• !' 

03. Cidade ou Município onde sua (seu) Unidade da Federação 
esposo(a), nOivo(a) ou companhei 
roCa) viveu a maior parte dos seus 
anos: 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 

4. FORMAÇ~O FAMILIAR 
Qual o local ou ambiente de sua formação familiar? 
1. rural () 2. urbana() 3. rural e urbana ( ) 

5. FORMAÇ~O ESTUDANTIL 
01. Você recebeu o certificado de conclusão do 2Q Grau antigo cole 

gia1) através de qual dos cursos discriminados abaixo? 

1. Científico ou equivalente ..............•.......•.... ( ) 

2. Curso Técnico (especifique, por favor, o nome do cur 
s o ) ••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••• ( ) 

3. Supletivo ............................................ ( ) 

02. Onde e quando você completou o 2Q Grau (ciclo colegial)? 

Cidade ou Município 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Unidade Federação Ano de Conclu­

sao. 
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G. VESTIBULAR 
01. Quantas vezes você prestou vestibular? ( ..................... ) 
02. Indique, por favor, as respostas solicitadas, abaixo, em re1a-_ 

ção a(s) unidade(s) universitária(s) onde você prestou vestihu 
lar. 

---
I (1) (2) ( 3) 

, 
(4 ) 

Vesti- ------
Instituição Aprovado Localização 

pula - Nome do Curso Geoarãfica 
r-es 

puh.IPart. Sim Não Munic . I . Es tado --
1Q 

-

2Q 

3Q 

4Q 

59 I .J I 

7. ESCOLHA DA UNIDADE UNIVERSIT~RIA 

01. A unidade universitária na qual você se graduou é aquela quevo 

cê realmente escolheu (preferência inicial), quando decidiu 
in9ressar no curso superior? 

1. Sim ( ) 2. Não ( ) 

02. Na escolha da unidade universitária de graduação como foram 
considerados os se0uintes fatores para a decisão. 

(marque uma só resposta em cada item). 

SEGUNDO VOCr-
Muito ImpC/:" -
i mpo!. tante 
tante. 

a). Proximidade em relação ao local 
de moradia 

( ) ( ) 

ESTE FATOR FO I : 
De cer- Sem impo! 
ta Im - tãncia. 
portãn-
cia. 

( ) ( ) 



16) 

b) O fato de amigos ou pa rentes 
também frequentarem ( ) ( ) ( ) ( ) 

c) O fato de estar mais fami 
1iarizado com a cidade ( ) ( ) ( ) ( ) 

d) O fato do horário permitir 
trabalhar durante a reali 
zação do curso. ( ) ( ) ( ) ( ) 

e) O fa to da cidade onde está 
situada essa unidade univer-
sitária ter custo de vi da me -
nor que o de outras cida 
des. ( ) ( ) ( ) ( ) 

f) A reputação ou presti'gio des 
ta unidade universitária, no 
ensino da profissão que dese 
ja seguir. ( ) ( ) ( ) ( ) 

g} O fato do ensino ser mais 
barato do que em outras es co 
las que você tambem consi 
de rou. ( ) { } ( ) ( ) 

h} O fato da duração do curso 
de seu interesse ser menor 
do que em outras escolas. ( ) ( ) ( ) ( ) 

i ) O fato de você não ter obti -
do êxito nas tentativas de 
ingressão em outras unida 
des universitárias. ( ) ( ) ( ) ( ) 

j) Outra razao: (especifique e 
indique sua importância) .... 
............................ 
............................ ( ) ( ) ( ) ( ) 
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8. OUTROS CURSOS SUPERIORES 
01. No caso de voc~ ji ter obtido outro diploma de curso superior, 

ou estar cursando outro curso superior, indique as informa 
ções solicitadas ab~ixo: (indique informaçoes sobre o curso 
de graduação ou pós-graduação, se for o caso): 

-
( 1 ) (21 ( 3) (41 151 

NQ de Localiz.geogrãf.da Diplo- Ano Instituição Dip1o-
ordem Inst.de Ensino ma oh - ma a de 
do Cur -- ti do. obter ~onc1u 

S uj: - --so Município Es ta do púb. Parto ~ao. 

1 

2 _. -
3 _. -
4 , , 

02. Qual a PRIr:CIPJ1.L RAZnO que o levou a concluir outro curso su 
perior? 
.............................................................. 

9. PRESTAçnO DE SERVIÇOS A COMUNIDADE 
01. Durante o período escolar~ você participou de atividade(s) li 

gada(s) ã prestação(ões) de serviços ã comunidade? 

02. 

03. 

(Exemplo: atividades de assistência social, trabalhos, frutos 
de convênio entre a sua Escola e a(s) Prefeitura(s) does) Muni 
cipio(s) do Sul de Minas,etc.}. 

1. Sim { } 2. i~ão ( 

Qual o setor de atividade? 
1. . 

( ) enS1no 5 . indústria ( ) 
2. pesquisa ( ) 6 • agricultura ( ) 
3. comercio e serviços , ) 7. outra (especifique) ( ) 
4. transporte e infraes 

trutura ( ) 

Quem foi o responsável pela iniciativa de rea 1 i za r a prestação 
de serviços? 

L escola ( ) 

2. diretório ( ) 

3. -voce ( ) 

4. outro (especifique) { } 
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10. EST~GIO ACAD~MICO 
Dl. Você realizou estágio acadêmico? 

1. Sim ( ) 2. Nã o ( ) 

02. Caso você tenha realizado estágio acadêmico, onde ele se rea 
lizou? 

. 
NQ de ordem 
de estágios Cidade Estado 

1 

2 

3 I 

! I 

03. a) O estágio influenciou voce a permanecer no Sul de Minas? 
1. Sim ( ) 2. Não ( ) 

b} No caso da resposta afirmativa, justique: 
......................................................... 

11. ORGANIZAÇ~O DE SERVIÇOS NA COMUNIDADE 
Ol. Você instituiu algum tipo de serviço no Sul de Mi na s? (Exem-

plo: cursinho, escola, escritório, etc.). 

L Sim ( ) 2. Não ( ) 

02. Relacionado com a sua formação acadêmica? 

L Sim ( ) 2. Não ( ) 

03. Em que setor de atividade se situa o serviço instituído por 
você? 

L ens i no ( ) 6 . atividades comerciai s { } 

2. pesquisa e desenvolvimen 7. construção ( ) 
to de novos métodos ( ) 

8. redação e pu,)licidade( ) 
3. manufatura industrial ( ) 

9 . assistência social ( ) 
4. energia e mi ne ra ção ( ) 

10. a,9ricultura e exten-
5. serviços p res ta dos ao pu sao rural ( ) 

blico ou a outras instT 
tuições. ( ) ll. outros (especifique 

........................ 
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12. FONTE ORÇAMENT~RIA 

a) Qua1(is) a(s) sua{s) principa1(is) fonte(s) orçamentária (s) 
de manutenção durante o perTodo escolar? (assinale na fren-
te does) item(ns) correspondente(s). 

b) Quanto recebia de cada fonte? Dê a resposta em termos perce~ 

tuais. 
% 

L parentes ( ) 

2. ampregador (atividade remunerada ( ) 

3. recursos próprios ( ) 

4. ~olsa de estudo (es peci fi que o 
nome da instituição) ........... ( ) 

--------------------------------
5. outros (especifique, por favor). 

................................ ( ) 

13. VIDA PROFISSIONAL 
01. Quando você terminou os estudos, quanto tempo se passou até 

que você encontrasse empr€go regular no campo profissional 
em que você graduou? 
.................................................... 

02. Como você se mantinha quando esperava obter emprego 
lar? 
1. recursos próprios ( ) 
2. recursos familiares ( ) 
3. outra fonte {especifique} 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ( ) 

SEMANAS 

regu-

03. a) Você foi forçado a aceitar um emprego menos desejável por 
não poder esperar? 
1. Sim ( ) 2. Não ( ) 

b) Neste caso, por que o emprego era menos desejável? ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

04. a) Você está empregado atualmente? 
1. Si m ( ) 2. Não ( ) 

b) No caso de resposta afirmativa~ o emprego está 
nado com a sua formação acadêmica? 
1. Sim ( ) 2. Não ( ) 

re 1 a ci o 
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05. Descreva nas colunas do quadro seguinte os tipos de emprego 
e de empregadores que você já teve ou espera obter: 

A. Tipo de trabalho executado 
Marque todas 8S indica­
çoes que se aplicam em ca 
da coluna. 

a) ensino 

b) pesquisa 

c} manufatura industrial, ener 
gia, mineração 

d} Serviços prestados ao pU'>l.! 
co ou a outras institui-
çoes, tais como, trass-
porte, informação, assistên 
c i a mé d i c a, e t c . 

e) atividades comerciais, in­
cluindo vendas e financia -
mentos. 

f) agricultura e extensão 
ra 1 . 

g) construção 

h) administração e gerência. 

i) atividade pOlítica 

ru 

j) outras atividades (especifi 
c a r ) ....•..••.....•....•.. 
........................... 

B. Tipo de Empregador 
Marque todas as indicações que 
se aplicam em cada coluna. 
a) organização particular 

Emprego Empregol Emprego Emprego 
que ti atual que pro que de 
nha ime vavel - seja 00 
di ata ::- mente te ter 
mente ce rã a 
pois de maior 
formado partece 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

{ } 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

{ 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

, su~ ca.!:. 
. relra. 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 



b} organização publica 

c) organização mi sta 

d) trabalho por conta própria 

e) para a famíl i a 

f) outras (especifique) ..... 
••••••••••••••••••••••••• ti 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 
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( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

C. Localização: 
f4unic. f4uni c. Munic. Munic. 

UF UF UF UF 

06. Como se situa na escala abaixo, o vencimento percebido por vo 
-ce em função da sua atividade profissional? 

1. de 1 a 
2. de 5 a 
3. de 10 a 
4. de 15 a 
5. de 21 a 
6. de 31 a 
7. acima de 

4 salários mensais 
9 salários mensais 

14 salãrios mensais 
20 salários mensais 
30 salários mensais 
40 salários mensais 
40 sa1ãrios mensais 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

07. Comparado com pessoas de diploma equivalente e aproximadamen-
te a mesma experiência profissional o seu salário é em rela 
çao ao dessas pessoas: 

1. ma i o r ( ) 2. me nor ( ) 3. igual ( ) 

08~ Qual a forma pela qual voce obteve ou espera obter empregos 
discriminados a~aixo? (Dê apenas uma resposta em cada item): 

a) através de professores 

b) através de amigos, colegas 
ou parentes que trahalham 
no ramo 

c) através de colegas, amigos 
ou parentes influentes 

(1) (2) 

Emprego Emprego 
obtido atual 
imedia­
tamente 
depois 
de fo r-
mado. 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

(3 ) 

Emprego 
que de 
seja oF 
ter 

( ) 

( ) 

( ) 



d} atravis de an~ncio em jornal 

e) através de informações divul 
gadas na escola 

f) através de entrevistas fei 
tas por agentes ou funcioná­
rios de empresa que vão a 
sua unidade universit~ria 

g)atraves de concurso 

h} outra (especifique ........ . 
........................... ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 
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{ } 

{ } 

( ) 

( ) 

( ) 

09. Como cada um dos fatores abaixo influenciou a sua decisão de 
trabalhar e morar no Sul de Minas? 

a) proximidade dos familiares 

b) obrigações familiares 

c) reaçao da esposa(0)9 noiva 

(o) ou companheira(o) 

d} o fato de já não ser jovem 

e) a influência política ou ~ 
conômica de familiares 

f) a possibilidade de acompa­
nhar o estudo dos filhos 

g) a oportunidade de 
uma vida t~anquila 

h) a oportunidade de 
liderança 

levar 

exercer 

i) a oportunidade de ser ori 
ginal e criativo 

j} nQ de empregos disponíveis 
na ocupaçao que desejou 

k) qualidade de empregos dis 
poníveis na ocupaçao 
desejou 

que 

ESTE FATOR NA SUA 
(1) 

Muito im 
portante 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( 2) 
Impor­

tante 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

DECISIW FOI: 
(3) (4) 

De eer- Sem im­
ta im portân­
portân- cia 
eia. 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 



1) segurança no emprego 

m) oportunidade de maior progre~ 
so seguro, embora moderado, 
em lugar das alternativas de 
extremo sucesso ou fracasso. 

n) renda padrão de vida po~ .. . 
S1velS 

o) oportunidade de se 
1ecer como autônomo 

esta~e 

p) oportunidade de exercer urna 
atividade paralela a ativida 
de profissional 

q) contatos com desenvolvimento 
recentes da profissão atra 
v~s de convivência com prQ 
fissionais experientes~ aces 
so a bibliotecas e pUblica 
ço~s . 

r) possibilidade de obter sta 
tus profissional elevado mais 
r a p i d a me n te. 

5) possibilidade de atingir está 
gios mais elevados na car 
reira que abraçou 

t) outra resposta (especifique 
e indique sua importância ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
............................. 
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( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

( ) ( ) ( ) ( ) 

10. Como cada um dos fatores abaixo pOderá influenciar na sua deci 
sao de trabalhar e morar fora do Sul de Minas? 

ESTE FATOR NA SUA DECIS1\O t: 
Muito I mpo r - De cer- Sem im-

portân-

a) vantagens salariais 

b) a possibilidade de ocupar 
uma posição de liderança 

i mpo r -
tante. 

( ) 

( ) 

tante 

( ) 

( ) 

ta im 
portân-=- ci a . 
cia 

( ) ( ) 

( ) ( ) 



c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

ll. 

14. 
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a aceitação da esposa ( o ) , 
noiva{o) ou companhei ra{o) ( ) ( ) ( ) ( ) 

a possibilidade de levar os 
familiares (p a i , mae, ir 
mãos) ( ) ( ) ( ) ( ) 

a possibilidade de acam 
panhar o estudo dos filhos. ( ) ( ) ( ) ( ) 

a possibilidade de conti 
nuar os estudos ( ) ( ) ( ) ( ) 

outra resposta (especifique 
e indique sua importância) . 
........................... 
........................... ( ) ( ) ( ) ( ) 

a) O que você poder fazer futuro, isto -espera no e , que e que 
- realisticamente, acha que farã? (assinale voce apenas uma 

res pos ta) . 

1 ) ficará definitivamente no Sul de f'1i na s ( ) 

2) provavelmente fi ca rã no Sul de Minas? ( ) 

3) nao tem certeza se ficar5 no Sul de Minas? ( ) 

4) seguramente irá trabalhar e morar fora da .- ( ) re91ao 

5) prova ve 1 mente i rã trahalhar e mo rn r fora da .- ( \ re 91 ao I 

b) No caso de você pretender viver e trabalhar fora do Sul de 
Minas, qual seria a cidade ou cidades em termos de preferên -
cia? 

1 .........••..... 2 ........•....... 3 •......•.•...•.. 

DADOS PESSOAIS 
Ol. Qual o nível de instrução de seus pais? PAI MAE 

a) analfabeto ( ) ( ) 

b) lê, escreve, mas nunca esteve na escola ( ) ( ) 

c) primãrio ( ) ( ) 

d) ginasial ( ) ( ) 

e) colegial ( ) ( ) 

f) superior incompleto ( ) ( ) 

g) superior completo ( ) ( ) 



1 ) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 
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02. a) Em que consiste ou em que consistia o trabalho principal 
de seu pai? Procure dar uma idéia clara do que faz ou fa 
zia. Por exemplo, se e comerciante diga o ramo de neg~ 

cio. Se seu pai é ou era empregado de comercio diga se é 
vendedor ou gerente. Se e funcionário público, digal qual 
é o cargo ou ocupação e o que faz, etc.: 
· ....................................................... . 
· ........................................................ . 

b} Em que consiste ou em que consistia o trahalho princ~ 

pal de sua mãe. Procure dar uma idéia clara do que faz 
ou fazia. Por exemplo: se trabalha em casa, diga se real~ 
za algum trahalho por conta própria com o qual ganha di 
nheiro, ou se somente cuida das tarefas domesticas. Se 
tem emprego regular diga qual e o que faz. 
· ....................................................... . 
· ....................................................... . 
· ....................................................... . 

03. a) Quais os ~ens e serviços pessoais registrados abmxo que 
você possula ou possui atualmente? 

empregada domestica 

carro próprio 

telefone em casa 

moradi a própri a 

boa escola para os filhos 

viagem de ferias anua 1 

propriedade para passar as férias 

( 1 ) 

r~ a rq u e se sua 
família tinha 
es tas P-,ens 
quando voce 
estudava. 

SIM N1\O 

{ } ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

(2) 

Ma rque se vo 
cê poss ui a 
tualmente. 

SIM Nlto 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( ) ( ) 

( l ( ) 

( ) ( ) 

J) A posse destes vens ê relevante para voce na escolha de 
um lugar para morar ou trabalhar? 

1. Sim ( ) 2. Não ( ) 



04. Este espaço está reservado para o 
sentar sugestões alternativas 
ou outras observações . 

de 
caso de voce 
resl10stas nao 

171 

desejar apre­
previstas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.- .............................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· ......................................................... . 

· ......................................................... . 
· ......................................................... . 
· ......................................................... . 
· ....................................... -.................. . 
· ..................................... ~ ................... . 
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